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Para que l o d o s c ; i c x h n ñ o y a n ó ­
malo eu esto i u s u i T e c o i ó n , h á l l a n s e 
loa tér i i ih ios invertidos eu punto á 
lioroisiuo y enlnsiasmo. En los m o -
vimiontos revohu'ionavios que m e -
recéfi t a l noiulne, per á n ' a u c a i ' de 
l a s e n t r a ñ a s del pueblo, el valor a-
nebatado y ciego, el brioso arrau-
qiie que conduce derechamente al 
B a c r i í i c i o , el desprecio de la propia 
v i d a , h á l l a n s e l a s m á s veces de 
parte de los que, con ardor de sec­
tarios, luehau por un ideal t a n t o 

m á s hermoso c u a n t o m á s l e j a n o ; y 
en cambio, á los que por deber y 
por disciplina reprimen el m o v i ­
miento, vése les emplear la calma, 
el t á l e n l o y la sangre t r ia . A q u í o -
curre p r e c i s a m e n t e lo contrar io. De 
par le de los iusurrectos, que b l a s o ­

n a n de revolucionarios y a s p i r a n á 
libertadores, e s t án , no ya l a p r u -
d e i i c i á y la s a n g r e f r í a , sino el de-
l i O e r a d o p r o p ó s i t o de n o c o m b a t i r , 

el c ó m o d o sistema do c o r r e r , y la 
r eso luc ión í ir inísima de retirarse, 
aunque s e a n ciucueuta contra uno, 
s i e m p r e que l a s t u e r z a s leales se 
d é ü e n d a n , tras déb i l e s paredes, cou 
á n i m o de morir antes q u e rendir­
se. Y tan sólo en el valeroso Ejér ­
cito encargado de c a s t i g a r l a i n ­

sensatez y la t ra ic ión , o f r é c e n s e a l ­

tos ejemplos de admirable y verda-
deio heroisuió . 

Consideraciones son estas que s e 
ven diariameutecontinnadas por l o s 
diversos incidentes de la c a m p a ñ a . 
A y e r d e d i c á b a m o s frases de admi­
ración al h é r o e de Cascorro, al ca­
p i t á n Nei íá , cuya íig-ura parece a-
vnneada á una brecha del si t io de 
Zaragoza ó de Gerona, y h a c í a m o s 
i g u a l m e n t e justicia al heroico sol­
dado que con sublime menosprecio 
de su vida, d i spon ía lo (pie h a b í a 
de hacerse con su c a d á v e r , una vez 
conseguido su p r o p ó s i t o de i n u t i l i -
zar una posic ión enemiga. H o y 
queremos recordar otro hecho no 

menos glorioso, que si bien lejano, 
no p e r d e r á j a m á s su actualidad, y 
que la tiene doblemente por la 
circunstancia que vamos á expresar. 

E u el vapor Mar ía Berrera l l egó 
anteayer á esta ciudad el d i s t ingui ­
do Coronel de I n f a n t e r í a de M a r i ­
na s e ñ o r P i ñ e r a , que en diversos 
hechos de guerra ha dejado bien 
puesto el nombre de su laureado 
cuerpo, y cuyo i lustrado jefe se ha 
trasladado á esta capital , entre 
otros motivos, con el objeto de en­
tregar a l C o m á n d a t e General del 
Apostadero el impoi ív» de la sus­
cr ipc ión abierta en Gibara y en 
l í o l g u í n á favor de las familias 
de los soldados de I n f a n t e r í a de 
Mar ina , J o s é Uaina V á r e l a y A n ­
ton io Caneda Tíomero, muertos 
gloriosamente luchando los dos so­
los contra millares de insurrectos. 

He aqu í c ó m o se rea l izó el hecho, 
s e g ú n lo relataba, el general Echa-
giie al inaugurarse el fuerte que 
con el nombre de dichos dos h é r o e s 
se l e v a n t ó en Piedra Picada, l inea 
férrea de Gibara á l í o l g u í n . 

Unos cuantos soldados del Ba­
ta l lón de I n f a n t e r í a de Marina , que 
distr ibuidos por parejas custodia­
ban la citada via férrea el 5 de j u ­
nio do 1895, se vieron dé improviso 
rodeados por una par t ida enemiga 
de dos mi l hombres al mando de los 
cabecillas Maceo y Habí . Los solda­
dos J o s é Kama V á r e l a y A n t o n i o 
Caneda Romero creyeron que sn 
deber de centinelas les mandaba 
permanecer en su puesto, sin retro­
ceder un paso n i mucho menos es­
cuchar las proposiciones de rendi­
ción (pie les h a c í a n los insurrectos. 
V allí permanecieron í inues , imper­
turbables, heroicos, disparando sus 
fusiles, mientras tuvieron cartuchos, 
d e í é u d i é n d o s e al arma blanca cuan­
do se les agotaron, y cayendo en su 
puesto de honor acribillados de he­
ridas de bala y de machete. 

Con razón decía eloeuentemente 
el General Kchagüe , en la mencio­
nada i n a u g u r a c i ó n del fuerte que 
se l e v a n t ó precisamente en el mis­
mo sitio donde consumaron arme-
fíos valientes su glorioso samBcio, 
"Sobre IO.N muros de este fuerte 
bien podría, colocarse una inscrip­
ción á semejanza de la (pie se leía 
en la tumba de los h é r o e s de las 
Termopilas: '-Viajero, detente y 
d e s c ú b r e t e ; la (ierra (pie pisas es 
sagrada." 

No hemos de a ñ a d i r ú n a s e l a pa­
labra á las muy elocuentes del ge­
neral Echague: solo diremos que los 
dos hé roes cuyo nombre ostenta 
con orgul lo un fuerte de la l i neado 
Gibara á H o l g u i n , eran gallegos, 
pues Ramos V á r e l a h a b í a nacido en 
Montemayor y Caneda en Verdes, 
pueblos ambos pertenecientes al 
juzgado de Carballo, en la p rov in­
cia de la C o r n ñ a . 

E l importe de la susc r ipc ión que 
s e r á remit ida á sus familiares por 
el p r ó x i m o correo, asciende á 4H;> 
pesos 10 centavos, para cada una 
de las familias. 

Digna de t o d o elogio y encareci­
miento es la conducta de los entu-
sias habitantes de H o l g u i n y Giba­
ra, que no solo han sabido honrar 
la memoria de los que murieron glo­
riosamente por la Patria, sino que 
a d e m á s han procurado hacer me­
nos triste la suerte de aquellas i n ­
fortunadas familias. 

y s e guían por sn honradez constitu- i 
eioiial y por su patriotismo. 

Si el D I A R I O se ve tan apurado que 
necesita nuestra intercesión á t í tu lo 
de obra de misericordia, procuraremos 
Sacarlo de los pantanos cu que se mete 
cuando ciego ataca á los españoles in 
condicionales, desde sn españolismo 
coa bastantes condiciones. 

¡Así practica la tregua L a Unión 
Couxtitiuioitai] así procura evi tar las 
discusiones é n t r e l o s elementos lea­
les! 

Nosotros no hemos de contestar 
n i una palabra. 

Y a hemos dicho ayer que el D I A ­
R I O necesita todo su espacio y rodo 
su t iempo para consignar las glo­
rias (jue en los campos de batalla 
esta alcanzando nuestro incompa-1 
rabie e jé rc i to . 

Lo ú n i c o «pie haremos, teniendo 
en cuenta que quien escribí* la Re-
vtsta de la Prensa de L a Unión 
OomiüucioHífl es una s e ñ o r a , es re­
cordar al director de dicho colega 
lo que el h é r o e de Cascorro contes­
taba al comandante de la fuerza 
enemiga: 

' 'No me ponga e n la necesidad 
de malar l í n l j e r e s . ' ? 

OS M T I F I C á l O S . 

E l Diario del Ejército califica de 
errores lo afirmado por nosotros 
respecto á q u e las granadas dispa­
radas por los insurrectos i n ú t i l m e n ­
te en Cascorro t e n í a n metros de 
long i tud por ();27 do circunferen­
cia; y se funda para ello en que los 
c a ñ o n e s de los rebeldes "no pueden 
ser de sitio, pues si los proyectiles 
tuvieran O'ÜT metros de circunfe­
rencia, el calibre v e n d r í a á ser de 0 
c e n t í m e t r o s , que no es el de los ca­
ñ o n e s de sit io, sino el de la a r t i l l e ­
r ía denominada de posición.'1 

rncompetentes nosotros eu ba l í s -
rica, claro es que n i podemos n i de­
bemos entrar en p o l é m i c a con el 
colega mil i tar ; pero lo que sí realir-
mamos, porque personalmente me­
dimos los referidos proyectiles, es 
que é s t o s t e n í a n las dimensiones 
que hemos mencionado. Y sí el 
Diario del Ejército quiere conven­
cerse de ello por propio test imonio, 
acuda á la C a p i t a n í a General, don­
de se encuentran dos de esas gra­
nadas. 

Cuanto á la i n t e n c i ó n que pueda 
tener el comentario fiüál del cole­
ga, sólo le diremos (pie l a censura 
no vió en ta pub l i cac ión de nues­
tras noticias inconveniente alguno, 
puesto que la pe rmi t ió ; pensando 
niscretamehte, como nosotros y co­
mo todos los e s p a ñ o l e s , que, con 
buena ó mala a r t i l l e r í a , con recur­
sos a ñ e j o s ó recursos m o d e r n í s i m o s 
de combate, los insurrectos cubanos 
son siempre ignominiosamente de­
rrotados por nuestros soldados, co­
mo en Cascorro y como en todas las 
acciones de la guerra actual . 

V I A J E A G I B A R A . 

i i 

£ n ( J i b a r a . 

E r a n m á s d e l a s s e i s d e l a t a r d e d e l 
d í a 7 c m i m l o a m a r r ó e l Julia a l m u e ­
l l e d e G i b a r a . D e t o d o s l o s p u e r t o s 
d e l a c o s t a n o r t e , e s G i b a r a , n o < ' m a -
3-or y m á s i m p o r t a n t e , p e r o s í e l m á s 
h e r m o s o , e l m e j o r c u i d a d o y n m a l i m ­
p i o : e s t a m b i ó n e l m á s a n i m a d o . 

N a d i e n o s e s p e r a b a e n e l m u e l l e . 
S e g ú n s u p i m o s d e s p u é s , a l v e r q u e e l 
v a p o r Viilarsrde, l l e g a d o a l l í e l d í a 3 , 

l l e v a b a d e l e g a c i ó n a l g u n a d e l a 
H a b a n a , l o s o r g a n i z a d o r e s d e l r e c i b i ­
m i e n t o a l b a t a l l ó n d e l P r i u e i p a d o d i e ­
r o n p o r c i e r t o q u e l a c o m i s i ó n d e l a 
p r e n s a r e g i o n a l h a b í a d e s i s t i d o d e l 
v i n j e . 

P o r e s o e n v e z d e i r a l e s p i g ó n d e l 
m u e l l e á a g u a r . i a r t a l l e g a d a d e l Ju-
Ha, l o s s e ñ o r e s q u e h a b í a n d i r i í j i d o l o s 
í e s t e j o s l i e c l i o s á l o s v o l u n t a r i o s e s t a ­
b a n r e u n i d o s e n e l C a s i n o , p r e c i s a m e n ­
te e n e l m o m e n t o d e e n t r a r a q u e l b a r ­
c o e n G i b a r a , e n t r e t e n i d o s e n r e t r a t a r -

D e m e i i M i s 

" L a l i l i C o i i s l i i M l . " 

L a Unión Conslitncionnl vuelve ,4 
provocarnos hoy en s u líerista de la 
Prensa. 

A y e r , d i c e , t o c a b a e l T 3 r A i u o l a con-
traseila d o n u e s t r o p a r t i d o p a r a s o r ­
p r e n d e r á l o s e s p a ñ o l e s i n t e g r i s t a s 
c o m o l o s i n s u r r e c t o s t o c a n l a c o n t r a ­
s e ñ a d e l o s d i f e r e n t e s c u e r p o s d e l e j é r ­
c i t o p a r a q u e c e s e e l f u e g o y m a c h e -
t e a r i m p u n e m e n t e á n u e s t r o s s ó i d a , 
d o s . 

H o y q u i e r e q u e i m p o n g a m o s s i l e n c i o 
á e s p a ñ o l e s q u e s o n m a y o r e s d e e d a d 

s e c o n l a s l i n d a s g i b a r e ñ a s q u e h a b í a n 
t o m a d o p a r t e a c t i v a y d i r e c t a e u e l 
r e c i b i m i e n t o h e c h o a l b a t a l l ó n , l l e v a n ­
d o e l t í p i c o t r a j e d e l a s a l d e a n a s d e 
A s t u r i a s . 

P e r o a u n n o h a b í a m o s l l e g a d o a l 
h o t e l , ( e l d e l Teatro) q u e e s t á á d o s p a ­
s o s d e l m u e l l e , c u a n d o s e s u p o e u e l C a ­
s i n o que , e s t a b a e n G i b a r a l a d e l e g a c i ó n 
d e l a p r e n s a a s t u r i a n a , y m i n u t o s d e s ­
p u é s , l l e g a b a á n u e s t r o a l o j a m i e n t o l a 
c o m i s i ó n d e f e s t e j o s p r e s i d i d a p o r e l 
s e ñ o r M o r á n , a d m i n i s t r a d o r d e l a 
A d u a n a . 

D e s p u é s d é l o s p r i m e r o s s a l u d o s y 
c a m b i o m u t u o d e i m p r e s i o n e s , y d e e n ­
t e r a r n o s , c o n í n t i m a s a t i s f a c c i ó n d e l 
r e c i b i m i e n t o g r a n d i o s o h e c h o p o r l o s 
g i b a i e ñ o s a l b a t a l l ó n d o A s t u r i a s , c u ­
y o s p o r m e n o r e s h a n s i d o p u b l i c a d o s 
y a t'n e s t a s c o l u m n a s , y d e s p u é s , p o r 
fin, d o h a b e r h e c h o u n i n c r u e n t o s a ­
c r i f i c i o e n e l a l i a r d e l a s e o , h e r m a n o 
m a y o r á e l i h i g i e n e , s a l i m o s á l a c a l l e 
c o u d i r e c c i ó n á 

E l C a s i n o 

q u e e s s i n d u d a e l m á s h e r m o s o d e l a 
I s l a ^ E l d e l a H a b a n a e s m á s e s p l é n ­
d i d o , p u e s t i e n e s u d o m i c i l i o e n u n p a ­
l a c i o y e l d e C i e n f u e s f o s o c u p a u n e d i ­
ficio m á s s o b e r b i o ; p e r o n i n g u n o d e 
l o s d o s r e s i s t e l a c o m p a r a c i ó n c o n e l 
d e G i b a r a e n e l e g a n c i a y s e n c i l l e z , y 
e n e s o q u e l o s c o l o n i s t a s d e b a i l e s y 
s a l o n e s h a n d a d o e u l l a m a r d i s t i n ­
c i ó n . 

L a s p i n t u r a s , l o s a d o r n o s , l o s c u a ­
d r o s , l o s m u e b l e s , l a d i s p o s i c i ó n d e l o s 
s a l o n e s , t o d o e n fin, r e v e l a u n g u s t o 
r e f i n a d o , y t o d o r e s p o n d e á l a s e x i ­
g e n c i a s d e l c l i m a . N o e s , p u e s , e x t r a ­
ñ o q u e l o s g i b a r e ñ o s s e m u e s t r e n s a ­
t i s f e c h o s d e s u C a s i n o y q u e c o u m o ­
d e s t i a q u e e n c u b r e m a l u n a l e g í t i m a 
s a t i s f a c c i ó n , s e a p r e s u r e n á e n s e ñ a r l o 
á l o s f o r a s t e r o s . 

E l g e n e r a l V a l e r a 

E n e l C a s i n o t u v i m o s l a . h o n r a y e l 
g u s t o d e s a l u d a r a l v e t e r a n o t e n i e n t e 
g e n e r a l V a l e r a , q u e v i v e r e t i r a d o e n 
G i b a r a h a c e m u c h o s a ñ o s , d e s p u é s d e 
u n a l a r g a y h o n r o s í s i m a c a r r e r a m i l i ­
t a r , c o n s a g r a d a á la . d e f e n s a d e l a c a u ­
s a e s p a ñ o l a e n S a n t o D o m i n g o y ( J u b a . 

E l g e n e r a l V a l e r a s o p o r t a t o d a v í a 
c o n r e l a t i v a f a c i l i d a d e l p e s o d e s u s 
s e t e u t a y c i n c o a ñ o s y a u n a c u s a n s u 
p a s o , s u s a d e m a n e s y s u v o z u n v i g o ­
r o s o ( e m p e r a m e n t o m i l i t a r . 

E l tc -atro 

d e G i b a r a , d o u d e e s t u v i m o s a q u e l l a 
n o c h e , l l e v a , c o m o t o d o l o d e a q u e l 
p u e r t o , c i e r t o s e l l o e s p e c i a l q u e e s r e ­
v e l a d o r d e s u e n v i d i a b l e g r a d o d e c u l ­
t u r a y d e n n m a r c a d o g u s t o p o r l o s 
r e f i n a m i e n t o s d e l a v i d a c i v i l i z a d a . 

E l t e a t r o e s p e q u e ñ o p e r o m u y l i m ­
p i o y m u y c ó m o d o . P o n í a s e a q u e l l a 
n o c h e e l f a m o s o d r a m a d o D i c e n t a 
Juan José, y p a r a e l d í a s i g u i e n t e e s ­
t a b a a n u n c i a d a L a Verbena de la l'a-
loma. C o m o s e v e l a c o m p a ñ í a , d r a m á ­
t i c a y l i n c a e u u n a p i e z a , h a c í a á p l u ­
m a y á p e l o . . . . D u r a n t e l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n v i m o s q u e h a c í a t a m b i é n á. c o n ­
t r a p e l o ; p e r o e l r e s u l t a d o f u é q u e n o s ­
o t r o s p a s a m o s u n a n o c h e d i s t r a í d a y 
q u e l a c o m p a ñ í a d e C a s t i l l o , q u e a s í 
se, l l a m a e l a c t o r q u e l a d i r i g e , c o n t ó 
p o r l l e n o s , s e g ú n s u p i m o s , l a s f u n c i o ­
n e s q u e d i o e n l o s v e i n t e d í a s q u e h a s ­
t a a q u é l h a c í a q u e e s t a b a e n G i b a r a . 

T e s c a n s o 7 p r e p a r a t i v o s 

C o n s a g r a m o s t o d o e l s i g u i e n t e d í a 
a l d e s c a n s o d e s p u é s d e c o u v e n i i c o í i 
l a c ó m i s i ó n d e í e s t e j o s i r á l í o l - u í u e l 
1 0 , p u e s a l l í s e h a l l a b a u n a p a r t e d e l 
b a t a l l ó n d e l P r i n c i p a d o c o n s u p r i m e r 
i e f e , h a l l á n d o s e r e p a r t i d a s o t r a s f r a c ­
c i o n e s e n l o s p o b l a d o s d e l a v í a f é r r e a . 

P a s a m o s d i c h o d í a e n t r e t e n i d o s e n -
h a c e r d i s t r i b u c i o n e s d e l o s t a b a c o s y 
c i g a r r o s , ó m e j o r d i c h o e n h a c e r l o q u e 
s e l l a m a e u e l l e n g u a j e de. l o s t a l l e r e s 
d e t a b a q u e r í a s u n a escoiiiáa, p a r a f a c i ­
l i t a r l a t a r e a d e l r e p a r t o , y c o l o c a r 
e n l o s c a j o n e s d e s t i n a d o s á l a o f i c i a l i ­
d a d d e l b a t a l l ó n u n a a r t í s t i c a y l u j o s a 
p r e c i n t a h e c h a ad hoc y r e g a l a d a p o r 
e l s e ñ o r d o n R o s e n d o F e r n a n d e z . 

E s e d í a t u v i m o s e l g u s t o d e r e c i b i r 
l a v i s i t a d e n u e s t r o c o m p a u é r o e l d i ­
r e c t o r d e Ht l'on-enir, 

i O Y I l i f f M á E l f l i O 

É L YUCA TÁN 
P r o c c d d n t e de T á m p i c o , e n t r ó hoy en 

p u e r t o el Yucatán, c o n 8 p a s a j e r o s . 

E L EUSKABO 
D o L i v e r p o o l y e s c a l a s , e n t r ó e s t a m a ñ a ­

n a el v a p o r Euskaro, c o n 2G p a s a j e r o s . 
E L COSME D E H S R R E B A 

L . s t a m a ñ a n a t o m ó p u e r t o , p r o c e d e n t e d e 
C á r d i g n a s , e l v a p o r - c o r r e o de l a s A n t i l l a s 
Costur üo. Herrera, q u e v i n o á r e c i b i r ó r d e -
ne? , h a c i é n d o s e n u e v a m e n t e á l a m a r c o n 
l a s t r o p a s q u e c o n d u c í a . 

V E N T A S E F E C T U A D A S HOY 
Gftp c a j a s i b o t e l l a s c e r v e z a P i P y 2 0 0 i d . 

\ t a r r o s i d . T . , R d o . 
ÓUO p a q u e t e s de 1 l i b r a m a i c e n a G l o b o , 2 0 0 

i d . di; } i d . i , i . i d . v 300 ¡d , de J i ó . i d . 
i d . , R d o : 

80 c a j i i s c e b o l l a s , fago;' á 30 t í q n i h í a l . 
00 t a b a l e s de 200 s a r d i n a s , á 10 rs . uno . 

100 g a r r a f o n e s g m c b . a A n d a , a $ \) u n o . 
100 c a j a s b a c a l a o , V i g o i a $ l i ) r a j a 
100 i d . i d . i d . , ú $ !)f i d . 
5 0 0 s a c o s b a r i n a B r U l a m e , á $ 5Vjj s a c o . 
l ó O i d . i d . Süéfiro .y 2 0 0 i d . i d . O l i m p o , á 

$ 9 i id . ' ' 
ó 4 c a j a s p a p a s . Vi j fo , ¡i i r . r s . q u i n t a l . 
5 2 3 b a n ik-s u v a s freBcas , R d o ; 

E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a c a s a , a n t e s d e P r e s t a m o s y h.oj J O Y ^ I U A 
s i U - i a a a e n A g u i l a 2 0 9 , e n t r e R e i n a y E s t r e l l a , r e a l i z a t o d a ^ s u s e x i s t e n ­
c i a s s m r e p a r a r e n p r e c i o s . 

K l s u r t i d o e s i n m e n s o , d e b i d o a l m u c h o t i e m o o q u e l l e v a d e e s t a b l e ­
c i d a y p r i n c i p a l m e n t e a i a c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r c o m p r a d o e s t o s ú l t i -
f 1 v ? . ^ S . . 1 0 I ) Í S . E X i s T O C l A S m Ü N i ( U W i m C A S A Í M P O b T A D O R A DR 
J ü l t l i l A I J b í S l A b ' A P l i A L . 

S i e n d o e l d e s e o d © s u d u s ñ o v e n d e r l o t o d o y p r o n t o , l o p o n e e n c o n o ­
c i m i e n t o d e l p u b l i c o e n g e n e r a l y d e l a s a m i s t a d e s p a r t i c u l a r m e n t e p a r a 
q u e n o p i e r d a n l a o p o r t u n i d a d d e a d q u i r i r v e r d a d e r a s g a n g a s 

S e r i a t a r e a l a r g a c i t a r p r e c i o s ; p e r o p a r a m a y o r c o m o d i d a d d e l o s q u e 
n o g v i s i t e n , l o t : e n e m a r c a d o c a d a j o y a e n s u e s t u c h e c o n t o d a l a r e b a i a 
p o s i b l e . 

L A S E G U R I D A D , d e F e r m í n S e n r a 

7210 
Apfta 209, entro Reina y Ésirella. 

B i t 

& i í ¿ i ¿ s i , * ¿V., , J 1 

i/:is úl l imas coveda ih í í en casimires íaglesB* 

t írancoKca pera esU; i tv ier ' ¡o «e pondráu á la 

veuta el (lia 13 <iel actual, en L A N U E V A 

F R A N J A . 

Ihnjlc >i Pérez. 

c r t í i 

L a g r a n p e l e t e r í a E X i I K G i L É S 9 s i t u a d a e n S a n R a f a e l 

e s q u i n a á I n d u s t r i a , l e s o f r e c e u n n u e v o y v a r i a d í s i m o s u r t i d o d e 

i 

u i 

T a m b i é n s e h a n r e c i b i d o y p u e s t o á l a v e n t a u n a n u e v a r e m e s a d e 

E G O M A e s p e c i a l e s p o r s u f a b r i c a c i ó n p a r a e s t e c l i m a . 

H s a l i s a m o s 5 0 , 0 0 0 d o s e n a s d s z a p a t o s a l t o s , y b a j o s p a r a S I S S í O -
H i l S , C A B ^ I X . X ^ J S R O S y N I E T O S , t o d o s ú l t i m a m o d a y d e l o a 
m e j o r e s f á b r i e a n t d s d e ¡ B s ^ a ñ a , F a r a n c i a y l i s t a d o s X J n i d o s . 

S e g o i x n o s v e a d i e a d o i o s C É L E B E S 3 E X P L O R á D O B E S PROPíOS PARA CAMPAÑA. 

S A N B E S Q U I F A A I N D U S T R I A . N O 1 3 1 9 . 
C 1171 alt 

• 

Nunca como ahora L A G K A N 8 E N 0 K A ha extremado la 
rebaja en los precios de todos^ sus artículos, para cuyo efecto y 
bácleüdo mcnsuahnente una prudencial rebaja en el precio co­
rriente dé los mismos; lia llégado á aquilatarlo hasta el punto 
de venderlo más barato que en fábrica. Este es un sistema y , 
is la os la especialidad por medio de la cual L A G R A N S E Ñ O -
K A se ha coioeado á la. cabeza de todos sus colegas, como lo | 
prueban el favor con «pie el público le diátingné, Por eso sé | 
va hnciendo popular este cantar que oimos hace noches á, una 
•.•• ;! señorita habanera: Í 

IxTo h a y 0 3 0 3 c o m o t u s o j o s 

M i b o c a c o m o t u " b o c a , 

K F i q u i e n v e n d a m á s b a r a t o 

Q u e v e n d e " L a G - r a n S e ñ o r a 9 f 

C IT.! J í 

Poco importa a L A G R A N 8 E N 0 R A los tiempos que 
corremos; su sistema especial de ventas le pone a cubierto (te I 
las circimstancias y vendiendo cada dia mas barato aumenta | 
sn tama y su clientela. L A G R A N S E Ñ O R A acaba de recibir! 

S V E N T A S A L P G E M A Y O R Y A L D E T A L L E 

un gran surtido de tela Moscovita, género fruncido de gran fan­
tasía a Hfí r e a l v a r a . Es elegantísima. L A A L P A C A negra 
la vende L A G R A N S E Ñ O R A á 30 centavos vara. Los pa­
ñuelos de seda para bolsillo á nn real. Las piezas de crea de 
hilo íiníísimas á $4^. Las colgaduras bordadas á íl .V pesos. Las 
sedas finas y superiores á 4 reales, y por esto orden todo lo 
demás. L a Grqn Señm'á vendo á real los piqués de colores, 
á medio., los brochados de lana, rasos de algodón y merinitos, y 
á ocho, diez y doce centavos de toda clase de géneros expuesto? 
en sus írrandes mesas con sus carteles indicando los precios. 

0 B I S P 0 Y C O M P O S T E l i A . T E L E F O N O 1 1 4 » . 
alt 
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( ¡ T O A S 

( C L A R I N ) 

E n l a r e v i s t a d e l s e ñ o r P i c f a a r d o i 
£ ¡ Fígaro, p u b l i q u é n o L a c e m u c h o u n 
a r t í c u l o t i t u l a d o Clarín y sus cuentos, 
c u e l c u a l , e n b r w i e i i n o c o m p e n d i o , 
c o n s i d e r a b a a l d i s t i n g u i d o e s c r i t o r a s ­
t u r i a n o c o m o c r í t i c o y c o m o c u e n t i s t a . 
E n d i c h o a r t i c u l o , f r u t o d e l a i n s p i r a -
( i o n de. u n m o m e n t o , e n c o n t r é m á s 
t a r d e g r a n d e s i m p e r f e c c i o n e s y d e t i -
c i t - n c i a s , q u e v o y A v e r s i p u e d o s a l v a r 
y c o n e c i r h o y d e s d e l a s l e í d a s c o l u m ­
n a s d e e s t e p a r a m í b e n é v o l o p e r i ó d i -
<o. U n h o m b r e c o m o O t e r f n , q n e d e 
t a n t o p r e s t i g i o g o z a e n l a r e p ú b l i c a d e 
l a s l e t r a s , q u e d i r i g e t o d o s l o s e s l u c r -
K u a « l e s u e s p í r i t u & r e s t a b l e c e r y p r o -
p a g a r l o s g é r m e n e s d e l b u c B g u s t o l i -
t e r a f i o , m e r e c e q u e s e i e d e d i q u e n , n o 
a r t í c u l o s l i g e r o s y d e p o c a m o n t a , s i n o 
e s t u d i o s e x t e n s o s , c o n c i e n z u d o s , d e 
l a r g a y d e t e n i d a r e f l e x i ó n . P o r e s o y o , 
a m a n t e s i n c e r o d e l b i e n p ú b l i c o q u e 
r e s p e t o v v e n e r o p r o f u n d a y r e l i g i o s a ­
m e n t e í í t o d o s a q u e l l o s q u e p o n e n s u 
i n t e l i g e n c i a a l s e r v i c i o d e l a c u l t u r a 
d e l o s p u e b l o s , c o j o h o y l a p l u m a y 
c o n s a g r o e s t a s l í n e a s a l i n f a t i g a b l e 
o b r e r o d e l p e n s a m i e n t o q u e , d e s d e u n 
m o d e s t o r i n c ó n d e E s p a ñ a , l a a s t u r i a ­
n a c i u d a d d e O v i e d o , d i r i g e s u v o z k 
l o s p u e b l o s , a n i m á n d o l o s á s e g u i r p o r 
« a s e n d a b i e n h e c h o r a d e l a c i v i l i z a c i ó n 
y d e l p r o g r e s o . 

N o s e t o m e e s t e e m p e ñ o m í o d e e n ­
c a r e c e r l o s m é r i t o s d e l e s c r i t o r a s t u ­
r i a n o , p o r b a j a a d u l a c i ó n y m i s e r a b l e 
s e r v i l i s m o , p u e s s e m e j a n t e s d e f e c t o s y 
r u i n d a d e s , q u e á m e n u d o l l e n a n l o s 
c o r a z o n e s d e l o s m o r t a l e s , j a m á s e n e l 
m í o t u v i e r o n c a b i d a , e n s e ñ a d o y a m a e s ­
t r a d o c o m o e s t á , d e s d e u n p r i n c i p i o , a l 
a o b l e c u l t o d e l a v e r d a d y d e l a j u s ­
t i c i a . 

S i Oíarin f u e s e u n o d o t a n t o s e s c r i ­
t o r e s , s i n m é r i t o y s i n s u s t a n c i a a l g u ­
n a , p o p u l a r e s h o y á f u e r z a d e h a b i l i ­
d a d y d e c o n s t a n c i a , l i b r á r a m e y o d e 
e l o g i a r l e n i d e f e n d e r l e , p u e s , a n t e s 
d o l a a m i s t a d y d e l a g r a d e c i m i e n ­
t o , e s t á n l o s i m p r e s c i n d i b l e s d e b e r e s 
d e l a v e r d a d , e l n o b l e c u l t o d e l a r e : 
l í g i ó n d e l a r t e . T e r o í e l i z m e n t e , C'a-
t t'n, s i m u y m a l q u i s t o d e l a s m e d i a ­
n í a s , e s m u y q u e r i d o y r e s p e t a d o y 
a d m i r a d o d e l o s h o m b r e s m á s d o c t o s 
q u e t e n e m o s , d e l o s e s c r i t o r e s m á s i n ­
s i g n e s q u e h o n r a n e n e l d í a l a s l e t r a s 
e s p a ñ o l a s . Y e s q u e Clarín, e n t r e l a s 
b u e n a s y e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s q u e l e 
a d o r n a n , p o s é e u n a q u e r e s p l a n d e c e y 
r e s a l t a y l a s m a t a á t o d a s : l a s i n c e r a 
v e n e r a c i ó n q u e p r o f e s a á a q u e l l o s e s ­
c r i t o r e s q u e , p o r s u s g r a n d e s d o t e s d e 
i l u s t r a c i ó n é i n t e l i g e n c i a , s o b r e s a l e n y 
d e s c u e l l a n e n t r e t o d o s . S í r v a m e d e 
e j e m p l o l o d e l teatro Ubre. E s t a c u e s ­
t i ó n , s u s c i t a d a e n b u e n h o r a p o r e l 
s i m p á t i c o d i a r i o m a d r i l e ñ o M hnpar-
cial, h a d a d o o c a s i ó n á q u e Clarín y 
o t r o s l i t e r a t o s d e b u e n a c e p a l u c i e s e n 
s u d i s c r e c i ó n , t a l e n t o y a g u d e z a . P u e s 
b i e n : a l r e f u t a r e l c r i t i c o d e O v i e d o 
a l g u n a s d e l a s r a z o n e s e x p u e s t a s p o r 
d o n J u a n V a l e r a e n l a s p r e c i o s a s c a r -
f a s q u e , a c e r c a d e l c i t a d o a s u n t o , e s ­
c r i b i ó a l s e ñ o r O r t e g a M u n i l l a , l o h a c e 
c o n u n r e s p e t o , c o n u n a a d m i r a c i ó n , 
c o n t a n i n g é n u a s e x c u s a s , q u e , e n v e z 
d e r e b a j a r l e , l e e n g r a n d e c e n y e l e v a n 
a n t e l a e d i f i c a d a c o n c i e n c i a d e l l e c t o r . 
Y v e d a q u í p o r q u é V a l e r a , M é p é n d e z 
y P e i a y o , s u c o n d i s c í p u l o , y o t r o s l i t e ­
r a t o s d e i g u a l c a t e g o r í a , q u i e r e u y e s ­
t i m a n á Clarín: p o r q u e é s t e , a r r o g a n t e 
y a l t i v o c o n l a s m e d i a n í a s , e s p r u d e n ­
t e , c o n s i d e r a d o y r e s p e t u o s o c o n l o s 
h o m b r e s e m i n e n t e s y d e u a t u r a l e / . a s u ­
p e r i o r . 

Y a h e d i c h o e n m i a r t i c u l o Un ira 
ductor asturiano, e n e s t a s m i s m a s c o ­
l u m n a s p u b l i c a d o , c ó m o m i p a d r e l l e g ó 
á c o n o c e r y t r a t a r á L e o p o l d o A l a s y 
c ó m o é s t e , l e p r o t e g i ó e n s u s d e s g r a c i a s 
y d e s v e n t u r a s . E n e l e c t o : m i a l m a , 
a g r a d e c i d a á t a n g e n e r o s o p r o c e d e r , 
e m p e z ó á a f i c i o n a r s e á l a l e c t u r a d e 
a q u e l h a s t a e n t o n c e s p a r a e l l a d e s e o 
n o c i d o e s c r i t o r . E l p r i m e r l i b r o s u y o 
q u e c a y ó e n m i s r u a n o s f u é u n o d e l o s 
m e j o r e s : Mczclilla ( c r í t i c a y s á t i r a ) . M i 
p a d r e m e lo r e c o m e n d ó y y o l e o b e d e c í 
g u s t o s o , l e y e n d o e l l i b r o r e p e t i d a s v e ­
c e s . P a r a m i e s t e l i b r o e s u n o d e l o s 
m á s p e r f e c t o s q u e s a l i e r o n d e l a p l u m a , 
d e Clarín. A q u e l e s t u d i o s o b r e B a n -
d e l a i r e e s t á j u i c i o s a m e n t e p e n s a d o , 
m u y b i e n e s c r i t o . E l q u e c o n s a g r a á 
P a u l B o u r g e t n o e s m e a o s d i s c r e t o y 
p r o f u n d o , y e l q u e d e d i c a á l a s Cartas 
d e J u l i o d e G o n c o u r t , m á s c o r t o , s í , 
p e r o t a m b i é n m á s i m p r e g n a d o d e d u l ­
c e s e n t i m i e n t o . Mezctilla, n a d i e m e l ó 
n e g a r á , e s u n o d e l o s l i b r o s q u e m á s y 
m e j o r c a r a c t e r i z a n á s u a u t o r . E n é l s e 
v é a l Clarín g e n u i n o , l e g i t i m o : a l e g r e 
y v o l u b l e u n a s v e c e s , s e r i o y p r o f u n d o 
o t r a s , i n t e n c i o n a d o y s a t í r i c o s i e m p r e . 
E n é s t e a r t í c u l o s e b u r l a d o n o s a m e n t e 
d e u n m a l e s c r i t o r ; e n a q u é l e n s a l z a 
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EL D I A M A N T E 
D E L 

C O M E N D A D O R 

P C N S O N D U T E E H A I L , 

(Kfla revela, pnhlicnda por la casa de Garnier 
lieriranoe. Fari», se baila de rcuta en la librería 
• 1.a Aiodenia Poesía», Obispo. 1S5. 

(Cont inúa. ) 

A l e s t a l l a r l a r e v o l u c i ó n , e l s e ñ o r d e 
V i l l o m u r , m u y p o c o q u e r i d o d e s u s 
v a s a l l o s , s e a p r e s u r ó á e m i g r a r , y f u é 
á e s t a b l e c e r s e e n A l e m a n i a , á l o s a l r e ­
d e d o r e s d e V i e n a . A l l í f u é d o n d e l a 
n i ñ a C a m i l a s e h i z o u n a j o v e n c i t a l l e n a 
d e e n c a n t o s , q u e m u y l u e g o v o l v i e r o n 
l o c o p á t o d o s l o s c a b a l l e r o s d e l a n o ­
b l e z a a u s t r í a c a . Á l o s 1 8 a ñ o s l a s e ñ o ­
r i t a d e V i l l e m u r p u d o e s c o g e r á s u s a ­
b o r p a r a m a r i d o á u n h i d a l g o a l e m á n 
d e g r a n f o r t u n a y d e l a s p r i m e r a s f a ­
m i l i a s . P e r o C a m i l a e r a f r a n c e s a , y 
d e c l a r ó q u e n u n c a s e c a s a r í a s i n o c o n 
u n f r a n c é s . M u r i ó e l C o n d e : l a r e v o l u ­
c i ó n l e h a b í a a r r u i n a d o . C a m i l a p e r ­
m a n e c i ó c o n s u m a d r e e n A l e m a n i a , 
e n u n a p o s i c i ó n d o f o r t u n a v e c i n a de 
í a m e d i a n í a , y l a s d o s n o b l e s d a m a s 
a ú n t u v i e r o n m á s d e u n a v e z q u e r e ­
c u r r i r á l a l a b o r d e c o s t u r a p a r a p o d e r 
s u b v e n i r á s u s n e c e s i d a d e s . 

C a m i l a t e n í a 2 0 a n o s c u a n d o p e n e ­
t r ó e n e l c o r a z ó n d e l a A l e m a n i a e l 

g o z o s o y b a t e p a l m a s a n t e l a o b r a d e l 
g e n i o . J u n t o á u n e s t u d i o s e l e c t o y d e 
b u e n a c r í t i c a , c o l o c a u n o áeWMpúW 
(/Me.s r e b o s a n d o f a c i l i d a d , i n t e n c i ó n , p i ­
c a r e s c a g r a c i a . 

¡Los paliques d o Clarín! Q u i z á m u ­
c h o s , a l l e e r a l g u n o s d o astas 2)aHques, 
l o s e n c u e n t r e n s o s o s , á r i d o s , p e n s a ­
d o s . . . P e o r p a r a e l l o s . D e s d e l u e g o 
l e s d e c l a r o y a c o n s e j o q u e d e j e n l a 
p l u m a , s i l a t i e n e n , y e m p u ñ e n l a c a r ­
d a d o r a . N o s e r á n c o s a d e p r o v e c h o . Y o 
h e l e í d o y l e o c o n f r e c u e n c i a e s t o s ^ a -
liques d e s t i n a d o s á e n g a l a n a r l a s c o ­
l u m n a s d e l Heraldo y Madrid Cómico-, 
y , s i b i e n a l g u n o s , l o s m e n o s , n o m e 
h a n d e l t o d o s a t i s f e c h o , o t r o s , l o s m á s , 
m e h a n g u s t a d o y e n t r e t e n i d o m u c h í ­
s i m o . A v e c e s , p a r a s a b o r e a r l o s y a p r e ­
c i a r l o s e n l o j u s t o , h a y q u e l e e r l o s , c o ­
m o l o h a g o yo, n o u n a , s i n o r e p e t i d a s 
v e c e s , y a s í s o c o n s i g u e l l e g a r á l a 
m i g a , á l a s u s t a n c i a , á l a g r a c i a c h i s ­
t o s a y e m i u e n t e m é n t e s a t í r i c a q u e 
c a s i s i e m p r e r e i n a n e n l o s p a / i ^ M c s d e 
Clarín. S u s a s u n t o s s o n v a r i a d í s i m o s . 
¿ Q u e u n e s c r i t o r d i j o t a l y t a l c o s a 
m a l d i c h a y p e o r p e n s a d a ? P u e s a l l á 
v á Clarín c o n l a p a l m e t a e n l a m a n o á 
s a c u d i r l e e l p o l v o a l m a l a v i s a d o e s ­
c r i t o r , y l o h a c e c o n u n a g r a c i a , c o n 
u n a d e s e n v o l t u r a , c o n u n d e s e n f a d o y 
l i g e r e z a t a l , q u e l e v a n t a l a r i s a y l a 
h i l a r i d a d e n e l m á s a v i n a g r a d o y m e ­
l a n c ó l i c o l e c t o r . Y a s í , c o n c u a l q u i e r 
c o s a , c o n c u a l q u i e r d i c h o ó c o n c u a l ­
q u i e r s u c e s o , a l p a r e c e r i n s i g n i f i c a n t e , 
l o g r a f o r m a r u n palique q u e e s u n t e ­
s o r o d e b u e n h u m o r , g r a c i a , e s p o n t a ­
n e i d a d y s á t i r a . 

D e s p u é s d e l e e r y r e l e e r Mezclilla, 
h i c e lo p r o p i o c o n Ensayos y Revistas. 
E n e s t e l i b r o a b u n d a n t a m b i é n l o s 
p e n s a m i e n t o s d e l i c a d o s , l a s e l e v a d a s 
i d e a s , e l s e l e c t o b u e n j u i c i o . Clarín c o ­
n o c e c o m o p o c o s y a p r e c i a e n e x t r e m o 
l a s l e t r a s y l o s l i t e r a t o s f r a n c e s e s . S u s 
m e j o r e s e s t u d i o s c r í t i c o s á e l l o s l o s h a 
d e d i c a d o . P a r t e d e l a p o p u l a r i d a d q u e 
g o x a Z o l a e n E s p a ñ a , á Clarín s e l a 
d e b e . C u a n d o e l i n s i g n e Y a l e r a n o 
a c e r t a b a á a p r e c i a r y c o m p r e n d e r a l 
a u t o r d e L a ierre, p u b l i c a b a L e o p o l d o 
A l a s a r t í c u l o s y m á s a r t í c u l o s p o n d e ­
r a n d o e l t a l e n t o p o d e r o s o d e l g r a n n o ­
v e l i s t a f r a n c é s . E n e s t e l i b r o , Ensayos 
y Revistas, c o l e c c i o n a Clarín e s o s a r ­
t í c u l o s , a s í c o m o o t r o s m u c h o s q u e 
v e r s a n s o b r e l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a y 
f r a n c e s a c o n t e m p o r á n e a . T o d o s n u e s ­
t r o s m e j o r e s l i t e r a t o s y m á s i n s p i r a ­
d o s n o v e l i s t a s , d e s f i l a n u n o á u n o p o r 
e s t e l i b r o , s i e n d o j u z g a d o s c o n e l s a n o 
c r i t e r i o , c o n e l g u s t o é i m p a r c i a l i d a d 
q u e á Clarín c a r a c t e r i z a n . 

I m p o s i b l e s e g u i r e n u m e r a n d o t o d o s 
l o s l i b r o s d e c r i t i c a q u e Clarín h a d a ­
d o á l a e s t a m p a . S u n ú m e r o e s m u y 
c r e c i d o y s u e n u m e r a c i ó n s e r í a a l g o 
d i f i c u l t o s a . S i n e m b a r g o , n o d e b o p a ­
s a r e n o l v i d o l o s ¡Solos, l o s a d m i r a b l e s 
Solos d e Clarín, q u e , c o n u n p r ó l o g o 
d e d o n J o s é E c h e g a r a y , h a n c o r r i d o 
d i f e r e n t e s v e c e s p o r a m b o s m u n d o s , 
a u m e n t a n d o y p r o p a g a n d o a s í l a f a m a 
q u e , c o m o c r í t i c o d e g r a n i l u s t r a c i ó n , 
Clarín s e h a c o n q u i s t a d o . 

Clarín, c o m o d i j e , v i v o e n O v i e d o e n 
u n t e r c e r p i s o d e u n a h e r m o s a c a s a d e 
l a c a l l o d e C a m p o r a a n e s . C a s a d o c o n 
u n a s e ñ o r a m u y d i s c r e t a , t i e n e t r e s 
h i j o s , m u y r u b i o s y m u y l i e c h i c e r ü s , á 
q u i e n e s a m a e n t r a ñ a b l e m e n t e , — c o m o 
s a b e n a m a r l o s b u e n o s p a d r e s . S u s 
t r a b a j o s l i t e r a r i o s y s u c á t e d r a d e D e ­
r e c h o X a t u r a l e n l a U n i v e r s i d a d d e 
O v i e d o , l e p r o p o r c i o n a n l o b a s t a n t e 
p a r a v i v i r c o n h o l g u r a y c o m o d i d a d : 
é l m i s m o d i c e q u e v i e n e á t e n e r u n 
s u e l d o d e g e n e r a l d e d i v i s i ó n . S u d e s ­
p a c h o , ó c u a r t o d e t r a b a j o , e s t á s e n ­
c i l l o , p e r o c ó m o d a m e n t e a m u e b l a d o : 
l a s p a r e d e s c u b i e r t a s d e b a r n i z a d a e s ­
t a n t e r í a , l l e n a , r e p l e t a d e b i e n e n c u a ­
d e r n a d o s l i b r o s , m o d e r n o s e n s u m a ­
y o r í a . L u e g o u n a e s t u f a , u n a m e s i t a y 
u n o s s i l l o n e s , y l a m e s a - e s c r i t o r i o l l e ­
n a d e p a p e l e s , r e v i s t a s y p e r i ó d i c o s . 
Clarín e s u n t r a b a j a d o r i n c a n s a b l e : n o 
a b a n d o n a l a p l u m a , c o m o q u i e n d i c e , 
n i d e n o c h e n i d e d í a . H o y u n a r e v i s t a 
l i t e r a r i a p a r a Las Novedades d e N u e v a 
Y o r k ; m a ñ a n a u n c u e n t o p r i m o r o s o ú 
o t r a r e v i s t a p a r a JSl Lmparcial d e M a ­
d r i d . Y a s í t o d o s l o s d í a s , a c t i v o , i m ­
p a c i e n t e , i n c a n s a b l e , p r o c u r a n d o c u m ­
p l i r s i e m p r e c o n s u s h o n r o s o s d e b e r e s 
p r o f e s i o n a l e s . 

A v e c e s , y e n d o y o c a l l o d e l a M a g ­
d a l e n a a r r i b a , v e í a l e b a j a r d i s p a r a d o 
p a r a l a U n i v e r s i d a d , i m p a c i e n t e , c o n 
l o s l e n t e s c a l a d o s , c o n l a s m a n o s i n v a ­
r i a b l e m e n t e m e t i d a s e n l o s b o l s i l l o s , 
m i r a n d o á t o d a s p a r t e s . . . . Y y o , e n ­
t o n c e s , m e d e s c u b r í a c o n s u m o r e s p e ­
to , p o r q u e e n a q u e l h o m b r e d e p e q u e ­
ñ a e s t a t u r a , d e o j o s v i v o s y c o m p l e ­
x i ó n n e r v i o s a , v e í a a l e s c r i t o r s i n p a r , 
a l i n s p i r a d í s i m o n o v e l i s t a , a l s a t í r i c o 
d o n o s o , a l a m i g o y p r o t e c t o r d e r u i 
p a d r e , s i e m p r e b u e n o , s i e m p r e n o b l e , 
s i e m p r e g e n e r o s o . Y m i c o r a z ó n , h e n . 
c h i d o d e á m o r y a g r a d e c i m i e n t o , h a . 
c í a . v o t o s o l e m n í s i m o d e c o n s a g r a r l e . 

p r i m e r e j é r c i t o f r a n c é s . U n o f i c i a l d e 
f o r t u n a , e l c o r o n e l D u r a n d , f u é e n c a r ­
g a d o d e o c u p a r l a p o b l a c i ó n e n q u e 
r e s i d í a n l a b a r o n e s a d e Y U l e m u r y s u 
h i j a . 

V i o á l a s d o s d a m a s , l a s t r a t ó c o n l a 
m a y o r c o n s i d e r a c i ó n , y s e e n a m o r ó d e 
l a j ó v e n . 

Ñ o e r a d e n o b l e c u n a , p e r o s e h a b í a 
c u b i e r t o d e g ' o r i a . N a p o l e ó n l e h o n r a ­
b a e.on s u a m i s t a d , y b i e n p o d í a d e c i r 
c o n o r g u l l o q u e é l e r a e l p r i m e r o d e s u 
r a z a -

O f r e c i ó s u m a n o á C a m i l a c o n e s a 
e l o c u e n t e y l e a l f r a n q u e z a d e l s o l d a d o , 
y l a d o n c e l l a , c u y o c o r a z ó n l a t í a d o 
e n t u s i a s m o a l r u i d o d e l c a ñ ó n d e l a 
F r a n c i a , e s t a p a t r i a q u e r i d a c u y o r e ­
c u e r d o n o h a b í a e l l a p e r d i d o n u n c a , 
a c e p t ó l a r u a n o d e l s o l d a d o , y c o n s i n ­
t i ó e n t r o c a r s u a n t i g u o n o m b r e p o r e l 
n o m b r e g l o r i o s o y p l e b e y o d e l c o r o n e l . 

B e c I l O N a p o l e ó n e m p e r a d o r , a p l a u ­
d i ó c o m o s i e m p r e a q u e l l a u n i ó n d e l a 
v i e j a s a n g r e c o n l a s a n g r e p l e b e y a ; 
h i z o g e n e r a l a l c o r o n e l , d e s p u é s c o n d e ; 
y l a h i j a d e M a l t e v e r t , a u n q u e s i n o l ­
v i d a r e n e l f o n d o d e s u c o r a z ó n e l p i a ­
d o s o r e s p e t o q u e d e b í a á l o s r e y e s d e 
s u s p a d r e s , s e d e c i d i ó á a p a r e c e r e n l a 
n u e v a c o r t e , d e l a q u e m u y p r o n t o l l e ­
g ó á s e r u n a d e l a s d a m a s m á s e n b o ­
g a y m á s a p r e c i a d a s . 

E l g e n e r a l t e n í a u n a y u d a d e c a m ­
p o , e l v i z c o n d e O s c a r d e Y e r t e u i l , m o ­
z o d e a n t i g u a a l c u r n i a , a r r a s t r a d o p o r 

t a n p r o n t o c o m o p u d i e s e , v i v í s i m o r e ­
c u e r d o , e n e l c u a l q u e d a s e g r a b a d o , 
c o n c a r a c t e r e s i n d e l e b l e s , e s t e g r i t o 
u n á n i m e d e a g r a d e c i m i e n t o a d m i r a ­
c i ó n y a m i s t a d . 

J D L I Á N G . O R B Ó N . 

H a b a n a , o c t u b r e , I 8 9 G . 

•— ^ «» 

C o r r e o N a c i o n a l . 

L A R E B E L I O H 

W F I L I F I M S 

(Del 24.; 

M A S E E F U E R S O S 
E s t á a c o r d a d o q ü e d e s d e l u e g o m a r c h e n 

á F i l i p i n a s u n a b a t e r í a r o d a d a do a r t i l l e r í a 
y u u e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a . 

l í e s p e c i o á o t r o s r e í u e r z o s , h a n c i r c u l a d o 
d i v e r s a s v e r s i o n e s , l l e g a n d o a l g u n a s á d e ­
c i r q u e se e n v i a r á n m á s d e d i e z m i l h o m ­
b r e s . 

N o es es to c i e r t o , s e g ú n a f i r m a b a a n o c h e 
e l S r . C á n o v a s . D e c í a q u e e l g e n e r a l B l a n ­
c o n o h a p e d i d o m á s f u e r z a s y q u e e u t r e 
m á s de d o s m i l s o l d a d o s p e n i n s u l a r e s q u e 
h a y e n l a i s l a d e L u z ó n y c i n c o m i l d o s ­
c i e n t o s q u e e s t á n e n v i a j o p a r a a q u e l A r ­
c h i p i é l a g o , s u p o n e q u e c o m p o n d r á u n n ú ­
c l e o s u f i c i e n t e p a r a a c a b a r c o n lo s c u a t r o 
m i l i n s u r r e c t o s m a l a r m a d o s q u e h a y e n 
C a v i t e . 

N o o b s t a n t e — a ñ a d i ó — p o d r í a n m a r c h a r 
i n m e d i a t a m e n t e q u e l o s p i d a e l g e n e r a l 
B l a n c o , dos m i l h o m b r e s , y t e n d r e m o s d i s ­
p u e s t o s o t r o s d o s m i l , q u o á lo s u m o s e r á n 
los quo p u e d a n h a c e r f a l t a . 

L a a r t i l l e r í a r o d a d a q u e , s o g á n d e c i m o s 
a n t e s , e m b a r c a r á e n b r e v e p a r a F i l i p i n a s , 
no t i e n e a p l i c a c i ó n á t e r r e n o s m o n t a ñ o s o s 
c o m o los de M i n d a n a o , p e r o s í p o d r á p r e s ­
t a r s e r v i c i o e n las l l a n u r a s do l a i s l a de L u ­
z ó n , s o b r e t o d o d o n d e r e s u l t o p e q u e ñ o e l 
c a l i b r e d e l a a r t i l l e r í a d e m o n t a ñ a q u e a l l í 
e x i s t e , q u e s o n p i e z a s d e s i s t e m a W i t h -
w o r t . 

A f i r m ó a n o c h e e l m i n i s t r o do l a G u e r r a 
q u e e s t á n y a f o r m a d o s ios c u a d r o s d e Je fe s 
y o f ic ia les p a r a los c u e r p o s q u e i r á n á F i l i ­
p i n a s , e n e l c a s o d e s e r n e c e s a r i o s n u e v o s 
r e f u e r z o s . 

E L F I L I B U S T E R O R I 3 A L 

Barcelona, 23 ( 9 noche). 
E n e l v a p o r Isla üe Panay, q u e p r o c e ­

d e n t e do M a u l l a l l e g a r á á es to p u e r t o á fi­
n e s d e l m e s a c t u a l , v i e n e , b . i j o p a r t i d a do 
r e g i s t r o , e l f a m o s o a g i t a d o r f i l i p i n o d o c t o r 
Rizal.—Puente. 

L O Q U E D I C E N L O S M I N I S T E B I A L S S 

T o m a n d o p r e t e x t o d e u n d e s p a c h o de 
S i n g a p o o r o , q u e h a p u b l i c a d o e l Times, do 
L o n d r e s , r e l a t i v o á l a i n s u r r e c c i ó n do F i l i ­
p i n a s , d i c e La Epoca: 

" E s d e m a s i a d o p r o n t o , e n n u e s t r o c o n ­
c e p t o , p a r a f o r m a r j u i c i o s s o b r o l a f u e r z a 
e f e c t i v a do l a i n s u r r e c c i ó n e n u n p a í s t a n 

d i l a t a d o . L o ú n i c o q u o se d e s p r e n d e de l a s 
n o t i c i a s h a s t a a h o r a r e c i b i d a s , es q u e e l 
m o v i m i e n t o se h a e x t e n d i d o m a c h o p o r l a s 
p r o v i u c i a s t a g a l a s ; p e r o s i n c u u d i r á l a s 
o t r a s , n i á l a s V i s a y a s . 

P u e d e d e d u c i r s e , a s i m i s m o , q u e h a h a b i ­
d o u n m o a r e n t o c r í t i c o , e l t r a s c u r r i d o b a s t a 
e l a r r i b o d e l a s t r o p a s p r o c e d e n t e s d e M i n ­
d a n a o . 

E s o m o m e n t o se s a l v ó c o n f o r t u n a . 
D e s p u é s h a s e g u i d o u n p e r í o d o d e a l g u ­

n a o s c u r i d a d e n l a s n o t i c i a s , p e r o e u el q u e 
l a i n s u r r e c c i ó n d e c r e c e , n o r e s i s t i e n d o s i n o 
e n C a v i t e . 

E s e p e r í o d o t e r m i n a r á , s e g u r a m e n t e , a l 
a r r i b o do l a s p r i m e r a s f u e r z a s e n v i a d a s ü u 
l a P e n í n s u l a , q u e l l e g a r á n á s u d e s t i n o d e n ­
t ro de u n a s e m a n a " . 

M O V I M I E N T O S E P A R A T I S T A 

E N F I L I P I N A S 

( T E L E G R A M A O F I C I A L ) 

H a s t a l a h o r a de c e r r a r n u e s t r a e d i c i ó n 
d e p r o v i n c i a s no so h a b í a r e c i b i d o o t r o t e ­
l e g r a m a d e l g e n e r a l B l a n c o q u e el s i g u i e n -

^ M A N Í LA, 2 4 ( 1 0 m a ñ a n a ) . — G o b e r n a d o r 
g e n e r a l a l m i n i s t r o d e U l t r a r a a . 

" E n n o m b r e d e l a s a u t o r i d a d e s , d e l a s 
C o r p o r a c i o n e s c i v i l e s , m i l i t a r e s y r e l i g i o s a s , 
d o l o s m u n i c i p i o s , s o c i e d a d e s , c o m e r c i o y 
do los l e a l e s b a b i t a n t c s , t e n g o e l h o n o r (le 
e l e v a r á l a s g r a d a s d e l T r o n o e l t e s t i m o n i o 
d e c o n s t a n t e a m o r y f i d e l i d a d , c o n e l f a u s t o 
m o t i v o do c e l e b r a r s u s d í a s S . A . l a 1 n n -

O S Q U E D E M O S T R A D O 

SPÍLEA E 

C o r u o m r i e s t r a d e l b e n e f i c i o p ú b l i c o , v é a s e c o m o v e n d e 

B o r c e g r j í e s b e c e r r o , h o r m a i n g l e s a , 
ú l t i m a n o v e d a d d e l a m u y a c r e d i -
t a d a m a r c a M O I s r O , p r o p i a y e x c l u ­
s i v a d e l a c a s a . . . . . O " i . O O 

I d e m p i e l R u s i a , B i u o h e r . . . 4 . 0 0 
B o r c e g u í e s , p i e l c o l o r , i d e x n M O N O . 4 . 0 0 
B o t i n e s b e c e r r o a b o t o n a d o s , i d . d e l 

M O N O . 4 . 0 0 

B o r c e g - a í e s b e c e r r o B l u c . h e í a m e r i ­
c a n o s , m u y f u e r t e s . . . . 3 . S O 

B o r c e g u í e s i d e m í d e m , a m a r i l l o s . 3 . 5 0 

B o r c e g u í e s d e b e c e r r o . . 
B o t i n e s d e b e c e r r o , t a c ó n b a j o . 
B o t i X e s l o b o , p u n t a a n c h a y e s t r e ­

c h a , t a c ó n b a j o 
B o t i n e s p i e l d e R u s i a c o l c r . 
B o t i n e s b e c e r r o v i r a d o , G l a d s t o n o . 
B o r c e g u í e s i d e m i d s m 
B o r c e g u í e s , p i e l d e R u s i a , B l u c h e r . 
Z a p a t o s b e c e r r o G - l a d s t o n e . 
Z a p a t o s p i e l d e R u s i a h o r m a i n g l e s a , 

v a r i o s m o d e l o s , c a l i d a d e x t r a . 

l . S O 
2 . 0 0 

2 . 0 0 
2 . 0 0 
2 . 5 0 
2 . 5 0 
2 . 7 5 
2 . 0 0 

3 . 5 0 

G a r a n t i z a m o s e m e e l c a l z a d o a n u n c i a d o e s d e s u e l a y p i e l , d e s e g u r a d u r a c i ó n . 

T A S . 
Z a p a t o s c h a r o l , c o r t e e s c o t a d o , ú l t i m a 

m o d a . $ 
Z a p a t o s p i e l d e R v i s i a , c o l o r e s v a r i o s 
Z a p a t o s d e c h a r o l , e s c o t a d o s . 
Z a p a t o s c a b r i t i l l a , v a r i o s m o d e l o s . 
Z a p a t o s i d . c o n p u n t e r a d e c h a r o l , f i ­

n o s y e l e g a n t e s 
Z a p a t o s g l a c é ( l u s t r e ) c o n p u n t e r a d e 

c h a r o l , f a b r i c a n t e S a c h s , a m e r i c a n o s 
Z a p a t o s p i e l d e R u s i a , i d . m e d i o c o r t e . 
Z a p a t o s d e c h a r o l , e s c o t a d o s , d e P o n s 

P o l o r . e s a s d e c a b r i t i l l a , p u n t a d e c h a r o l 

"ST M I L E S d e c l a s e s m á s , i m p o s i b l e s 
t e b a r a t o s . 

1 . 4 0 
1 . 4 0 
1 . 2 5 
1 . 5 0 

2 . 5 0 

2 . 5 0 
2 . 5 0 
2 . S O 
2 . 7 5 

I m p e r i a l e s c h a r o l y g l a c é ¡ p r e c i o s o s ! . 
P o l o n e s a s i d e m i d e m 
P o l o n e s a s d e c h a r o l y g é n e r o d e c o l o r . 
I m p e r i a l e s c a b r i t i l l a c o n p u n t e r a d e 

c h a r o l , n o v e d a d 
I m p e r i a l e s y p o l o n e s a s c h a r o l , c í e . f c é s . 
I m p e r i a l e s y p o l o n e s a s p i e l c o l o r , c o n 

c u ñ a , a m e r i c a n o s 
I m p e r i a l e s c o l o r , B l u c h e r , c u ñ a . . 
N a p o l e o n e s C a b r i s a s , c o n t a c ó n 1 ? 
I d . c u ñ a , n e g r o s y c o l o r , C a b r i s a s ó 

L A A M E R I C A N A 

S 3 3 . 0 0 
3 . 0 0 
2 . 5 0 

3 . C O 
3 . 0 0 

3 . C 0 
2 . 5 0 
1 . 5 0 

1 . 6 0 

N a p o l e o n e s d e c u ñ a , n e g r o s y d e c o l o r 

d e l 2 1 a l 3 2 , d e 2 ? 
N a p o l e o n e s n e g r o s y a m a r i l l o s c o n c u ­

ñ a , d e C a b r i s a s ó " L a A m e r i c a n a " 
d e l 2 1 a l 3 2 d e l s 

N a p o l e o n e s C a b r i s a s , c o n t a c ó n , d e l 
2 1 a l 2 6 , n e g r o s . . . . - -

N a p o l e o n e s C a b r i s a s , c o n t a c ó n , d e l 

2 7 a l 3 2 
I m p e r i a l e s p i e l c o l o r , B i u t c h e r , b o r ­

d e e n u m e r a r , q u e v e n d e r á á p r e c i o s e s t r a o r d i n a r i a m e n -

m a i n g l e s a , d e l 2 2 a l 3 2 . . . . S 2 . 2 5 
I m p e r i a l c i y p o l o n e s a s p i e l d e R u s i a 

c o l c r , c o n p u n t e r a d o c h a r o l , G l a s -
t o n s d e l 2 1 a l 3 2 1 . 5 0 

P o l o n e s a s l u s t r a y m a t e d e l 2 2 a l 
3 2 1 . 5 0 

I m p e r i a l e s y p o l o n e s a s d o c h a r o l y g é ­
n e r o d e c u ñ a , d e l 2 4 a l 3 2 . . . . 1 . 7 5 

P o l a c a s d e c h a r o l y g é n e r o s i n t a c ó n 
y c o n c u ñ a s d e l 1 7 a l 2 4 . . . l . C O 

$ 0 . 7 0 

I . I O 

0 . 9 0 

l . O O 

K ^ E s t a c a s a l i a e n c o n t r a d o e l m e d i o d e v e n d e r c o n m e n o s , c o n 

m n c l i o m e n o s d e n n 5 p o r 1 0 0 d e u t i l i d a d . 

g r a n d e s n o v e d a d e s r e c i b i d a s d e s u p r o p i a f á b r i c a . N A D I E p u e d e c o n 

C 116-1 

c e s a d e A s t A i r i a s , a n m e n t r m d o l a s p r o t ó n a s 
c o n t r a l a in i cua , i n t e n t o n a y ooncedi .e i ido 
d o n a t i v o s p a r a s o e o i r o r á los d e s v a l i j o s y 
O b s e q u i a r á l a s t r o p a s " . — l í / a n c o . 

del 2 5 . 

H O N G - K O N G 
( P O R E L C A B L E Á B A Y O N A . ) 

Hong- Llong 2 3 
( P O R C O R R E O D E S D E B A Y O N A ) 

N o t i c i a s d e M a n i l a d e l d i a 1 7 - - L . o s 
r e b e l d o s e n C a v i t e . — A r m a s d o 
l a i s l a d o N e g r o s . — P á r r o c o s a s e ­
s i n a d o s . - - - I n c e n d i e s y s a q u e o s . 

E l v a p o r Mouset, que p a r t i ó do M a n i l a 
el d i a 17, t r a e l a s s i g u i e n t e s n o t i c i a s . 

L o s i n s u r r e c t o s d o m i n a n en m u c h a s p o ­
b l a c i o n e s de l a p r o v i n c i a d e C a v i t e . 

T i e n e n m u c h a s a r m a s de fuega . 
E s p e r a n q u e l e s e u v i e n m á s a r m a s y m u ­

n i c i o n e s d e l a i s l a d e N e g r o s . 
L o s r e b e l d e s m a t a r o n á los p á r r a e o s d o 

v a r i o s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a d e C a v i t e . 
C í t a s e e n t r e los q u o h a n s i d o v i c t i m a n 

d e l s a l v a j e ó d i o de los i n s u r r e c t o s á los p . l -
r r o c o s d e S a n t a C r u z y R o s a r i o . 

L a s b a n d a s r e b e l d e s se e n t r e g a r o n A l a s 
m á s r e p u g n a n t e s e s c e n a s d e v i o l e n c i a . 

S a q u e a r o n ó i n c e n d i a r o n l a s c a s a s de l o s 
e s p a ñ o : e s y de los i n d í g e n a s s i g n i f i c a d o s 
p o r s u l e a l t a d á E s p a ñ a en S i l a n g , T o r n a t 
( d e b e ser T é m a t e ) N a i c y D e s m a r y m a s ; e l 
d e s p a c h o se re f iere s i n d u d a a l p u e b l o do 
l a p r o v i n c i a de C a v i t e , l l a m a d o P ó r e z D e s * 
m a r y n a s ) . 

D e l a s v e i n t e v i l l a s m á s i m p o r t a n t e s d o 
l a p r o v i n c i a do C a v i t e , o c h o e s t á n e n p o ­
d e r de los i n s u r r e c t o s . 

A l a f e c h a e n quo el v a p o r s a l i ó do M a ­
n i l a se e s p e r a b a n q u e o c u r r i e s e n c o m b a t e s 
i m p o r t a n t e 8 e n t r e los r e b e l d e s y l a s t r o p a s 
l e a l e s - . — M . E l . 

« 

E n e l t e l e g r a m a á n t e r i o s so h a b l a de v a ­
r io s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a d e C a v i t e q u e 
a ú u uu h a b í a n í i g u r a d o en !os t e l e g r a m a s 
o f i c ia l e s n i p a r t i c u l a r e s . 

Santa Cruz es n n p u e b l o de í) , ( )00 h a ­
b i t a n t e s , m u y r i c o , e n el q u e h a b í a e s t a ­
b l e c i d o s (no s a b e m o s s i l o s h a b r á d e s p u é s 
de l a r e b e l i ó n ) 16 e s p a ñ o l e s . 

Rosario t i e n e 0 ,700 h a b i t a n t e s ; Témale, 
1,900; Naic, 9 ,500; Pérez Bysmargnas, 
5r000. 

E s t o s dos ú l t i m o s p u e b l o s se h a l l a n á 2 7 
k i l ó m e t r o s el p r i m e r o y 2 5 e l s e g u n d o d e 
C a v i t e . 

L a isla de Negros se h a l l a c o m p r e n d i d a 
e n e l g r u p o d e l a s V i s a y a s , l l a m a d a s a s i 
p o r q u e los l u d i o s se tatuaban c u a u d o f u é 
d e s c u b i e r t o e l A r c h i p i é l a g o filipino. 

E s a q u é l l a u n a d e l a s m á s m e r i d i o n a l e s 
de l g r u p o , y desdo h a c e u n s i g l o f o r m a e l l a 
s o l a u n a p r o v i n c i a . E s t á m u y p r ó x i m a á l a 
c o s t a s e p ' o n t r i o u a l d e M i n d a n a o ; m i d e 37 
l e g u a s do l o n g i t u d d e N . á S . y do s e i s á 
d i e z de a n c h u r a . 

L a s c o s t a s s o n p o c o a c c i d e n t a d a s y p r e -
s e n t a u p o c a s e n s e n a d a s y b a h í a s p o r lo 
tanto . L a p a r t o m e d i a de l a i s l a e s t á o c u ­
p a d a p o r u n a s i e r r a c u b i e r t a do e x u b e r a n ­
te v e g e t a c i ó n ; a b u n d a en e l l a l a o a z a y n a ­
c e n v a r i o s r í o s , a l g u n o , e l I l o g , m u y c a u ­
da loso . 

S e o b t i e n e n en l a i s l a do N e g r o s a b u n ­
d a n t e s c o s e c h a s do a r r o z , c a c a o y cocos , do 
los c u a l e s se e x t r a e a l g ú n a c e i t e ; a b u n d a 
l a p e s c a e n s u s m a r e s , y los n a t u r a l e s f a ­
b r i c a n u n a t e l a d e a l g o d ó n , l l a m a d a lam­
pote. 

U n c a n a l de d o s legusL-s do a n c h u r a p o r 
el N . y u n a p o r e l S. s o p a r a do l a d e C e b ú 
l a i s l a tío N e g r o s . S e c a l c u l a q u e l a p o ­
b l a c i ó n de é s t a c o m p r e n d e u u a s 00 a l m a s , 
n ú m e r o que a l g u n o s g e ó g r a f o s r e d u c e n c o i i -
s i d e r a b l e m e n t e . 

T S L E G K R A M A S O F I C I A L E S 

C o m b a t e e n T u y y S i a n . — R e s i s t e n c i a h e ­

r o i c a . — E a c i a B u l a c á n . — C a ñ o n e o . 

Manila 2 4 . 
( R e c i b i d o á l a s 5 ,40 t a r d e ) . 

C a p i t á n g e n e r a l á m i n i s t r o de l a G u e r r a : 
L a p a r t i d a i n s u r r e c t a de 800 h o m b r e s 

q u e a t a c ó p u e s t o s a v a n z a d o s T u y y S i a n 
p a r a i n v a d i r B a t a n g a s , no h a p o d i d o l o g r a r 
s u objeto , s i endo b a t i d a y r e c h a z a d a p o r 
l a s t r o p a s d e l r e g i m i e n t o 73 . e n v i a d a s o l í 
s u a u x i l i o d e s d e e s t a p l a z a . 

E l d e s t a c a m e n t o d e T u y , c o m p u e s t o d e 
G u a r d i a c i v i l del 22 t e r c i o , ' s o h a s o s t e n i d o 
h e r ó i c a m e n t e d u r a n t e t r e s d í a s , i m p i d i e n d o 
el p a s o h a s t a l l e g a d a r e f u e r z o s . 

N u e s t r a s p é r d i d a s , c u a t r o m u e r t o s y c u a ­
t r o l l or idos . 

L a s de l e n e m i g o p a s a u do c i n c u e n t a 
m u e r t o s y m u c h o s h e r i d o s , e n t r e e l los e l 
c o n o c i d o c a b e c i l l a P u c u . 

F u e r z a s d o l r e g i m i e n t o 70" i m p i d e n e n 
estos m o m e n t o s eu T a l i s a y el a v a n c e d e 
o t r a p a r t i d a que , p r o c e d e n t e de C a v i t e , i n ­
t e n t a t a m b i é n p e n e t r a r e n B a t a n g a s . 

P o r a q u e l l a l i u e a , e s t a m a ñ a n a h a s i d o 
a t a c a d a l a d e s c u b i e r t a , n o t á u d o s o m o v i ­
m i e n t o h a c i a l a p a r t e do B u l a c á n . 

E n los p r ó x i m o s m o n t e s do S a n J o s é y 
S a n M a t e o , y en los i n m e d i a t o s de C a l v o -
c a u y M a t a b ó n , o r d e n o p r a c t i c a r r e c o n o c i -
m i e u t o s y r e d o b l o v i g i l a n c i a . 

L a m a r i n a c a ñ o n e ó a y e r v a r i o s p u e b - o a 
r e b e l d e s d e l a c o s t a , e n t r s C a v i t e y P u n t a 
S a n t i a g o . — L V a w c o . 

T R O P A S A F I L I P I N A S 

A R T I L L E R Í A 

I r á á F i l i p i n a s n u a b a t e r í a m o n t a d a ^ e n 
p í o de g u e r r a , d e s e i s p i e z a s K r u p p d e á 
n u e v e c e n t í m e t r o s c o n todo .su m a t e r i a l d s 
t r a s p o r t e , e q u i p o s , m o n t u r a s , a t a l a j e s , e t c . , 
y s u d o t a c i ó n c o m p l e t a d e m u n i c i o n e s . 

I r á m a n d a d a p o r u n c a p i t á n y c u a t r o s u ­
b a l t e r n o s , y s u p e r s o n a l de t r o p a c o n s t a r á 
do 170 p l a z a s . A d e m á s , u n u i é d i c o y u n 
v e t e r i n a r i o . 

C A B A L L E R I A 
E l e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a c o n s t a r á dffl 

100 h o m b r e s , lo q u e p e r m i t e p r e s e n t a r a l \ S 

e l p r e s t i g i o d e l a g l o r i a f r a n c e s a á 

a l i s t a r s e c o m o s i m p l e v o l u n t a r i o b a j o 

l a b a n d e r a d e l o a e j ó r c i t o d v i c t o r i o ­

s o s . 
C a p i t á n á l o s v e i n t i c u a t r o a n o s , 

a y u d a d e c a m p o d e l g e n e r a l , O s e a r d e 
V e r t e u i l n o h a b í a p o d i d o v e r á l a C o n ­
d e s a , d e t a n a d m i r a b l e h e r m o s u r a , s i n 
s e n t i r p o r e l l a n n v i o l e n t o a m o r , a t r e ­
v i é n d o s e u n d í a á. d e c l a r a r s e . 

L a s e ñ o r a d o D u r a n d e r a t a n v i r ­
t u o s a c o m o b e l l a ; t e n d i ó l e s n m a n o a l 
j o v e n y l e d i j o : 

— M i e s p o s o o s a m a c o m o h e r m a n o , 
¿ q u e r é i s q u e y o s e a v u e s t r a a m i g a , 
v u e s t r a h e r m a n a ? 

E l j o v e n o f i c i a l s e e c h ó á s u g p i e s y 
l e j u r ó q u e h a r í a p o r o l v i d a r s u c u l p a ­
b l e a m o r . C u m p l i ó s u p a l a b r a , y n o 
t a r d ó e u l l e g a r á m i r a r á l a C o n c i e s i V 
c o m o á s n p r o p i a h e r m a n a . 

Y t a n t o f u é a s í q u e , á l a m u e r t e d e l 
g e n e r a l , á q u i e n u n a b a l a c o r t ó l a v i ­
d a e n E y l a u , e l v i z c o n d e O s c a r d e Y e r ­
t e u i l , q u o h u b i e r a p o d i d o e n t o n c e s p e ­
d i r l a m a n o d e l a C o n d e s a , n o p e n s ó 
e n e l l o , c o n t i n u a n d o e n n o v e r e n e l l a 
s i n o á l a v i u d a d e s n a m i g o , u n a h e r ­
m a n a q u e r i d a á q u i e n p e r t e n e c í a t o d a 
s u s a n g r e . 

U n a i n t i m i d a d d e t r e s a ñ o s h a b í a 
m a t a d o e n e l l o s — e n e l l a t a n t o c o m o 
e n é l — t o d o p o s i b l e p e n s a m i e n t o d e 
a m o r . E r a n h e r m a n o y h e r m a n a , n a ­
d a m á s . 

Y b a j o e s t e s i m p l e t í t u l o a c o m p a ñ a ­
b a e l s e ñ o r d e Y e r t e u i l á l a c o n d e s a á 
M o n t i n o r í n , d e r e g r e s o d o a q u e l l a p e -
o n e ñ a v i l l a a l e m a n a e u q u e r e p o s a b a 
e i c u e r p o d e e u p a d r e y ó d o n d e t o d o s 

l o s a ñ o s h a c í a e l l a u n a p e r e g r i n a c i ó n 

p i a d o s a . 
L a s i l l a d e p o s t a a c a b a b a , p u e s , d e 

h a c e r a l t o e n l a p a r a d a d e O , y e s ­
t e r e l e v o e r a e l ú l t i m o , p u e s a u n c u a n ­
d o d e C á M o u t m o r í n l a d i s t a n e i a 
e r a c o r t a , e l c a m i n o n o e r a p r a c t i c a b l e 
p a r a l o s c a r r u a j e s . 

— S e ñ o r a — l e d i j o e l m a e s t r o d o p o s ­
t a s á l a C o n d e s a — e s a b s o l u t a m e n t e 
i m p o s i b l e p e n s a r e n c o n t i n u a r v u e s t r o 
v i a j e e n p o s t a ; e s p r e c i s o m o n t a r á c a ­
b a l l o . 

— X o h a y q u e d e j a r l o p o r e s o — d i j o 
e l l a s o n r i e n d o . 

L a C o n d e s a m o n t a b a á l a p e r f e c ­
c i ó n . 

— M a s e s e l c a s o q u e s ó l o m e q u e ­

d a n d o s c a b a l l o s — o b j e t o e l m a e s t r o 

d e p o s t a s . 
— X o i m p o r t a . B f i c r i a d o y c a m a ­

r e r a e s p e r a r á n a q u í h a s t a m a ñ a n . i . 
L a p e r s p e c t i v a d e l a p o s a d a e r a h o ­

r r i b l e , y l a s e ñ o r a d e D u r a n i p r e f e r í a 
c o n m u c h o a l g u n a s h o r i s d e v i a j a r d e 
n o c h e p o r u n c a m i n o m a l a b i e r t o y 
v i a b l e , ' á n q u e l { d b e r g u o i n h o s p i t a l a ­
r i o . 

— ¿ Q u é d i s t a n c i a h a y d e a q u í á 
M o n t m o r í n ? — p r e g u n t ó . 

— T r e s l e g u a s d e l p a í s , e s d e c i r , c u a ­
t r o h o r a s d e i n n r c h a á c a b a l l o . 

— E ¡ u e s o c a s o l l e g a r e m o s á l a s o c h o . 
— A s í , a s í . 
— { t * n « 8 b i e n ! E n s i l l a d l o s c a b a l l o s ; 

i r e m o s á c e n a r á M o n t m o r í n . 
— S e m i r a — d i j o e i m a e s t r o d e p o s 

t a s , e n e í i n s t a n t e q u e l a C o n d e s a 

m o n t a b a á c a b a l l o — l a s ú l t i m a s l l u v i a s 
h a n a c a b a d o d e e s t r o p e a r l o s c a m i n o s . 
E i d e M o n t m o r í n e s t á e n m u y m a l e s ­
t a d o . 

- - ¿ E s c o s a d e p o d e r e x t r a v i a r s e ? 
— X o ; h a s t a e l v a d o d e l S a l t o d e l 

L o b o . 
— ¿ Q i u ; v a d o e s e s e ? 

— E i s i t i o p o r d o n d e s o c r u z a e l C u -
s i n . A t o s c a b a l l o s e n e s e p a r a j e l e s 
l l e g a e l a g u a h a s t a e l v i e n t r e ; p e r o e s 
p r e c i s o n o e r r a r l a d i r e c c i ó n . 

— ¡ A h ! — e x d a m ó l a C o n d e s a . 
— C u p o c o m á s a b i j o — c o n t i n u ó e l 

m a e s t r o d e p o s t a s , - h a y n n r e m o l i n o 
p e l i g r o s o . S i p a s á i s e i e n m e t r o s m á s 
a l l á , d e s e g u r o s e r é i s s u m e r g i d a . 

— ¡ D i a b l o ! — m u n n u r ó e l C o m a n ­
d a n t e . 

— S i n e m b a r g o — r e p u s o e l p o s a d e r o , 
— n o e s p o s i b l e e q u i v o c a r s e . E l e a -
m i n o l l e g a p r e c i s a m e n t e e n f r e n t e d e l 
v a d o , y u n a h a y a v i e j a e n l a o r i l l a 
o p u e s t a s i r v e d e i n d i c a d o r . 

— M u y b i e n . S e r e m o s p r u d e n t e s . 
— A d e m á s — a f i a d i ó e l p o s a d e r o - á 

l a s o c h o t o d a v í a a l u m b r a l a l u n a . 
C o n e s t a s i n d i c a c i o n e s , l a s e ñ o r a d e 

D u r a n d y s u c o m p a ñ e r o a v a n z a r o n 
s u s c a b a l l o s , t o m a n d o e l c a m i n o d e 
M o n t m o r í n . L a r u í i n o e r a , e n e l e c t o 
s i n o u n s e n d e r o c o a i u n a ! , s i n t r a z a a l ­
g u n a , l l e n o d e b a c h e s á o o i u e c u e n c i n 
d o l a s á l t h u a a l l u v i a s ; s e g u í a h a s t a e l 
r i o ¡ a s s m o o s l d a d é s d e u n o d e e s o s p e 
q u e ñ o s v a l l e s B l i v e á t r e á , t a n l r e e u " i u e s 
e n e l M o r v á n , y c u b i e r t o s d e e s p e s o 
b o s q u e . 

C a b a l g a r o n a m b o s v i a j e r o s d u r a n t e 
d o s h o r a s s i n e n c o n t r a r a l m a v i v ¡ e n t e f 
y l o s s o r p r e n d i ó l a n o c h e . E n e s e m o 
m e n t ó a t r a v e s a b a u n l e ñ a d o r c a r g a d o 
d e u n h a z d e r a m a j e s o b r e l a c a b e z a , y 
e l C o m a n d a n t e l e p r e g u n t ó : 

— ¿ F a l t a m u c h o h a s t a M o n t m o r í n ? 
— U n a l e g u a t o d a v í a , s e ñ o r . P e r < % 

¡ d i a u t r e ! E s p r e c i s o d a r s e p r i s a y H e » 
v a r m u c h o c u i d a d o * 

— ¿ Y p o r q u é lo d e c í s ? 
— P o r q u e v a s i e n d o d o n o c h e , y d © 

n o c h e n o e s b u e n o c a m i n a r . 
— ¡ I m b é c i l ! 
— ¡ H a y q u e m i r a r c o n t i e n t o a l S a l t o 

d e l L o b o ! 

— ¿ Y q u é e s e l S a l t o d e l L o b o ? — p r e ­
g u n t ó l a s e ñ o r a D u r a n d , p o c o s a t i s f e ­
c h o d e la . p r i m e r a d e f i n i c i ó n q u e l e h a -
b í a d a d o e l m a e s t r o d e p o s t a s . 

— S e ñ o r a — r e s p o n d i ó e l l e ñ a d o r — e s 
u n a h i s t o r i a m u y l a r g a d e c o n t a r . 

— ¡ C o n i o d o ! 

— ¡ A h ! — p r o r r u m p i ó e l l a d i n o d e l I n -
g a r e ñ o — s i no t u v i e r a t r e s l e g u a s q u e 
a n d a r y o o s l a c o n t a r í a s i n d u d a , t a n ­
t o u i á s c u a n t o q u e a s í d a r í a t i e m p o A 
q u e s a l i e s e l a l u n a . 

— P u e s b i e n — d i j o l a C o n d e s a a r r o ­
j á n d o l e u u e s c u d o — h e a h í p o r v u e s t r a 
p a r a d a . 

E s t o e r a lo q u e e l l a d i n o p e d i a i n d i ­
r e c t a m e n t e ; a s i , p u s o p o r t i e r r a s u h a z 
á t r a v é s d e u n h o y o y s e s e n t ó e n c i m a , 
m i e n t r a s l a C o n d e s a d e t u v o s u m o n t u ­
r a y e l C o m a n d a n t e l a i m i t ó . 

'¿'.e jontinuará.) 
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e u foi u i a c i ó n lo u i e u o s 120 o 130 cabriVios . 
L o m a R d a r ü u n cotna iVdin i te , y á sna ó r d e ­
n e s dos c a p i t a o c s , se is B U b ú U e r n o S j ur» m é ­
d i c o y u n v e t d r i D » r i o . 

S u a n u a u i e n t o c o n s i s t i r á e n l u - . r o l a 
M a i i s e r , l a n z a y s a b l e nm. i e lo do- \S\K} d e 
l o s q u e la f á b r i c a d( T o a d o r o í . - n u v e 
a b o r á . 

• * 
E l g a n a d o do á u i U a s u i i n t a i u s lo l e n d r á 

d i é p u D S t o e n M a n i l a el g e n e r a l l i l a n c o . L o s 
c a b a l l o s de a q u e l p a í s , a u o q n e de poen a l ­
z a d a , son d e m u c h a s a n g r e y v i v a m a r c h a , 
y c a m i n a n s e g u r o s p o r los m á s d i i i c i l e s te 
j i c nos . 

L a t r o p a d e l e s c u a d r ó n s e p r o c u r a r á q u e 
t e n g a l a s u l i e i e n t c r o b u s t e z , p e r o p o c a e s ­
t a t u r a y peso, p a r a que p u e d a m o n t a r esos 
c a b a l l o s . 

• • 
K l c o r o n e l de c a b a l l e r í a , D . L e ^ n E s p i " 

V ' u y M o r a , s a l d n i en b r e v e p a r o F i l i p i n a s , 
a d o n d e h a s i d o d e s t i n a d o . L l e v a el e n c a r g o 
d e o r g a n i z a r a l l í , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l ge ­
n e r a l B l a n c o , u n r e g i m i e n t o d e i a b a l l e r i a 
c o n g e n t e i n d i g e u a . 

E L " I S L A D H L ü S O N " 

L l e g a d a á P c r t S a i d — S i n n o v e d a d . — S a ­

l u d o á l a s f a m i l i a s . 

( P O R C A B L E ) 
Port Said, 24 ( U ) fnáñanaJ) 

E l v a p o r d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t h l n t i c a 
Islu df, Luzán, e n t r ó en es to p u e r r o a n o c h e , 
d e s p u é s de u n a t r a v e s í a folu-

A n o c h e m i s m o c o i i t i n u o s u y i a j ü {i F i l i p i ­
n a s . 

L o s o f i c i a l e s y s u l d a d o s e x p e d i c i a n a r i o s 
m e e n c a r g a n s ;d i ide d e s d o E i Jtyjgnr'cial, á 
l a s í a m i ü a s , p a r a l a s que, h a n d o p o s i ^ u l o 
e u e l c o r r e o c e n t e n a r e s do c i n t a s . 

S i g n e n el v i a j e m u y cotKtéiítOsj v coja g r a l 
e n l u s i a s m o . — C 

lUú LMi. 

T e l e ^ r a n a a s o í ¡ . c í a l e s . 

T a r t i d a s r e c h a z a d a s . — C o m b a t e e n M o n -

tixilnpa.—1,000 r e b e l d e s . — C a ñ o n e o . 
Manila, 2 5 . 

( K o c i b i d o á l a s .11 d e l a n o c h e . ) 
L a s p a r t i d a s i n s u r r e c t a s (pie H a l a b a n d e 

I n v a d i r l i a t a n g a s p o r T a l i s a y , s e g ú n d i j e 
a y e r á V . B . , t a m p o c o h a n l o g r a d o s u o b j e ­
to, s i e n d o b a l i d a s p o r t u e r z a s d e l r e g i m i e n ­
to 70, (pie t u v i e r o n un m u . u to y d o s h e r i ­
d o s , c a u s a n d o a l e n e m i g o o c h o m u e r t o s y 
.11» h e i i d o s , y o b l i g á n d o l e á r e p a s a r l o s 
m o n t e s . 

A n o c h e fue a t a c a d o e l d e s l a c a m e n t o d o 
M u n t i u l u p a . por m á s de 1.000 r e b e l d e s , q u e 
f u e r o n r e c l i a z a d u s d e s p u é s de t r e s h o r a s d e 
c o m b a t o y p e r s e g u i d o s en su r e t i r a d a pol­
l a c a ñ o n e r a Otárola y la, g u a r n i c i ó n d e U í -
n á n , q u e a c u d i e r o n o p o r t u n a m e n t o á s o s t e 
l i c r l o , c o n t r i b u y e n d o a la d e r r o t a de l e u e -
icigo.—Blanco. 

L o q u e p a s a e n H o n g - Z c n g . 
CV.vto.'fo, 2 5 ( 0 tarde.) 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o a l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j ó y m i n i s t r o de l a G u e r r a y U l t r a ­
m a r : 

P r e g u n t a d o c ó n s u l en É o n g - H o n g s i e x i s -
t e u a l l í t r a b a j o s c e n t r o s filibusteros F i l i p i ­
n a s y c o n f i a n z a q u é le i n s p i r a l a c o n d u c t a 
d e a q u e l l a s a u t o r i d a d e s , m e c o n t e s t a q u e 
n a d a d e s c u b i é r t o s o m a n e j o s f i l i b u s t e r o s . 

C e n t r o a h o r a p a r e c e poco i m p o r t a n t e y 
v i g i l a n a u t o r i d a d e s q u e le i n s p i r a n c o n t i a u -
z a . —Tciuán. 

E l s a r g e n t o m a s ó n . 
E l s a r g e n t o s o s p e c h o s o q u e v i n o á M a ­

d r i d d e p o r t a d o de o r d e n d e l g e n e r a l I l l a n ­
co, f u é a y e r d e t e u d i d o por c o n s i d e r á r s e a -
qui p e l i g r o s a s u p r e s e n c i a , y b o y p r o b a b l e ­
m e n t e s e r á t r a s l a d a d o á B a r c e l o n a . 

L e a c o m p a ñ a r á n un s a r g e n t o y d o s g u a r ­
d i a s c i v i l e s c o n ó r d e n e s m u y s e y e r n s p a r a : 
e v i t a r q u e se tugue . 

L o s d e p o r t a d o s . 
E l g e n e r a l B i a m o p a r t i c i p a t e l e g r á f i c a - ; 

rnonte q u e h a h e c h o n u m e r o s a s d e p o r t a c i o ­
n e s a J ó l o , B a l a b a c , M a r i a n a s y C a r o l i n a s . 

F e l i c i t a c i ó n -
E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , e n n o m b r e de 

S . M . , h a d i r i g i d o u n e x p r e s i v o t e l e g r a m a , 
á l a s f u e r z a s d e l r e g i m i e n t o d e l í n e a n ú m e ­
r o 7 3 y de l a G u a r d i a C i v i l , q u e h a n b a t i d o 
6 9 0 0 h o m b r e s en B a t a n g a s ( F i l i p i n a s ) , p o r 
s u b i z a r r o c o m p o r t a m i e n t o e u l a « i c c i ó n . 

O f i c i a l e s v o l u n t a r l o s , 
S o n m u c h o s los o f i c ia le s (pie s o l i c i t a n for­

m a r p a r t e do l o é r e g i m i e n t o s q u e se f o r m a n 
p a r a ir á F i l i p i n a s ó d e s t i n a d i ' s a s e r v i r eu 
r u e r t o - K i c o . 

L a s i t u a c i ó n m i l i t a r 

P o r e l e x a m e u y c o n f r o n t a c i ó n de ios te­
l e g r a m a s d e o r i g e n of ic ial y p a r t i c u l a r r e c i ­
b i d o s d e F i l i p i n a s , se d e d u c e q u e el n ú c l e o 
m a y o r de los i n s u r r e c t o s , u n o s 5.0U0, o c u p a 
l a p r o v i n c i a d e C a r i t e , d e s d e l a c u a l i n ­
t e n t a n l l e v a r l a r e b e l i ó n á B a t a n g a s v l a . 
L a g u n a . 

L a p r o v i n c i a de C a v í t e t i ene u n a c o n t i g u -
r a c i ó n e s p e c i a l . E n t r e el m a r y l a s l a g u n a s 
de B a y y de T a a l , so lo s e c o m u n i c a con e l 
r e s t o i le l a i s l a p o r tres fa jas d e t e r r e n o 
q u e v i e n e n á c o n s t i t u i r o tros l a u t o s i s t ­
m o s ; el p r i m e r o e n t r e la b a h í a de M a n d a y 
l a l a g u n a de B a y : el s e g u n d o e n t r e é s t a y 
l a de T a a l , y e l t e j e e r o , e n t r e e s t a ú l t i m a 
l a g u n a y l a c o s t a o c c i d e n t a l d e L u z ó n . 

D i c h o s p a s o s h á l l a p s e c e r r a d o s por l a s 
t r o p a s l ea l e s , y c u a n t o s i n t e n t o s de a v a u -
í a r p o r e l los r e a l i z a n lo s r e b e l d e s , les r e ­
s u l t a r o n i n f r u c t u o s o s . P u e d e d e c i r s e que 
los i n s u r r e c t o s d e C á v a t e e s t á n b l o q u e a ­
d o s d e n t r o de su p r o v i n c i a . 

E n e l r e s t o de L u z ó n a p a r e c e n a l g u n o s 
g r u p o s q u e , d e s d e los m o n t e s <le l l o s o b o s o 
y S a n M a t e o , se a c e r c a n á M a n ü u , s i e n d o 
r e c h i z a d o s p o r l a s t r o p a s . E s t a s s e m a n ­
t i e n e n , pues , á l a d e f e n s i v a ; p e r o d e s p u é s 
de h a b e r e m p l e a d o u n a o f e n s i v a r á p i d a y 
ef icaz , m e r c e d á l a c u a l s e o b t u v o l a p a c i -
l i c a c i ó n d e c a s i t o d a s l a s p r o v i n c i a s c e n t r a ­
l e s . S ó l o que las f u e r z a s en e s to e m p l e a d a s 
h a b r á n q u e d a d o e n el t e r r i t o r i o e u q u e ope­
r a r o n , s in d u d a p a r a e v i t a r q u e , s i se r e t i ­
r a n , v u e l v a á p r e n d e r en é l l a r e b e l i ó n . 

L a f o r m a e s p e c i I , q u e y a h e m o s d e s c r i ­
to, de l a p r o v i n c i a de C a v í t e . h a b r á i m p u l ­
s a d o a l m a r q u é s de P e ñ a p l a t a á d e s a r r o ­
l l a r ese p l a n , que le p e r m i t e a i s l a r á los d© 
a q u e l l a p r o v i n c i a con p a r t e d e s u s t r o p a s , 
v e m p l e a r l a s r e s t a n t e s en otro l a d o . 

A s í l a s d e b e d e tener d i s t r i b u i d a s t o d a s 
h o y , e n u n a d e f e n s i v a t r a n s i t o r i a , q u e t er ­
m i n a r á t a n p r o n t o c o m o e s t é n a l l i los r e -
fuerzos p r ó x i m o s á l l e g a r . L n t o n c e s de 
s e g u r o , d e s e g u r o r e a l i z a r á u n a o p e r a c i ó n 
s o b r e los p u e b l o s de C a v í t e . c o u l e c u a l 
p a c i f i c a r á esa c o m a r c a . 

R e s p e c t o á lo o c u r r i d o en l a c a p i t a l d e 
ese n o m b r e , a u n q u e no h a y d a t o s s u f i c i e n ­
tes p a r a f o r m a r J u i c i o , p a r e c e r e s u l t a r q u e , 
a l e s t a l l a r la r e b e l d í a , l o s r e v o l t o s o s t r a t a ­
r o n de a p o d e r a r s e de l a r s e n a l , p a r q u e s , et­
c é t e r a ; pero Jas a u t o r i d a d e s y l a g u a r n i ­
c i ó n lo i m p i d i e r o n , r e p b a s á n d o l o s y c o g i e n ­
do e n t o n c e s q u i z á s á s u s j e f e s q u e , c o m o 
todos s a b e n , h a n s i d o f u s i l a d o s . E u es tos 
i n s t a n t e s de l u c h a d e b i ó de s e r r u d a c u a n d o 
s e g u r a m e u t e a l g u n o s g r u p o s d e g e n t e d e s a l ­
m a d a a t a c a r o n a l c o n v e n t o , q u e c a r e c í a de 
t o n a d e f e n s a , y a s e s i n a r o n a l l i á los f ra i l e s . 

P e r o l a s a u t o r i d a d e s y todo e l o l o m e u t o 
of ic ia l e u r o p e o , q u e c o n t a r i a n con m e d i o s 
d e f e n s i v o s , r e s i s t i r i a n s e d e s e g u r o c o n v a l o r 
y é x i t o , l o g r a n d o por ' t in v e n c e r á los r e v o l ­
tosos . P o r eso no h a y l u g a r á a b r i g a r te ­
m o r e s sobre l a s u e r t e de d i c h o s m n i t a r e s y 
f u n c i o n a r i o s . S: a l g u n a d e s g r a c i a les h u b i e ­
se o c u r r i d o , s e g u - a m e n t é lo h a b r í a t e l e g r a ­
ma do él gob. ru. idoi - g e n e r a l . 

He a q u í n u e s t r o j ú i c ' o , (p ió es eu a l - s o l u -
t c p a r t i c u l a r , f u n d a d o e n n u e s t r a s p r o p i a s 
c o n j é i i a r a i é ibí:>re?K»u«a y e u los telegra-1 

m a s o f i c ia le s , q u e c o n t i e n e n t o d a l a v e r d a d 
c o n o c i d a \.ov ol O o b i o r n o q u i e n , s e g ú n n o s 
e o n a t a p u M U t a m e i i t é , no O C ü i t a n a d a a l 
p ú b l i c o de c n a n t o p u e d o s a t i s f a c e r l a a n s i e ­
d a d g e n e r a l de n o t i c i a s . 

L a C o m p a ñ í a T i a s a l i a n t i c a l i a a s e g u r a d o 
a l r e ñ o r m i n i s t r o de ia G u e r r a q m - p o d r á 
d e p o n e r , t á n e n e s p e r a r el r e t o r n o í lc los 
e n v i a d o s a C u b a , de los v a p o r e s q u e p u e d a n 
s e r n e c e s a i i o s p a r a m a n d a r t r o p a s a F i l i -
p t n a s , c u a k í u i c T i i g 
des i "110. 

ea la fe. :;a q u é se lo 

S 

S i g p Mñmá 
H a b a n a , 1 5 d e s e p t i e m b r e d e 1 8 U u | 

8 i . D i r e c t o i d e i D I A L Ü U D S L A M á -
R T N A . 

P r e s e n t o . 
M u y s e ñ o r n u e s t r o : 

B f i i o l i o l e a g r a d e c e r e m o s d é c a b i d a 
e n l a s e o l u t n u a s d e l p e r i ó d i c o d e s u 
d i g u a d i r e c e . i ó i j . 4 é l a c ^ l q u e a d j u p 
t a i n o s , q u u p o r i n i o i a t i v a d e l o s o b r o -
r o s d o e s t a f a b r i c a s e l e v a n t ó e n l a l lp-
e l l e d o a y e r , p r o b a n d o c o n e l e j e m p l o 
q u ó t o d o b u e n e s p a ñ o l s o a d h i e r e a l 
p e i i s a m í e n feo o ñ U i o y e l e v a d o d o l o s o 
p e r á r í o s d e la. f á b r i e a d e l í e n r y C l a y . 

D i l l t d d l ó l a s g r a c i a s a u t ! ( U p a d a s n o s 
r e p e t i m o s a f t i n o s l s. s . i\. b . s . m . 

tt íifii r y i?' 
l í n l a O i u d a d d e l a H a b a n a , á t r e o e 

d e o c t u b r e d o m i i o c l . o • iento .s n o v e n t a 
y s e i s , s i e n d o l a s s i e t e d e l a n o : ' h e , s e 
r e u n i ó e n e l I d e a l q u e o c u p a l a f a b r i c a 
d e t a b a c o s y c i g a r r o s - L a K o s a d o 
í S a n t i a g o , , e a l / . a d a d o L e l a s e o a í a , n ú 
m e r o u n a r t p r e s e n t a c i ó n d o l o s O -
b r e r s y D e p e i i d i e n t e s d e l a c i t a d a t"á 
b r i c a , c o n e l o b j e t o d o s o c u a d a r l a n o ­
b l e y p a t r i ó t i c a i d e a i n i c i a d a p o r l o s 
O b r e r o s d e l a f á b r i c a d e t a b a c o s y c i ­
g a r r o s d e H e n r y C l a y : a n i m a d o s l o s 
c o n c u r r a n t e s p o r e l m a y o r d e s e o d e 
c o n t r i b u i r c o u s u ó b o l o a l m a y o r o n -
g r a n d c c i n i i e n t o d é l a m a r i n a e s p a ñ o l a , 
s e p r o c e d i ó d e s d e l u e g o á f o r m a r u n 
C o m i t é e l c u a l q u e d ó c o u s l i l a u d o e u l a 
forma s i g u i o n i o : 

jPréHdénte. 
I ) . F r a n c i s c o í í o g e r . 

Vice. 
M e l c h o r r d a r t í u e z . 

Tesorero 
. . IM a r c e ! i n o S i r é s . 

Secretario, 
A n t o n i o F r á i z o z . 

Vocales. 
. . A n t o n i o M a r t í n e z . 
. . F a u s t i n o F e r n á n d e z , . 
. . . J o s é P r i d a . 
. . F a u s t i n o O o n z á l e / . 
. . S i m ó n C a m p a . 
. . M a n u e l M e a n a . 
. . F r a n c i s c o i v o d r í g u e z . 
. . J o s é M á n t a r a . 
. . G r e g o r i o M a r t í n e z . 
. . L e o n a r d o F e r n á m l c / . 
. . K a i n ó n B e l l o . 
. . M a n u e l S u e r o . 
. . R a m ó n H e r e s . 
. . J o s é S a a v e d r a . 
. . A d o l f o O r d o ñ e z ; . 
. . V í c t o r G e n z á I c z . 
. . J o s é M e n é n d e z . : 
C o i i s t i t u í d a l a J u n t a e n d e b i d a , f o r » 

m a , s e p r o c e d i ó e n p r i m e r t c n u i n o á 
e f e c t u a r u n r e c o l e c t a c x t r a o n l i n a r i a 
e n t r e l o s m i e m b r o s d e l C o m i t é , l a c u a l 
d i o p o r r e s u l t a d o l a s u m a d e cíenlo no­
venta' pesoe, ochenta centavos en oro, e u 
i a f o r m a s i g u i e n t e : 

D . F r a n c i s c o R o g e r $ 5 3 
. . M e l c h o r M a r t í n e z 2 6 - 5 0 
. . A n t o n i o F r a i z o r 1 0 - 6 0 
. . M a r c i a l S i r é s 1 0 - d O 
. . R a m ó n H e r e s 5 - 3 0 
. . J o s é S a a v e d r a 0 - 3 0 

. F a u s t i n o F e r n á n d e z 5 - 8 0 

. A n t o n i o M a r t í n e z 5 - 3 0 

. J o s é M a n t a r a 5 - 3 0 
. J o s é M e n é n d e z 6 - 3 0 
. L e o n a r d o F e r n á n d e z 5 - 3 0 
. V í c t o r G o n z á l e z 5 - 3 0 
. F a u s t i n o G o n z á l e z 5 r 3 0 
. M a m i e l M e a n a 5 - 3 0 
. F r a n c i s c o R o d r í g u e z 5 - 3 0 
. G r e g o r i o M a r t í n e z 5 - 3 0 
. R a m ó n R e l i o 5 - 3 0 
. M a n u e l tíuero 5 - 3 0 
. ¡ S i m e ó n C a m p a 5 - 3 0 
. A d o l f o O r d ó ñ c z 5 - 3 0 
. J o s é F r u í a 5 - 3 0 

$ 1 U 0 - 8 0 

A c t o s e g u i d o , se. p r o c e d i ó a l n o m -
b a m i e n t o d e d i s t i n t a s c o m i s i o n e s , 
p a r a q u e e j e c u t e n u n a r e c o l e c t a e x ­
t r a o r d i n a r i a , a l i g u a l d e l a e f e c t u a d a 
p o r e l C o m i t é , e n l o s d i v e r s o s d e p a r t a -

j m o n t o s d e l a F á b r i c a , q u e d a n d o u o i n -
! b r a d o s l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

Por el Taller. 
D . A n t o n i o M a r t í n e z . 
. . F a u s t i n o F e r n á n d e z . 

Por hi Dependenciu: 
D . R a m ó n f i e r o s . 

. . A d o l f o O r d o ñ e z . 

. . J o s é S a a v e d r a . 

Por la Etcoijida. 
I ) . J o s é M e n é n d e z . 
E s t a s c o m i s i o n e s q u e d a n e u c a r g a -

d a s d e c o m p a g i n a r l a f o r m a e n q u e 
p a r a l o s n c e s i v e s o h a d e e s t a b l e c e r l a 
s u s c r i p c i ó n y r e c o l e c t a p e r i n a u e n t e d e 
l o s i n d i v i d u o s d e l a F á b r i c a , d a n d o 
c u e n t a e n s u o p o r t u n i d a d , y h a b i e n d o 
p r o c e d i d o á, e f e c t u a r l a r e c o l e c t a e x ­
t r a o r d i n a r i a , d i ó e l r e s u l t a r l o s i g u i e n ­
t e : 

L a s C o m i s i o n e s d e l a d e ­
p e n d e n c i a 8 0 1 - 0 8 o r o . 

P o r l o s o p e r a r i o s d e l a t a ­
b a q u e r í a 5 9 - 3 0 , , 

ú 

ü e nuestro- . B o r r e q r a i s a l M e s p e c i a l e s . 

Í P O U O O l C K B Ó ) 

De roíí3¡¡i io de Ceja de Pablo. 

t a n v a l i e n t e s e s p a ñ o l e s , t a n t o j e f e s 
c o m o s o l d a d o s . P a r a e l s i g u i e n t e c o -
n e o d a r é á V . m á s d a t o s q u e s e r e l a ­
c i o n a n c o n e s t e L e c h o . 

TJn voluntario. 

S 1 2 1 - 2 8 o r o . 
T a m b i é n q u e d ó a c o r d a d o q u e p a r a 

t o d o s l o s d e m á s p a r t i c u l a r e s d e l a s u n ­
t o , s e s e c u n d a r á l a n o b l e y p a t r i ó t i c a 
i d e a i n i c i a d a p o r l o s o b r e r o s d e l a F á ­
b r i c a d e " H e n r y C l a y , ' ' ' q u e d e b e s e r 
a y u d a d a p o r t o d o s l o s b u e n o s e s p a ­
ñ o l e s , y d a n d o u n e n t u s i a s t a ¡ V i v a 
E s p a ñ a ! s e l e v a n t ó l a s e s i ó n , s i e n d o 
l a s n u e v e d e l a n o c h e . 

C A M B I O S 

C e n t e n e s 
E n c a n t i d a d e s . 

L u i s e s 
E n c a n t i d a d e s . 

á 0 . 1 0 p l a t a , 
á 0 . 1 2 p l a t a , 
á 4 . 8 S p l a t a , 
á 4 . 9 0 p l a t a . 

O- .o c o n r r a o r o m e t á l i c o . , d e 1 0 á 1 6 j 
P l a t a c o n t r a o r o m e t á l i c o d e \'o\ á 1 1 

B H H á á i t e a c c i ó n de l a m i e r r i l l a l o c a l . — 

A t f t g u é a l a b . i y o n c t a . — L u c h a c u e r p o 

á c u e r p o . 

Octubre 5 , d f e j l S d C . 

C o . w O á l a s c i u c o d e l a m a ñ a n a d e l 
d i o di» a v e r y e n id b a t e y d e l d e m o l i d o 
é i n c e n d i a d o i n g e n i o d e C ó r d o v . i , s e 
h a l l a b a f o r m a d a l a s e g u n d a g a e r r í l l a 
I b e a l d e e s t e p u e b l o , a l m a n d o d e l b i ­
z a r r o c a p i t á n «le, v o l u n t a r i o s D . M a -
k í a s A r i a s , l a q u e h a b í a a c a m p a d o a -
q u o l l a n o c h e e n l a s r n i n a s d e l c i t a d o 
i t i a f é r i i o ; SH b a i l a b a , c o m o d i g o , f o r m a ­
da, y e n d e p o s i c i ó n d e l e v a n t a r e l c a m -
p a o i e i i t o c u a n d o d é r e p e n t e y c u a l o l a 
a s o l a d o r a p r o t e g i d a p o r d e n s a n i e b l a 
s e a l ) a l a u z i r o n s o b r e n u e s t r a g u e r r i ­
l l a n u m e r o ¡ a s p a r t i d a s e n e m i g a s c a ­
p i t a n e a d a s p o r s e i s c a b e c i i l a s . 

R o q u e p a s ó e n a q u e l m o m e n t o e s d i ­
f í c i l d e s c r i b i r l o , d a m á s l o s h é r o e s e s ­
p a ñ o l e s , q u e t a n t o s c u e n t a n u e s t r a 
b n l i a u t o S i s t o r i a , h a n d e s a r r o l l a d o 
m á s a c o p i o d e s e r e n i d a d y p r o n t i t u d 
q u e e l q u e e u a q u e l m o i u e u t o d e m o s ­
t r ó o í v a l i e n t e c a p i t á n A r i a s , q u i e n f u é 
ü a t i í i a c r o r i a m e n t . o c o r i v s p o n d i d o y s e ­
c u n d a d o p o r e l p r i m e r t e n i e n t e d o n 
R a m ó n l O s p i n e i r a y l o s s e « - ^ n d n s d o n 
G e r a r d o P é r e z y d o n "o ó G , 'doso, 
q u i e n e s c o i . U a p iex, d o l r a y o y c u a l 
l a o v i d o s p o i u e . / a , i u a g n é t i c a , s e 
l a n z a r e n a l f r e n t e d e s u s r e s p e c t i v a s 
s e c c i o n e s á c u b r ; r y d a f e u d e r l o s p u e s ­
t o s q o e e l c a p i t á n i n d i c ó á c a d a u n o . 
E ! e n e m i g o s e a p r o x i m ó t a n t o q u e e l 
c o m b a t e s e t r a b ó p o r t o d o s l o s Ü t u c o s 
c a s i c u e e p o á c u e r p o ; l o s i n e e n l i a r l o s 
y d e s t r u e t o r e a d o t o d o lo e x i s t e n t e y a 
n o g r i t a b a n , a h u l l a b a n d e c r i m i n a l 
s a t i s f a c c i ó n , p u e s p a r e c í a c o s a i m p o ­
s i b l e q u e o c h e n t a y s o i s h o m b r e s p u -
d i e s é n r e s i s t i r p o r m u c h o t i e m p o á m á s 
d e m i l ; l a v i c t o r i a p a r a l o s e n e m i g o s 
d e E s p a ñ a p a r e c í a i u f a l i b b : h o r a y m e ­
d i a d u r ó n u t r i d o f u - g o d e a m b a s p a r ­
t e s . 

E l i n t r é p i d o c a p i t á n A r i a s c o m p r e n ­
d i ó d e s d e l u e g o q u e l a s i t u a c i ó n d e l a 
g u e r r i l l a e r a v i o l e n t í s i m a , p u e s l a s 
m u n i c i o n e s e m p e z a b a n á e s c a s e a r , 
m a n d ó i n m e d i a t a m e n t e q u e n o s o h i ­
c i e s e m á s f u e g o q u e p o r d e s c a r g a s y 
a p u n t a n d o b i e n , p u e s e r a p r e c i s o a p r o ­
v e c h a r l a s b a l a s q u e q u e d a b a n ; e s t o s 
p e q u e ñ o s i n t e r v a l o s d i e r o n s u r e s u l t a ­
d o : p e r m i t i e r o n v e r q u e 8 0 ó 1 0 0 h o m ­
b r e s d e l e n e m i g o s e h a b í a n a p o d e r a d o 
d e l a c a s a d e e n f e r m e r í a , ú n i c o e d i H c i o 
q u e q u e d a b a s i n q u e m a r , d e s d o c u y o 
p u n t o v e n t a j o s o y a t r i n c h e r a d o h a c í a n 
u n f u e g o v i v í s i m o s o b r e l a g u e r r i l l a ; 
a e t o c o i i t . í n . u o o r d e n ó e l a c t i v o j e f e a l 
8 ? t e n i e n t e : C o d e s o q u e c o n q u i n c e 
h o m b r e a d e s u s e c c i ó n s e a p o d e r a s e dfc 
a q u e l p u n t o f u e r t e p o r m e d i o d e u n a 
c p r g a á l a b a y o n e t a ; R e n o d e o r g u l l o ­
s a s u t i s í a c c i ó n a c e p t ó é s t e t a n n o b l e 

: m i s i ó n , q u e c í u n p l i ó : c O i i u n a r a p i d e z 
a d m i r a b l e , s 

E n v a n o p u g n a b a e l e n e m i g o p o r n o 
a b a n d o n a r a q u e l l a p o s i c i ó n : i o s q u i n c e 
l e o n e s d o C o d c . - o , y e n d o é s t e á i a c a ­
b e z a , y a l p a s o d e a t a q u e , e m b i s t i e r o n 
c o n l a l d e c i s i ó n y d e n u e d o s o b r e e l 
e n e m i g o , q u e n o f u é b a s t a n t e á c o n t e ­
n e r l o s e l q u e d o s h é r c u l e s a c o m e t i e s e n 
b á r b a r a m e n t e s o b r e e l t e n i e n t e , q u i e n , 
m a c h e t e e n m a n o , s e d e f e n d í a y a u n 
a t a c a b a á l o s d o s e n e m i g o s ; s o b r e v i n o 
u n t e r c e r o q u e l e a s e s t ó u n t e r r i b l e 
m a c h e t a z o , q u e p o r p r o n t o y b i e n q u e 
e v i t ó e l g o l p e , n o d e j ó d e a l c a n z a r l o y 
h e r i r l o e n l a p i e r n a d e r e c h a , p e r o e n 
e s t e m o m e n t o e l a g r e s o r c a í a e n t i e r r a 
a t r a v e s a d o d e u n t r e m e n d o b a y o n e ­
t a z o q u e o p o r t u n a m e n t e l e a p l i c ó e l 
g u e r r i l l e r o B e n i t o F o n t e . 

P r o n t o l o s e n e m i g o s c o m p r e n l i e r o n 
q u e n o p o d í a n r e s i s t i r á l a s a r m a s e s ­
p a ñ o l a s , p u e s á p e s a r d e l a s h e r i d a s 
r e c i b i d a s p o r e l T e n i e n t e C o d e s o , l a 
d e l g u e r r i l l e r o q n e l e s a l v ó l a v i d a y 
l a s q u e s u f r i e r o n e l C a b o S e g u n d o 
V á z q u e z y l o s g u e r r i l l e r o s F r a n c i s c o 
P e ñ a y M a n u e l A l v a r c z q u e d e r r a m a ­
b a n t o r r e n t e s d e p r e c i o s a s a n g r e , n o 
d e s m a y a r o n u n m o m e n t o e n a c o m e ­
t e r y a s e s t a r c e r t e r o s d i s p a r o s . 

D o s f u e r o n l o s i n s u r r e c t o s q u e q u e ­
d a r o n m u e r t o s p o r n u e s t r a s b a y o n e t a s ; 
e l e n e m i g o n o e s p e r o m á s y a b a n d o ­
n ó e l e d i ü c i o á l a d e s b a n d a d a ; m a s l o s 
q u e d e s d e f u e r a c o n t i n u a b a n e l a t a ­
q u e n o p a r e c í a n d i s p u e s t o s á r e t i r a r ­
s e h a s t a q u e u n a n u e v a c a r g a c o n s e ­
s e n t a b a y o n e t a s l o s h i z o r e t i r a r s e á 
t o d a c a r r e r a , d e s p u é s d e h a b e r d e j a d o 
s o b r e e l c a m p o t r o s u n e v o s c a d í i v e r e s 
a t r a v e s a d o s p o r n u e s t r o s a c e r o s . 

G r a n d e f u é l a d e r r o t a q u e s u f r i e r o n 
e s t a v e z l o s e n e m i g o s d e l a p a t r i a , 
p u e s a d e m á s d e l o s c i n c o m u e r t o s q u e 
p u d o r e c o g e r l a g u e r r i l l a , y q u e e u 
u n a c a r r e t a c o n d u j o á e s t e p u e b l o p a 
p a r a s e r i d e n t i f i c a d o s , r e s u l t a n d o u n o 
d e e l l o s e l t i t u l a d o C a p i t á n J o s é L l a ­
n o s , d e S a n J o s é d e l o s R a m o s ; s e s a b e 
q u e e n t e r r a r o n e n e l i u g e n i o S o c o r r o a l 
t i t u l a d o c a p i t á n D e m e t r i o T r a v i e s o y á 
t r e s m á s e n l o s p a l m a r e s d e M a x i m i n o , 
d o s e n l o s g u a y a b a l e s d e C ó r d o v a y l o s 
q u e c o n d u j e r o n e n c a m i l l a s a t r a v e s a d o s 
s ó b r e l o s c a b i l l o s p o r e i p a s o d e l r i o 
Gaña y o t r o s p o r ¡ S a n P a b l o , p a s a n d e 
v e i n t e l o s m u e r t o s , s i e n d o i n c a l c u l a b l e s 
l o s h e r i d o s ; n u e s t r a g u e r r i l l a o c u p ó 
a d e m á s c u a t r o t e r c e r o l a s , m u n i c i o n e s , 
m a c h e t e s , c a r t e r a s , c a b a l l o s , m o n t u r a s 
é i n f i n i d a d d e e f e c t o s . D e l o s c a b a l l o s 
d e l a g u e r r i l l a d i e z h a n s i d o m u e r t o s 
p o r e l p l o m o e n e m i g o y o t r o s h e r i d o s 
q u e o l c a p i t á n o r d e n ó s a c r i f i c a r . 

L o s h e r i d o s f u e r o n c u r a d o s e n l a 
f a r m a c i a E l Amparo, d e l L d o . T i r s o 
F i e r r o , p o r e l i l u s t r e D r . S r . G a r c í a , 
a u x i l i a d o p o r e l p r a c t i c a n t e , l i c e n c i a d o 
d e s a n i d a d m i l i t a r , D . A l b e r t o R o d r í ­
g u e z ; e l m á s g r a v e , D . F r a n c i s c o P e ­
ñ a , h a s i d o a t r a v e s a d o e n e l b r a z o d e ­
r e c h o p o r u n a b a l a y e l d o c t o r lo c a l i ­
f i c ó d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o ; l o s d e ­
m á s , a u n q u e h a n d e r r a m a d o m u c h a 
s a n g r e , n o s p r o m e t e m o s q u e m e d i a n t e 
l a c i e n c i a p o c o c o m ú n d e l s e ñ o r d o c t o r 
y s u p a t r i o t i s m o á t o d a p r u e b a , t a n 
b u e n o s c a m p e o n e s p r o n t o p o d r á n v o l ­
v e r á c o m p a r t i r l a s f a t i g a s d e l a c a r a -
p a ñ a c o n s u s c o m p a ñ e r o s . S i , S r . D i ­
r e c t o r , p u e d o a s e g u r a r á V d . q u e e s t e 
h e c h o d e a r m a s h a s i d o v e r d a d e r a ­
m e n t e g l o r i o s o y e l d e m a s i m p o r t a n ­
c i a q u e r e g i s t r a l a h i s t o r i a d e l a s g u e -
n i l l a s d e e s t e t é r m i n o , L o o r y p r e s á 

Octubre 1 3 . 
A l a s 10 de l a m a ñ a n a d e a v e r f u é t i r o ­

t e a d o ei i n g e n i o S a n t a A m a l i a , ' q u e e n C o ­
l i seo p o s e e n los s e ñ o r e s G u e r e n d i a i n y B a -
d i o l a , p o r u n a p a r t i d a i n s u r r e c t a c u y o n ú ­
m e r o n o p u d o p e c i s a r s e , i g n o r á n d o s e t a m ­
b i é n q u i é n l a m a n d a . 

E l fuego d u r ó p r ó x i m a m e n t e u n c u a r t o 
d e h o r a , fdendo r e c h a z a d o s los r e b e l d e s p o r 
el d e s t a c a m e n t o d e l i n g e n i o , que no t u v o 
n o v e d a d . 

A y e r se p r e s e n t é á i n d u l t o e n el "Recreo, 
G u a n a j a y a b o , D . A n g e l A l o r a l e s , p r o c e d e n ­
te de l a p a r t i d a q u e c a p i t á n e o E r n e s t o J e ­
r e z V a r o n a , e n t r e g a n d o u u r e v o l v e r y u n 
m a c h e t e . 

E l a l c a l d e d e C u e v i t n s p a r t i c i p a q u e e n 
r e c o n o c i m i e n t o s p r a c t i c a d o s a y e r p o r l a s 
g n e r r i l l a s l o c a l e s p o r l a S e i b a , e n c o n t r ó e n 
el p o t r e r o G r a n B a c a l l a y e í l i m í t r o f e L a -
p e i r a , u n g r u p o de i n s u r r e c t o s , b a t i é n d o l e , 
d i s p e r s á n d o l e y c a u s á n d o l e u n m u e r t o , q u e 
i d e n t i f i c a d o r e s u l t ó s e r D . I g n a c i o M o d e ­
r e s ( a ) Macho, a l c u a l se le o c u p ó u u c a b a ­
l lo , u n a y e g u a y u n m a c h e t e . 

L a f u e r z a s i n n o v e d a d . 

A y e r so p r e s e n s ó á i n d u l t o e n H a t o N u o -
v o , G u a i n n t . a s , e l p a r d o S a n t i a g o C a r t a l l a 
de. Ia p a r t i d a do A d r e s B a r r o s o , e n t r e g a n ­
do u n c a b a l l o c o n m o n t u r a y u n m a c h e t e . 

E l t ren do v i a j e r o s d o l a H a b a n a , q u e 
Ü é g ó á l i s t a c i u d a d h o y á l a s 10, f u é t i r o t e a ­
do p o r u n g r u p o d e i n s u r r e c t o s , c u t r e l a s 
e s t a c i o n e s do A g u a c a t e y B a i n o a , s i n q u e 
o c u r r i e r a o t r a n o v e d a d , q u e n n a h e r i d a l e ­
vo, s u f r i d a e n l a c a b e z a por u u p a s a j e r o a l 
a r r o j a r s e a l p i s o d o l c a r r o , p a r a h u i r d o 
l o s p r o y e c t i l e s . 

L a e s c o l t a r e c h a z ó e l a t a q u e d e l e n e m i ­
go , s i n q u e t u v i e r a n o v e d a d a l g u n a u i n e c e ­
s i d a d de d e t e n e r s e e l t r e n . 

D E L A S V I L L A S . 
b a c o l u m n a d e Z a r a g o z a b a t i ó - a l 

e n e m i g o e n A g u a c a t e y J u a n i t a , h a ­
c i é n d o l o c i n c o m u e r t o s . 

U n p r i s i o n e r o . 

E m b o s c a d a s l a g u e r r i l l a y l a G u a r ­
d i a C i v i l d e C i e n f u e g o s , h i c i e r o n e n l a 
n o c h e d e l L 3 u n p r i s i o n e r o c o n a r m a s . 

D E M A T A N Z A S 
L a s g u o r r i l l a s d e C o l ó n b a t i e r o n e n 

e l M u l a t o , e l d í a 1 3 , á l a p a r t i d a d e 
S o ' o l o u g o , h a c i é n d o l e u n m u e r t o . 

L a c o l u m n a d e l t e n i e n t e c o r o n e l 
B u e n o , e n r e c o n o c i m i e n t o , e n c o n t r ó 
e n C a r a m b o l a u n g r u p o i n s u r r e c t o 
q u e h u y ó , d e j a n d o u n m u e r t o e n e l 
c a m p o . ; 5 ' * * 

D e l a H a b a n a 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r e l c a b é c i l l a 

A r a n g u r e n , c o n s u p a r t i d a , a t a c ó á 
C a m p o F l o r i d o , s i e n d o r e c h a z a d o p o r 
l a f u e r z a d e s t a c a d a y l a g u e r r i l l a l o ­
c a l , d e s p u é s d e . u n a h o r a d e f u e g o . 

E l e n e m i g o t u v o u n m u e r t o y d o s 
h e r i d o s . 

E n e l p o b l a d o , s i n n o v e d a d . 

L a c o l u m n a d e A l m a n s a , e u r e c o n o ­
c i m i e n t o p o r e l M o g o t e , t u v o l i g e r o s 
t i r o t e o s c o n u u g r u p o r e b e l d e y s e a -
p o d e r ó d e c u a t r o c a b a l l o s c o n m o n t u ­
r a s . 

DE P I N A R DEL RIO 
F u e r z a s d e l a g u e r r i l l a d e S a n t o 

T o m á s y b a t a l l ó n d e S a n M a r c i a l , q u e 
g u a r n e c í a n l o s f u e r t e s d e l a C a o b a y 
T i e r r a R ú m b a l a , s o r p r e n d i e r o n e n e l 
P a n d e A z ú c a r p e q u e ñ a p a r t i d a , c a u ­
s á n d o l e 7 m u e r t e s , e n t r e e l l o s e l t i t u ­
l a d o c a p i t á n J o s é V a l d é s . 

P r e s e n t a d o s 
C u a t r o e n l a s V i l l a s ; c u a t r o e n M a ­

t a n z a s , c o n a r m a s , y u n o e u l a H a ­
b a n a . 

a M e r e c i d o s ascensos . 
E l G e n e r a l e n J e f e h a p e d i d o p o r e^ 

c a b l e e l a s c e n s o á c o m a n d a n t e d e l c a ­
p i t á n D . F r a n c i s c o N e i l a , j e f e d e l a 
h e r ó i c a g u a r n i c i ó n d e C a s e o r r o , y h a 
c o n c e d i d o e l e m p l e o i n m e d i a t o á l o s 
p r i m e r o s t e n i e n t e s D . C á r l o s F e r i ó y 
i ) . S i l v e r i o R o d r í g u e z y a l s e g u n d o t e ­
n i e n t e D . L u i s G a r c í a . 

EL TENIENTE SEGURA. 
P o r d i s p o s i c i ó n d e l E x o r n o . S r . C a ­

p i t á n G e n e r a l s e h a h e c h o c a r g o d e l 
m a n d o d e l a I a g u e r r i l l a d e A l f o n s o 
X I I e l p r i m e r t e n i e u t e D . J o a q u í n S e ­
g u r a y C a b r e r a , h e r m a n o d e n u e s t r o 
d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o D . A n d r é s , d e 
l o s p r o p í o s a p e l l i d o s , é h i j o d e l c o r o n e l 
s e g u n d o j e f e d e l a P l a n a M a y o r d e l 
I n s t i t u t o d e V o l u n t a r i o s d e e s t a I s l a 
e l S r . S e g u r a y L l o p i s . D e s e a m o s a l 
p r i m e r o a c i e r t o e n e l n u e v o c a r g o q u e 
s e h a c o n f i a d o e n s u y a b r i l l a n t e c a ­
r r e r a d e a r m a s . 

F H S S O S 
A y e r i n g r e s a r o n e n l a J e f a t u r a d e 

P o l i c í a , p r o c e d e n t e s d e S a n c t i S p í r i t u s , 
l o s p e r i o d i s t a s D . C a r l o s C a n t o C u e t o , 
D . R o d r i g o L u m p u y G o n z á l e z y d o n 
E v a r i s t o T a b o a d a G ó m e z . 

«^^^-^^-^^^ 

Ü N R E O D E M U E R T E 

E 1 T C A P I L L A . 
H o y , á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , h a s i d o 

p u e s t o e n c a p i l l a e n l a f o r t a l e z a do l a C a ­
b a n a p a r a , s er e j e c u t a d o á i g u a l h o r a d e 
m a ñ a n a , v i é r n e s , e l r e o E n r i q u e G a r c í a M o ­
n e d a , c o n d e n a d o á l a ú l t i m a p e n a p o r l a 
S a l a S e g u n d a d e lo C r i m i n a l de l a A u d i e n ­
c i a d e l a H a b a n a , p o r a s e s i n a t o d o d o n A n ­
ton io R a í z B e c e r r a , c o n l a a g r a v a n t e de 
a g r e s i ó n c o n t r a u n a g e n t o de l a a u t o r i d a d . 

E l r e o . 
S e le c o n o c í a c o n lo s u o m b r e s do E n r i q u e 

G a r c í a M o n e d a y K a m ó n P a r e d e s O l a z á b a l , 
n a t u r a l do L n p i ó n , p r o v i n c i a de J a é n , v i u ­
do, d e 39 a ñ o s , m i n e r o , h i j o d e d o n M a r c o s 
y d e d o ñ a M n r í . i . E s de e s t a t u r a r e g u l a r , 
co lor t r i g i o - ñ v lo c a s t a ñ o , o jos p a r d o s , 
f a U á a d o i e dos ... ' ¿ t e s s u p e r i o r e s . 

G a r c í a M o n e d a , a u n q u e e n l o s r e g i s t r o s 
d e l a c á r c e l y p r e s i d i o d e p a r t a m e n t a l c o n s t a 
q u e e s n a t u r a l de J a é n , h a m a n i f e s t a d o m u ­
c h a s v e c e s q u e n a c i ó e n P u e r t o P r í n c i p e , y 
q u e e s t u d i ó l a c a r r e r a d e f a r m a c i a . 

M u y j o v e n m a r c h ó á l a P e n í n s u l a , d o n d e 
se a l i s t ó d e s o l d a d o , v i n i e n d o á e s t a i s l a e u 
el v a p o r c o r r e o . 4 / / o n s o XIT. 

A q u í f u é d e s t i n a d o á l a c u a r t a c o m p a ñ í a 
d e l p r i m e r t e r c i o en l a G u a r d i a c i v i l , e u l a 
C o m a n d a n c i a de M a t a n z a s . 

D e s t a c a d o a l p o b l a d o de U n i ó n d e R e y e s , 
d e s e r t ó p o r h a b e r r o b a d o m e d i a o n z a a l 
c o r n e t a d e l a c o m p a ñ í a . 

E l a ñ o 1878 f u é c a p t u r a d o e n C á r d e n a s 
p o r el s a r g e n t o D i e g o G u t i é r r e z M o n t e ­
s ino . 

C o n d u c i d o a l C a s t i l l o d e S a n S e v c r i n o , 
e n M a t a n z a s , t u v o u n a r e y e r t a c o n s u s 
c o m p a ñ e r o s de p r i s i ó n , l e s i o n a n d o á a l g u n o s 
de e l l o s . 

A l s e r c o n d e n a d o p o r l o s t r i b u n a l e s d e 
g u e r r a , i n g r e s ó e n e l p r e s i d i o d e e s t a P l a z a 
e n 1884 , s i é n d o l e d e s p u é s c o n m u t a d a l a c o n ­
d e n a de p r e s i d i o p o r l a d « p r i s i ó n m a y o r , 
s e g ú n p o d r á v e r s e p o r l o s s i g u i e n t e s : 

A n t e c e d e n t e s p e n a l e s . 
L a p r i m e r a v e z q u e i n g r e s ó e n l a c á r c e l 

f u é el 26 de f e b r e r o de 1880 , p r o c e d e n t e d e l 
P r e s i d i o D e p a r t a m e n t a l , p a r a e x t i n g u i r 
d o s c o n d e n a s d e n u e v e a ñ o s de p r e s i d i o 
m a y o r c a d a u n a p o r q u e le f u e r o n c o n m u t a ­
d a s l a s d o s d e d i e z a ñ o s de p r e s i d i o , e n c a u 3 a 
p o r l e s i o n e s g r a v e s , i m p u e s t a p o r l a j u r i s -
d i c c i ó u m i l i t a r , t e n i e n d o a d e m á s q u e s u f r i r 
o c h o m e s e s d e r e c a r g o p o r q u e b r a n t a m i e n ­
to d e l a p r i m e r a c o n d e n a , f o r m a n d o u n to­
t a l do d i e z y o c h o a ñ o s , o c h o m e s e á y c u a ­
t ro d í a s , q u e e m p e z ó á c u m p l i r e n 18SÜ y 
c u m p l e c u 21 de n o v i e m b r e de 1893 . 

A d e m á s , t e n í a q u e s u f r i r c i n c o m e s e s y 
u n d í a d e a r r e s t o , p o r l e s i o n e s . 

T a m b i é n q u e d ó e u e s a f o c h a á d i s p o s i ­
c i ó n de l J u z g a d o de S a n t a C l a r a , p o r robo . 

E u 2'.> d e m a r z o d e 1 8 0 ü á d i s p o s i c i ó n de l 
e x t i n g u i d o J u z g a d o d e l P r a d o , p o r i n j u r i a 
á u n a g e n t e de l a a u t o r i d a d . 

E n 4 d e m a y o de 183(), á d i s p o s i c i ó n d e l 
a n t e r i o r J u z g a d o , p o r q u e b r a n t a m i e n t o d e 
c o n d e n a . 

E n 29 d e j u n i o d e 1880, p o r e l p r o p i o 
J u z g a d o , p o r ol de l i to d e a t e n t a d o . 

E n 16 d e s e p t i e m b r e d e 1880 y 0 d e m a r ­
z o d e 1887 q u e d ó á d i s p o s i c i ó n d e l m i s m o 
J u z g a d o , p o r q u e b r a n t a m i e n t o de c o n d e n a . 

E n 22 d e agos to d e 1887, á d i s p o s i c i ó n d e l 
J u z g a d o d e l P r a d o , p o r l e s i o n e s . 

E n o c t u b r e d e 1887 , á d i s p o s i c i ó n d e l G o ­
b i e r n o c i v i l , p o r i n j u r i a á a g e n t e s d e l a a u ­
t o r i d a d . 

E u 24 de a b r i l , 1888, se l e i m p o n e n t r e s 
m o s e s d e r e c a r g o p o r q u e b r a n t a m i e n t o d e 
c o n d e n a . 

E n 19 d e s e p t i e m b r e , 1888 , f u é s e n t e n c i a ­
d o á s e i s m e s e s doco d í a s , p o r l e s i o n e s m e ­
nos g r a v e s á d o n T r a n q u i l i n o P é r e z . 

E ü 17 de n o v i o m b r o d e 1889 q u e d ó á d i s ­
p o s i c i ó n d e l J u z g a d o d e l d i s t r i t o E s t e , p o r 
r i ñ a t u m u l t u a r i a y m u e r t e d e l p a r d o M i g u e l 
F e r n á n d e z . 

E n 7 d e m a r z o de 1890 so l e f o r m ó n u e v a 
c a u s a p o r q u e b r a n t a m i e n t o d e c o n d e n a , y 
f u é s e n t e n c i a d o á 5 m e s e s de r e c a r g o e u 12 
d e o c t u b r e de 1891 . 

E n 1891, f u é s e n t e n c i a d o á t r e s a ñ o s 9 
m e s e s y 4 d í a s de p r i s i ó n s u b s i d i a r l a , p o r 

e l d e l i t o de a t e n t a d o . 
E u e n e r o de 1892 q u e d ó á d i s p o s i c i ó n d e l 

J u z g a d o de l a A u d i e n c i a , p o r l e s i o n e s a l p r e ­
so d o n E d u a r d o L e r a . 

E n 13 de s e p t i e m b r e de 1892 s e l e s i g u e 
c a u s a p o r p r o v o c a c i ó n á l a r e b e l i ó n . 

J a i 11 de o c t u b r e d e 1892, se lo f o r m a 
n u e v a c a u s a p o r e l J u z g a d o do B e l ó u , p o r 
v i o l a c i ó n d e l . p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l e n 
m a t e r i a de r e l i g i ó n y c u l t o . 

E n 4 d e m a r z o de 1893 , se l e s m p o n e n u u 
a ñ o , 8 m e s e s y n ü d í a do p r i s i ó n m a y o r por 
ateut^tljo. • • , . 

; E n 3 0 de m a y o d e l .93, n u e v a c o n d e n a d e 
Quajtrp m e s e s y un d í a de a r r e s t o . 

E n S d e a b r i l d e l 93 , s e n t e n c i a d o á s e i s 
o i iM-s ap a r r e s t o m a y o r . 

E n 12 do J u l i a d e l 9 3 , á d i s p o s i c i ó n d o l 
O o l ú e r n o C i v i l , p a r a c u m p l i r 0 m e s e s d e 
a r r e s t o . 

E n 12 d e e n e r o d e 1891, á d i s p o s i c i ó n d e l 
J u z g a d o de b e l é n p o r t e n t a t i v a de q u e b r a n ­
t a m i e n t o d e c o n d e n a . 

E n 19 de e n e r o d e l 94 , s e t e n c i a d o á c u a ­
t ro m e s e s p o r e l de l i to d e r e b e l i ó n . 

E u 27 de enero d e 1855 q u e d ó á d i s p o s i ­
c i ó n d e l J u z g a d o de B e l á n e n c a n s a p o r 
l e s i o n e s á D . A n t o n i o K u i z B e c e r r a , e l c u a l 
f a l l e c i ó a l s e r t r a s l a d a d o a l h o s p i t a l . 

E n 1.2 de m a r z o d e 1895 q u e d ó á d i s p o s i ­
c i ó n d e l G o b i e r n o R e g i o n a l , s e n t e n c i a d o 
p o r el d e l i t o de i n j u r i a s á 0 m e s e s de a r r e s ­
to m a y o r , s i e n d o i n d u l t a d o d e e s t a p e n a en 
5 d e do j u l i o d e 1896. 

P o r l a s a n t e r i o r e s c a u s a s á e x c e p c i ó n de 
l a i n s t r u i d a p o r l e s i o n e s de A n t o n i o l l i d z 
B e c e r r a , el p e n a d o E n r i q u e G a r c í a M o n e ­
d a , d e b í a d e c u m p l i r e n 6 de e n e r o d e 1917. 

E l a s e s i n a t o de H n i z B e c e r r a -
L a ú l t i m a c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a G a r c í a , 

M o n e d a , f u é l a i n i c i a d a p o r e l j u z g a d o d e l 
d i s t r i t o de b e l é n , p o r a s e s i n a t o dol p r e s i ­
d e n t e d e l p a t i o de l a c á r c e l d e e s t a c i u d a d , 
A n t o n i o R u i z B e c e r r a , e n 2 7 de e n e r o de 
1895, á q u i e n i n í i r i ó u n a h e r i d a de a r m a 
b l a n c a e u el v i e n t r e , h a l l á n d o s e s e n t a d o 
frente á l a g a l e r a d e los A n g e l e s . 

P o r e s t a c a u s a , q n o se v i ó e n j u i c i o o r a l , 
en l a S a l a 2a d e lo C r i m i n a l de e s t a A u ­
d i e n c i a , f u é s e n t e n c i a d o G a r c í a M o n e d a á 
l a ú l t i m a p e ñ a , y c o n ü r m a d a p o r el T r i b u ­
n a l S u p r e m o el m e s p r ó x i m o p a s a d o . 

A l a C a b a n a 
E n r i q u e G a r c í a M o n e d a , d e s d e e l a s e s i ­

n a t o d e R u i z B e c e r r a , e s t a b a s e p a r a d o de 
los d e m á s presos , y a y e r , a l t e n e r s e c o n o c i ­
m i e n t o e u l a c á r c e l d e q u e h a b í a s i d o a -
p r o b a d a p o r e l T r i b u n a l S u p r e m o l a s e n ­
t e n c i a d e m u e r t e , f u é p u e s t o e n b a r t o l i u a , 
c o m o m e d i d a do p r e c a u c i ó n . 

A l a s s i e te d e l a n o c h e f u é e n t r e g a d o a l 
t e n i e n t e d e O r d e n P ú b l i c o s e ñ o r M a r í n , que 
e s c o l t a d o p o r u n p i q u e t e , lo c o n d u j o á l a 
f o r t a l e z a d o l a C a b a ñ a . 

L a s e n t e n c i a 
H o y á l a s n u e v e do l a m a ñ a n a l e f u é l e í ­

d a l a s e n t e n c i a p o r e l e s c r i b a n o d e l J u z g a ­
do de I n s t r u c c i ó n de l a C a t e d r a l , SMUUIO 
p u e s t o s e g u i d a m e n t e e n c a p i l l a . 

E l e j e c u t o r d e j u s t i c i a 
A n o c h e f u é t r a s l a d a d o á l a C a b a ñ a e l e-

j e c u t o r d e j u s t i c i a , s i e n d o e s c o l t a d o por 
f u e r z a s d e O r d e n P ú b l i c o . 

C K O N I C i D E P O L I C I A 
A l a s n u e v e de l a n o c h e d e a y e r l a p a ­

r e j a d e ó r d e u p ú b l i c o n ú m e r o s 8 3 1 y 740 
c o n d u j o a l a c e l a d u r í a d e l a P u n t a á d o n 
U r b a n o L ó p e z , v e c i n o d e S a n L á z a r o , 316 , 
á D . J u a n Y i l a r V á z q u e z , v e c i n o d e C o l ó n , 
40 , á D . R o g e l i o E n r i q u e , v e c i n o de S a n 
L á z a r o , 120 y á D . A n t o n i o B a l s e i r o , por 
a u x i l i o q u e p i d i ó é s t e ú l t i m o p a r a d e t e n e r 
a l L ó p e z , por h a b e r h e c h o u u d i s p a r o de 
a r m a d e fuego á s u d e p e n d i e n t e S r . V i t a r , 
e u l a c a l l e de l A g u i l a , e s q u i n a á C o l ó n , h i ­
r i e n d o e l p r o y e c t i l a l S r . E n r i q u e , q u e e s t a ­
b a en l a e s q u i n a o p u e s t a . 

S e g ú n l a p o l i c í a , l a a g r e s i ó n de que f u é 
obje to V i l a r t u v o p o r c a u s a e l h a b e r s e p r e ­
s e n t a d o e n el d o m i c i l i o d e L ó p e z á c o b r a r 
u n a c u e n t a , l a c u a l f u é r e c h a z a d a p o r l a 
m a d r e de é s t e , y p o r l a n o c h e se p r e s e n t ó 
L ó p e z en el t r e n de l a v a d o de q u e es de­
p e n d i e n t e V i l a r . a g r e d i é n d o l e c o u un i c -
v ó i v e r . 

D i c h o s i n d i v i d u o s fueron p r e s e n t a d o s a l 
j u z g a d o d e g u a r d i a . 

E l m o r e n o que a p a r e c i ó a h o r c a d o a y e r , 
m a ñ a n a , e n u n a h a b i t a c i ó n do la c a l z a d a 
de S a u L á z a r o , n ú m e r o 37!: fué i d e n t i l i e a -
do c o u el n o m b r e de P c d r c H i z a r r á u . 

E s t a n d o d o n F r a n c i s c o G u t i é r r e z H e r ­
n á n d e z , v e c i n o de l a finca E l Zajwte, t é r ­
m i n o m u n i c i p a l d e G u a n a b a c o a , j u g a n ­
d o c o n s u h e r m a n o J o s é c o n u n a b o t e ­
l l a , h u b o d e i n f e r i r l e u n a h e r i d a e n l a 
n a r i z . 

E l d o c t o r S a n P e d r o , m e d i c o m u n i c i p a l 
do P u e n t e s U r a u d e s , a s i s t i ó e n l a c a s a n ú ­
m e r o 4 5 d e l a c a l z a d a R t a l á d o n J u a n 
G o n z á l e z R i v e r o q u e p r e s e n t a b a s í n t o m a s 
de e n v e n e n a m i e n t o , a l p a r e c e r p o r c s t r i g -
n i n a . 

E s t e i n d i v i d u o e r a e m i g r a d o de P u n t a 
B r a v a , y á c a u s a d e e n c o n t r a r s e f a l t o do 
r e c u r s o s a t e n t ó c o n t r a s u v i d a . 

E l e s t a d o d e l p a c i e n t e f u é c a l i f i c a d o d o 
g r a v e . 

E n ol b a r r i o d e S a n r r a r ¡ r ¡ . c c o f u é d o t e -
n i d o y c o n d u c i d o a l v i v a c g u b e r n a t i v o á 
d i s p o s i c i ó n de i s e ñ o r J e f e do P o l i o í a , o l 
m o r e n o D e s i d e r i o F e r n á n d e z R u i z ( a ) K l 
M o n o , p o r e s t a r t i l d a d o c o n t ó It/amha d o l 
j u e g o Ihandá, e u e l b a r r i o d< la C e i b a . 

E l m o r e n o I g n a c i o L a n u e z m ó n s i s í i d o 
e n l a c a s a d e s o c o r r o d e l a c u , n í a d e m a r -
c a c i ó n , d e v a r i a s c o n t u s i o n e M l e v e s (pie s u ­
f r i ó c a s u a l m e n t e e n s u d o m i c i l i o , & d z a i l 4 
d e l C o r r o , n ú m e r o 4 2 2 . 

F r e n t e a l t ercer b a r r a c ó n d e i a c a s a Z u . 
l u e t a , e n C a s a B l a n c a , a p a r e c i ó a h o r c a d o 
e l a s i á t i c o M a r c i a l l l u m . c u y o c a d a v o r IUÍS 
r e m i t i d o a y e r t a r d e a l N e c r o c o n d u . 

P o r a t o n t a d o 
34 f u é d e t e n i d o 
H e r n á n d e z . 

c o n t r a ei v i g i l a n t e n ó i o c r o 
d o n V i c t u i i a n o V a l e n c i a 

L o s i n s p e c t o r e s s e ñ o r e s P r a t s y O b r e g ó u 
a u x i l i a d o s por el c e l a d o r s e ñ o r M a r í n y t e » 
u i o n t e d e O r d e n p ú b l i c o , d e t u v i e r o n a n o c h e 
e n l o s m u e l l e s á 210 i n d i v i d u o s p o r i n d o c u ­
m e n t a d o s y s o s p e c h o s o s . 

D o lo s d e t e n i d o s s ó l o q u e d a n e n l a J e t a -
t u r a o n c e do e l los p o r e s t a r c i r c u l a d o s . 

A y e r n o c h e f u é c o n d u c i d o á l a c a s a de s o . 
c o r r o s do l a c u a r t a d e m a r c a c i ó n d o n S s r g i q 
S á n c h e z , v e c i n o d e l a c a l l o C e r r a d a , n ú m e - » 
r o 2 , p a r a s o r a s i s t i d o d e l a f r a c t u r a de l a 
c l a v í c u l a d e r e c h a , q u e s u f r i ó c a s u a l m e n t e 
a l c a e r s e do s u c a t r e e n q u e d o r m í a . 

P o r a p a r e c e r a u t o r a d^l h u r t o de u n l u i s 
á d o n E n r i q u e F a u s s l n , f i ó d e t e n i d a d o ñ a 
B o s a r i o C a n d e l n , m e r e t r i z do l a c a l l e dA 
L a m p a r i l l a , n ú m e r o 6 2 . 

Mil l i s i e r i s p n a i . 

t e n g a n p r e s e n t e q u e p a r a 

J U E G O S D i C U A R T O 
te c o n o c e 

S A L A 
s e ií 

J Ü E 8 0 S D E Cl 
d e l o m e j o r 

q u e h a y e n l a H a b a n a 

d é l o m á s e l e g a n t e q u e s e c o n o c e 

d e c u a n t o s e s t i l o s s e f a b r i c a n 

i í i p m a s y mmm 
ú n i c a m e n t e h a y q u e v e r 

J 
p a r a e l e g a n c i a , s o l i d e z y b a r a t o 

l o s 
s i n v e r a n t e s 

e f e c t o s y p r e c i o s d e 

[Ju im u u 
COHPOSTELá 52|()0 

dt-lfi 

I M F M A 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

(le vapores ceirees finceses 
B a j o contra to pos ta l c o n e l G o « 

b i e n i o firaucés. 

S a n t a n d e r , i 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c t a m e n t f e 
s o b r e e l 10 do O c t u b r e e l v a n o r r 'rancás 

c a p i t á n Q A M B E R Ñ O N . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a C o r u ñ a . S a n t a n ­
d e r y S t . N a z a i r e ; y c a r g a p a r a t o d a E u r o -
n a , R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i ­
deo c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i ­
m i e n t o s do c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t o -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r ol 
oeso b r u t o en k i l o s v el v a l o r d e l a f a c t u r a . 

L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e) d í a 
14 e n e l m u e l l o d e C a b a l l e r í a y loa c o n o c i ­
m i e n t o s d e b e r á n e n t r e g a r s e el d i a a n t e r i o r 
e n l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i ü c a c i ó n 
d e l poso b r u t o d e l a m e r c a n c í a . Q u e d a n d o 
a b i e r t o e l reofistro e l l ü . 

L o s bu l tos de t a o a c o , p i c a d u r a , e t c . , do -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a d o s , s i n 
c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a no se h a r á r e s ­
p o n s a b l e á has f a l t a s . 

N o se a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s p u é s de l 
d i a s e ñ a l a d o . 

L o s s e ñ o r e s e m p l e a d o s y m i l i t a r e s o b t e n ­
d r á n g r a n d e s v e n t a j a s e n v i a j a r p o r e s t a 
l i n e a . 

L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i g u e n 
d a n d o á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s e l e s m o r a d o 
t r a t o q u e t i enen a c r e d i t a d o . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n s u s c o n ­
s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a n ú m . 5 , B l i l D A T , 
M O N T ' R O S y C O M P . 

7(185 9 d - 7 9 a - 7 

P a r r o q u i a d e M o n s o r r a t e . 
ContiniKi la u ü » e a a de Sla. litlavigis. K l sá lmdo 

17 á ¡as se celebrará áúa IDÍSA sotciune con ser • 
món por «•! Bdo padre Muntada*'—l ía Camátora , 
Aban IÓU l í e m l i v e ile V e v u . 

77G0 a g i / i «12-16 
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E n u n a U o l a s n u m e r o s a s g n e r r a 8 
q u e d u r a n t e l a ú l t i m a m i t a d d e l p r e ­
s e n t e s i g l o a f l i g i e r o n á n u e s t r a p o b r e 
p a t r i a , o b t u v o ( s e ñ a l a d o s t r i u n f o s a l 
f r e n t e d e l a s t r o p a s l e a l e s e l G e n e r a l 
A n s ú r c z , b r a v o c a u d i l l o , d e c u y o n o m ­
b r e s e a p o d e r ó l a f a m a p a r a e l t v a r e n 
p u c o t i e m p o d e s d e e l o b s c u r o l u g a r d e 
l a g u í a o f i c i a l e n q u e s u n o m b r e y a o . í a 
e n v u e l t o e n e l o l v i d o y e n l a s o m b r a , 
i\ l a s c o l u m n a s d o t o d o s l o s p e r i ó d i c o s 
n a c i o n a l e s y a u n d e a l g u n a s p u b l i c a ­
c i o n e s e x t r a n j e r a s , y l o q u e v a l e m í i s 
a ú n á e s e l u g a r e s c o g i d o d e l c o r a z ó n , 
d o n d e l o s b u e n o s g r a b a n e l r e l a t o d e 
l o s h e c h o s q u e h a c e n u n b i e n a l i n u n ­
d o , q u e s i r v e n d e Ü o r ó n á l a p a t r i a y 
q u e a g r a d a n á D i o » . 

N o d e s c r i b i r é e l r e c i b i m i e n t o q u e a l 
b r a v o A n s ú r e z s e h i z o e n l a c i u d a d e n 
q u e m e h a l l a b a y o . 

E s c e n a s a n á l o g a s s e h a n r e p e t i d o 
c o n m u c h a f r e c u e n c i a e n e s t a n a c i ó n , 
q u e t i e n e h i j o s t a n v a l i e n t e s y q u e t a n ­
t a s d e s g r a c i a s e x p e r i m e n t ó . 

S e r e c i b i ó a l h é r o e a l s o n d o u n a 
m a r c h a p a t r i ó t i c a , l l e n o d e g e n t e e l 
a n d e n d e l a e s t a c i ó n f é r r e a , y o s t e n ­
t a n d o ¡ o s b a l c o n e s flamantes c o l g a d u ­
r a s , q u e s e h a c í a n n o t a r m e n o s q u e l a s 
m u j e r e s h e r m o s a s q u e e n e l l o s h a b í a 
y q u e s a l u d a r o n a l e a u d i l l o a g i t a n d o 
l o s p a ñ u e l o s c u a n d o é s t e p a s ó . 

i l u b o a r c o s d e t r i u n f o c o n i n s c r i p ­
c i o n e s y e m b l e m a s , y a u n d e l o s l a b i o s 
d e l m á s f r í o y a p á t i c o s a l i ó u u e s t r u e n ­
d o s o " ¡ v i v a e l g e n e r a l ! " s e g u i d o d e 
s i m p á t i c o " ¡ v i v a E s p a ñ a ! * ' q u e e s l a 
p i e d r a f u n d a m e n t a l d e l v a s t o e d i í i c i o 
d e l o s t r i u n f o s q u e r e g i s t r a n u e s t r a 
h i s t o r i a . 

A l c a b o d o p o c o s d í a s , e l c o m e r c i o , 
s i e m p r e o p o r t u n o y q u e s a b e e x p l o t a r 
J a s o c a s i o n e s , h a b í a o s t e n t a d o a l p ú -
b l i e o e n l o s r e s p e c t i v o s e s c a p a r a t e s d o 
l a s t i e n d a s , t r a j e s A n s ú r e z , c o r b a t a s 
y a l f i l e r e s A n s ú r e z , p l a t o s d o d u l c e 
A n s ú r e z y e n t o d a s l a s f o t o g r a f í a s 
Be v e í a n r e t r a t o s m á s ó m e n o s p a r e c i -
d o s d e l v a l i e n t e e s p a ñ o l , q u e s u f r í a 
e n t o n c e s l o q u e u n d o n o s í s i m o e s c r i t o r 
c o n t e m p o r á n e o , r e í i r i é n d o s e á c i e r t a s 
e x a g e r a c i o n e s s i e m p r e d i s c u l n a b l e a y 
m u y f r e c u e n t e s e n e s o s c a s o s , l l a m ó 
e l c a l v a r i o d e l a c e l e b r i d a d . 

N o h u b o r e p ó r t e r q u e n o s o l i c i t a s e 
u n a e n t r e v i s t a c o n e l g e n e r a ' . A f e c t u o s o 
é s t e y c o m p l a c i e n t e , c o n c e d i ó c u a n t a s 
c o n f e r e n c i a s l e f u e r o n p e d i d a s , y p u ­
d o v e r , n o s i n a l g u n a s o r p r e s a , d e 
q u é m o d o s e l e p r e g u n t a b a s u o p i n i ó n 
s o b r e u n c ú m u l o d e p r o b l e m a s q u e , s i 
b i e n i n t e r e s a b a n A l a v i d a p o l í t i c a d e l 
p a i s , t e n í a n s i n c u i d a d o a l b r a v o s o l ­
d a d o , q u e n e e r a , e n v e r d a d , e l l l a m a ­
d o á d i r i m i r l o s , y s i l e i n t e r e s a b a n , e r a 
e n s u c a r á c t e r d e e s p a ñ o l . 

S e p u b l i c a r o n o p i n i o n e s s u p u e s t a s y 
f a l s a s r e v e l a c i o n e s , y c o r n o A n s ú r e z 
t e n í a e s a c o n d i c i ó n b o n d a d o s a d e l o s 
v e r d a d e r o s v a l i e n t e s , q u e s o l a m e n t e 
u s a n d e s u s e n e r g í a s c u a n d o h a c e f a l ­
t a u s a r l a s , n i s e i n c o m o d ó , n i f o r m u l ó 
p r o t e s t a n i r e c t i f i c a c i ó n a l g u n a , l i m i ­
t á n d o s e á v i v i r e n t r e g a d o a l c a r i ñ o d e 
e u e s p o s a , j ó v e u b e l l í s i m a y m o d e s t a , 
y á l a s c a r i c i a s d e s u s h i j o s , d o s l i n d o s 
a n g e l i t o s , e u l o s c u a l e s a l g ú n p o e t a , 
l l e v a d o d e l a f i e b r e d e s u i m a g i n a c i ó n , 
c r e y ó v e r h é r o e s d e l p o r v e n i r , y a s í l o 
d i j o e n u n o s v e r s o s q u e p u b l i c ó e n n o -
n o r d e l g e n e r a l , á l o s c u a l e s é s t e , c a n ­
s a d o d e s a l u d o s p o é t i c o s , e o . i i f e s t ó c o n 
u n a t o l e r a n t e s o n r i s a . 
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C o n f i e s o m i p e c a d o e s t o e s , m i v a n i ­
d a d 6 m i c o n d i c i ó n d e c u r i o s o . L l e ­
v a d o d e l « l e s e o d e c o n o c e r a l b r a v o 
g e n e r a l , m e h i c e p r e s e n t a r á é l e n e l 
b a n q u e t e q u e s e d i ó c u s u h o n o r ; y c o ­
m o q u i e r a q n e n u m e r o s o s a m i g o s m í o s 
l o e r a n s a y o s , l a a m i s t a d q u e e a » p e / , ó 
p o r a c t o s d e a d m i r a c i ó n y d e r e s p e t o , 
l l e i M ) a l c a b o d e m u y p o c o t i e m p o á c o n ­
v e r t i r s e e n u n a v e r d a d e r a c o n ü a n / . a y 
e n u n a l e c t o s i n c e r o . 

U n d í a , d e s p u é s d e u n c o n v i t e q u e 
m e h a b í a d a d o e l b u e n A n s ú r e z , y d u ­
r a n t e e l c u a l q u e d é e n c a n t a d o d e l a 
a m a b i l i d a d y d i s f i u c i ó n d e s u l i n d a 
e s p o s a , l a b u e n a M e r c e d i t a s ( q u e a s í 
l a l l e g u é á l l a m a r p o r e f e c t o d o l a c o n 
l i a n z a q u e c o n l a f a m i l i a t u v e ) y d e 
l a s m o n e r í a s d e b o l i t a y d e P a q u i n , l o s 
n i ñ o s d e l g e n e r a l , é s t e , q u e e n e l s e n o 
d e s u h o g a r e r a u n n i ñ o g r a n d e ( c o n ­
d i c i ó n p r o p i a d e l o s t e m p e r a m e n t o s 
e n é r g i c o s d e v e r d a d ) h i z o á s u s e ñ o r a 
c a n t a r d e l i c a d í s i m o s t r o z o s d e m ú s i c a , 
Q u e l e s r e c o r d a b a n l o s t i e m p o s f e l i c e s 
d e s u s a m o r e s , y l u c i ó a u t o m í t o d a s 
l a s ü a b i l i d a d e s y t o d a s l a s g r a c i a s d e 
K>s a n g e ü o a i e s c h i q u i t i n e s . 

S e m e j a n t e s fiestas ¿ e l h o g a r , c u a n ­
d o s e c e l e b r a n e n p r e s e n c i a d e u n 
a m i g o , l l e g a n a l c o r a z ó n d e é s t e p o r 
i n s e n s i b l e q u e s e a , p u e s e q u i v a l e á d e ­
c i r l e : " t e q u e r e m o s m u c h o y n o s r e 
v e l a m o s a n t e t í t a l e s c o m o s o m o s , e u 
l a s e g u r i d a d d e q u e h a b r á s d e c o m 
p r e m i e m o s . " O s c o n f i e s o u n a d e b i l i d a d 
m í a , l e c t o r e s d e l a l m a , y e s q u e l a s 
p o c a s v e c e s q u e d u r a n t e m i v i d a f u í t r a 
l a d o d e e s t a m a n e r a , c u a n d o s a l í d e l 
h o g a r e n q u e s o m e t s t i m a b a t a n t a , 
m e d i r i g í s i o p e n s a r l o á l a i g l e s i a q u e 
m á s c e r c a t u v e , y a l c a b o d e p o c o t i e m -
p o m e s o r p r e u d í á m i m i s m o p o s t r a d o 
a n t e u n a i m a g e n d e l a V i r g e n , p i ­
d i e n d o á l a r e i n a d e l o s c i e l o s q u e h i ­
c i e s e f e l i z á a q u e l l a f a m i l i a q u e m e 
q u e r í a t a n b i e n . 

T e r m i n a d a l a f i e s t a í n t i m a d e l a f a ­
m i l i a d e A n s ú r e z ; m a r c h ó M e r c e d i t a s 
á p r a c t i c a r n o s é q u é d e v o c i o n e s ; s a ­
l i e r o n l o s n i ñ o s á p a s e o , y y a s o l o c o n ­
m i g o e l g e n e r a l , d e n t r o d e l t e r r e n o 
e x p a n s i v o y a f e c t u o s o e u q u e n o s h a ­
b í a m o s c o l o c a d o , m e d i j o l o s i g u i e n t e : 

— V a m o s á v e r , f r a n c a m e n t e , u s t e d 
q u i s o c o n o c e r m e p o r e f e c t o d e e s t o s 
q u e l l a m a n m i s t r i u n f o s , ¿ v e r d a d ? 

— Q u i é n l o d u d a l í p o r t o d o , q u e r i d o 
g e n e r a l . 

— P u e s b i e n : a h o r a m e v a u s t e d ¿i 
c o n o c e e t a l c o m o s o y , v o y á r e v e l a r l e 
a l g o q n e n a d i e s a b e e n l a c i u d a d . 

Y d i c i e n d o e s t o , s a c ó d e u n c a j ó n 
t.eo etaire de su. m e s a d e d e s p a c h o u n 
o b j e t o v e r d a d e r a m e n t e r a r o y c u r i o s o 
y m e lo e n t r e g ó , d i c i e n d o . 

" H e a q u í m i t a l i s m á n , h e a q u í l a 
b a s e d e t o d a s m i s f e l i c i d a d e s , h e a q u í 
e l o b j e t o q u e r i d o d e q u e n o m e h e s e 
p a r a d o u n m o m e n t o n i a l e n t r a r e u b a ­
t a l l a n i e n t o d o s l o s m o m e n t o s m á s 
d i f í c i l e s y á r d a o s d e m i v i d a . " 

1,1 p r e c i o s o t a l i s m á n , e l q u e r i d o o b -
j e L u r e p r e s e n t a b a k u u a f o t o g r a f í a - — 

m i n i a t u r a d e u n r a m o d e flores b o n i t a ­
m e n t e i l u m i n a d a . A l d o r s o d e l a f o t o ­
g r a f í a s e l e í a u n a f e c h a . 

— ¿ L e e x t r a ñ a í í V . e s t e r e c u e r d o , 
v e r d a d ? — m e d i j o e l g e n e r a l n o t a n d o 
m i a s o m b r o . 

— E n e f e c t o ; — a d i v i n o a l g o m u y i n ­
t e r e s a n t e . 

— M e r c e d i t a s t a r d a r á e n a c a b a r s u s 
r e z o s , d i j o e l h é r o e — f a l t a t i e m p o p a r a 
l a h o r a d o p a s e o , t e n g o l u g a r p a r a s e r 
e x p a n s i v o ; o i g a u s t e d . 

— Y m e r e f i r i ó l a h i s t o r i a q n e s i g u e : 
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H a b l a e l G e n e r a l : 
— ¿ N o s a b r á V . q u e y o s o y h i j o d e u n 

h e r r e r o q u e s e q u e d ó i n ú t i l p a r a e l t r a ­
b a j o y m á s t a r d e m u r i ó e n u n h o s p i ­
t a l ? ¡ p o b r o p a d r e d e m i a l m a , c u a n t o 
s u f r i ó ! 

M i m a d r e q u e d ó e n l a m a y o r m i s e ­
r i a , y a u n q u e n o t e n í a m á s h i j o s q u e 
y o , q u e e n t o n c e s c o n t a b a o c h o a ñ o s , 
p a s ó i n d e c i b l e s t r a b a j o s p a r a p r o p o r ­
c i o n a r s e e l p a n d e c a d a d í a , t e n i e n d o 
d o á t a l e f e c t o q u e a p e l a r á l a c a r i d a d 
d e l o s v e c i n o s , L a c a r i d a d s e a g o t a , 
l o s b u e n o s e e c a u s a n , y p o r t a n t o a l 
c a b o d e p o c o t i e m p o d e e s t a v i d a d e 
p r i v a c i o n e s , m i m a d r e q u e r i d a , q u e 
a u n s e s e n t í a c o n f n e r z a s p a r a t r a b a ­
j a r ; a c e p t ó e l t r a b a j o q u e s e l e p r o p o 
n í a , q u e e r a e l d e c r i a d a d e u n a c a s a 
d e l a b r a n z e e n l o s a r r a b a l e s d o u n 
p u e b l e c i l l o á p o c a s l e g u a s d e l n u e s t r o 
y d o n d e n a d i e n o s c o n o c í a . 

R e u n i e n d o e l p o c o d i n e r o q n e n o s 
q u e d a b a , l i i c i m o s e l v i a j e e n l a d i l i ­
g e n c i a , y c o m o ú n i c o c o m p a ñ e r o v e n í a 
c o n n o s o t r o s u n s e ñ o r j ó v e n m u y s i m ­
p á t i c o y m u y b u e n o , q n e s e l l a m a b a 
l ) . J u a n i t o , y d e q u i e n p o r é l m i s m o 
s u p i m o s q u e e r a e l j u e z d e a q u e l p a r ­
t i d o , p e r s o n a á q u i e n t o d o s e s t i m a b a n , 
q u e v i v í a s o l t e r o y s i n f a m i l i a y q u e 
t e n í a b u e n c o r a z ó n . 

E l b u e n o d e D . J u a n i t o , a l e n t e r a r ­
s e d e n u e s t r a h i s t o r i a , m i r ó á m i m a ­
d r e y á m í . y d i j o p o r l o b a j o : ¡ Q u é 
l á s t i m a , s e ñ o r , q u é l á s t i m a ! 

Y o l e p r e g u n t é á m i m a d r e t o d o s o r 
p r e n d i d o : ¿ T u e s n o d e c í a n q u e l o s j u e ­
c e s e r a n u n o s s e ñ o r e s q u e r i ñ e n m u ­
c h o y q u e m e t e n e n l a c á r c e l á l o s n i -
ñ o s t 

S o n r i é r o n s e D . J u a n i t o y m i p o b r e 
m a d r e , y a q u é l , a l d e s p e d i r n o s , n o s 
d i j o : 

— Q u e n o s v o l v a m o s á v e r . 
L l e g a m o s á l a c a s a d e l a b r a n z a , 

d o n d e n o s t r a t a b a n m u y b i e n , y l o q u e 
m á s m e g u s t ó d e t o d o f u é u n a i g l e s i t a 
m u y m o n a q u e a l l a d o d e l a c a s a h a ­
b í a . E r a u n s a n t u a r i o q u e s e l l a m a b a 
l a e r m i t a d e N u e s t r a S e ñ o r a d o l o s 
A n g e l e s . E n l a c a s a r e c t o r a l d e l a 
m i s m a v i v í a n e l r e c t o r D . A n t o l í n , q u e 
e r a u n c u r a v i e j e c i t o , m u y b u e n o , q u e 
t e n i a c a r a d e s a n t o , s u h e r m a n a l a 
s e ñ o r a M a g d a l e n a , v i u d a d e u u m i l i ­
t a r , y u n a n i ñ a , h i j a d e é s t a , q u e e r a 
u n a c r i a t u r a m o n í s i m a y m u y l i s i a , d e 
m e n o s e d a d q u e y o . 
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S e i b a á c e l e b r a r l a fiesta d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e l o s A n g e l e s e n l a p o é t i ­
c a e m i i t a q n e h a b í a a l b u l o d e c a s a , 
r d u l t i t n d d e p e r e g r i n o s a c u d í a n á g a ­
n a r e l j u b i l e o d e l a P o r c i ñ n c u l a p u e s e l 
s a n t u a r i o e r a h i j u e l a d e l f a m o s o s a n ­
t u a r i o d e C ó r d o b a , q u e l l e v a e s t e n o m ­
b r e . L a i g l e s i a p a r e c í a u n a s c u a d e 
o r o , t a l e s t a b a d e c o m p u e s t a y d e e n 
g a l a n a d a . E l t e m p l o c r i s t i a n o e s l a 
f u e n t e d e t o d a p o e s í a y d e t o d a d u l c e 
i m p r e s i ó n d e l a l m a . 

C o m o a q u e l a ñ o h a b í a s i d o d e g r a n 
s e q u í a , l o s c a m p o s e s t a b a n a g o s t a d o s 
y n o s e v e í a e n e l l o s u n a flor. S o l a 
m e n t e , e n l o s c r i a d e r o s a r t i f i c i a l e s , y á 
f u e r z a d e c u i d a d o s y d e g a s t o s , c o n s i ­
g u i e r o n t e n e r flores l o s d u e ñ o s d e d o s 
c a s a s d e c a m p o q u e á a l g u n a s l e g u a s 
d e l s a n t u a r i o h a b í a y á l o s c u a l e s n o 
c o n o c í a e l p i a d o s o r e c t o * . 

E s t e y s u h e r m a n a e n c o n t r á b a n s e 
m u y a f l i g i d o s . A q u e l e r a e l p r i m e r a ñ o 
q u e b a j o e l d o s e l d e l a R e i n a d e l o s 
c i e l o s n o s e o s t e n t a b a n e s a s p u r a s s o n ­
r i s a s d e l o s c a m p o s q u e s o l l a m a n flo­
r e s . ¡ Q u é i b a á d e c i r e l s e ñ o r O b i s p o , 
q u e s i e m p r e a c i r l í a á l a fiesta c o m o e l 
p r i m e r o y m á s f e r v o r o s o d e l o s p e r e ­
g r i n o s t o d o s ! ¡ Q u é d i r í a n e l g o b e r n a ­
d o r y l o s d e m á s p e r s o n a j e s q u e a c u ­
d í a n á r e n U i r á l a m a j e s t a d d i v i n a e s e 
t r i b u t o q u e t a n t o e n a l t e c e á l a a u t o r i ­
d a d d e l a t i e r r a ! ¡ Q u é d i r í a n l o s r o i u e -
t o s y e l p ú b l i c o t o d o ! 

U n c o c h e p a r ó á l a p u e r t a d e i a r e c ­
t o r a l . G r a n a l e g r í a s e n t i m o s a l v e r 
q u e s e a p e a b a d e l m i s m o e l a m a b l e 
l ) . J u a n i t o , e l c a r i ñ o s o j u e z . M e f a l t ó 
t i e m p o p a r a c o r r e r á d a r l e u n b e s o , y 
l u e g o a v i s é á m i m a d r e , q u e s e a p r e ­
s u r ó á v e r l e t a m b i é n . 

E l j a e z l l e v a b a e n l a m a n o u n m a g ­
n i f i c o r a m o d e f l o r e s . L e a c o m p a ñ a b a 
u n s e ñ o r m u c h o m á s v i e j o q u e é l , y q u e 
l e t r a t a b a c o n g r a n r e s p e t o . I l a s t t e l 
l u g a r e n q u e n o s h a l l á b a m o s l l e g a r o n 
l o s l a m e n t o s d e l c u r a y d e d o ñ a M a g ­
d a l e n a , m o t i v a d o s p o r l a f a l t a d e flo­
r e s . 

S o e n t e r ó D . J u a n i t o y m e m a n d ó 
q u e c o m o c o s a m í a , y s i n d e c i r l a p r o ­
c e d e n c i a , l l e v a s e e l r a m o á l a e r m i t a y 
s e l o e n t r e g a s e a l r e c t o r . 

— P e r o ü . J u a n , l e d i j o a l j u e z s u 
a c o m p a ñ a n t e , ¿ n o i b a e s e r a m o d e s t i -
u a d o p a r a l a s e ñ o r i b » E m i l i a ? ¿ N o s e 
l o d i e r o n c o n t a l o b j e t o ? ¡ E s a s l l o r e s 
c r i a d a s c o n t a u t o t r a b a j o ! . . 

— ¿ Y q u é ? o b i e t ó d o u J u a n i t o , y o 
a g r a d e z c o a l c a r i ñ o s í s i m o c o n d e ' l a 
a t e n c i ó n q u e t u v o a l d a r m e o a r a m i 
n o v i a e s t a m u e s t r a d e l a s flores q u e e n 
s u p r e c i o s o p a l a c i o s o c r í a n ; p e r o 
¿ c u á n t o m e j o r q u e f e s t e j a r á u n a m u j e r 
q u e n o m e q u i e r e , e s a d o r n a r e l a l t a r 
d e l a V i r g e n y r e m e d i a r l a a f l i c c i ó n 
d e l b u e n o d e l r e c t o r y d e t o d o s l o s s u ­
y o s ? 

M e e n t r e g ó e l r a m o y s u b i ó a l c o c h e , 
s i n q u e D . A n t o l í n n i n a d i e e n l a e r ­
m i t a l e h u b i e r a v i s t o . 

F u i l o c o d e a l e g r í a á l l e v a r m i p r e ­
c i o s o o b s e q u i o , s e l o e n t r e g u é p o r m e ­
d i o d e l a h i j a d e d o ñ a M a g d a l e n a , y 
m e r e c i o i e r o n c o n m á s h o n o r e s y p i á -
c e a i e s q u e a h o r a m e r e c i b i ó e s t a c i u ­
d a d c u a n d o v o l v í d e l a g u e r r a . 

E u l a f i e s t a h u b o flores, y e l c u r a 
c o n t ó á t o d o e l m u n d o q u e s e l a s h a ­
b í a l l e v a d o u u n i ñ o p o b r e d e s c o n o c i d o . 

E l O b i s p o , e l G o b e r n a d o r , t o d o s l o s 
p e r s o n a j e s d e l p u e b l o q u i s i e r o n c o n o ­
c e r m e , y á p r o p u e s t a d e l s a n t o r e c t o r , 
s e i n i c i ó y c u b r i ó a l l í m i s m o u n a s u s ­
c r i p c i ó n p a r a l a b r a r m e u n p o r v e n i r . 

I n ú t i l e s d e c i r á u s t e d q u e d e s d e 
a q u e l d i a q u i s e t a n t o á l a f a m i l i a d e l 
c u r a c o m o á m i p r o p i a m a d r e , y q u e 
e n l o s m o m e n t o s d e e x p a n s i ó n q u e m i s 
e s t u d i o s m o d e j a b a n U b r e , n o » u l í a d e 

l a r e c t o r a l . E s u n m o z o d e p r o v e c h o , 
d e c í a e l s a c e r d o t e . ¡ Q u é b u e n o e s , d e 
c í a d o ñ a M a g d a l e n a , q u e p o r r e c u e r d o 
d o s u m a r i d o m e h i z o c o b r a r a f i c i ó n á 
l a c a r r e r a m i l i t a r . E n c u a n t o á l a n i ­
ñ a , q u e y a s e h a b í a c o n v e r t i d o e n u n a 
l i n d í s i m a m u c h a c h a , m e m i r a b a m u y 
s e r i e c i t a , y y o . , s o ñ é c o n e l l a a l g u n a 
v e z . 

A v a n c é e n m i s e s t u d i o s , y t e r m i n é , 
a l c a b o , m i c a r r e r a , s i n o l v i d a r e n m e ­
d i o d e m i s a s c e n s o s y d e m i s t r i u n f o s , 
l a s a n t i d a d d e l c u r a y d e s u h e r m a n a , 
y l a d u l c e c a r a d e a q u e l l a n i ñ a q u e 
t a n t o rae i l u s i o n ó . 

Q u i s e m o s t r a r m e d i g n o d e l a p r o t e c ­
c i ó n q u e s e m e o t o r g a b a , y l u c h é p r i ­
m e r o c o n l o s l i b r o s , o b t e n i e n d o v i c t o ­
r i a s y l u e g o c o n l o s e n e m i g o s á c o s t a 
d e m a y o r e s s a c r i f i c i o s a ú n . 

P a r a d a r r e a l i d a d á m i s s u e ñ o s , h i c e 
f o t o g r a f i a r u n r a m o d e flores q u e r e ­
p r e s e n t a s e á a q u e l y a m a r c h i t o ú o l v i ­
d a d o , y e n e s t a f o t o g r a f í a v e o e l o r i g e n 
d e t o d a m i d i c h a , d e m i s i l u s i o n e s , d e 
m i a m o r á l a v i d a , y p o r e s o l o l l e v o 
c o n m i g o y p o r e s o lo b e s é s i e m p r e q u e 
i b a á e n t r a r e n b a t a l l a y p o r e s o l l e g u é 
á t r i u n f a r , 

— Y e s o s a m o r e s , , y l a n i ñ a d é l a 
e r m i t a . . 

— \ r a t e r m i n é m i s d e v o c i o n e s — d i j o 
M e r c e d i t a s e n t r a n d o e u e l d e s p a c h o 
d e l G e n e r a l . 

— A q u í t i e n e u s t e d l a r e s p u e s t a á s u 
p r e g u n t a — e x c l a m ó é s t e , t o d o e m o c i o ­
n a d o . E s t a f u é l a n i ñ a q u e l l e v ó e l r a ­
m o a l a l t a r c i t o d e l a V i r g e n . A e l l a l a 
d e b o c u a n t a s f e l i c i d a d e s t e n g o e n e s t e 
m u n d o . 

M i r ó M e r c e d i t a s á s u e s p o s o , e n v o l ­
v i e n d o e n s u m i r a d a u n m u n d o d e d u l ­
z u r a s 3' t o d o u n p o e m a d e a m o r y l e 
d i j o c o n v o z d e á n g e l : 

— Q u e b o b o , ¡ p u e s n o e s t á l l o r a n d o ! 
E n e f e c t o , e l b r a v o g e n e r o l s e h a b í a 

i m p r e s i o n a d o c o m o u n n i ñ o , 

J U A N M . D E C Á P U L A . 

T E A T R O D E A L B I S U , — A l a v i s t a 
t e n e m o s u n a " t i r a " a p a i s a d a e n l a q u e 
s e a n u n c i a q u e e l d o m i n g o 1 8 s e r e p r e ­
s e n t u r á , p o r l a C o m p a ñ í a q u e d i r i g e 
e l s e ñ o r C o r n e r i n a , e l d r a m a d e C a n o 
y M a s a s , L a Fasionaria, e n e l q u e a b u n ­
d a n l a s e s c e n a s e f e c t i s t a s y d e r e l u m ­
b r ó n t a n c e l e b r a d a s p o r c i e r t a p a r t e 
d e l p ú b l i c o . 

E n l a p r e c i t a d a o b r a s e e n c a r g a r á 
d e l d i f í c i l p a p e l d e " P e t r i i l a " l a a c t r i z 
P i l a r S u á r e z P e r a z a . H e a q u í l o s p r e ­
c i o s p o r t o d a l a f u n c i ó n : P a l c o s , u n 
p e s o ; l u n e t a s c o n e n t r a d a , c i n c u e n t a 
c e n t a v o s . 

B A R R A B A S A D A , — R e u n i é r o n s e d í a s 
p a s a d o s e n T e x a s 4 0 . 0 0 0 p e r s o n a s p a ­
r a d i s f r u t a r d e l e s p e c t á c u l o s e n s a c i o ­
n a l q u e d e b í a o f r e c e r l e s e l c h o q u e d e 
d o s m á q u i n a s v i e j a s , d e s e c h a d a s p o r 
l a e m p r e s a d e l f e r r o c a r r i l M i s s o u r i , 
K a n s a s y T e x a s . 

L a p r i m e r a p a r t e d e l p r o g r a m a c u m ­
p l i ó s e s i n c o n t r a t i e m p o n i n o v e d a d 
a l g u n a . A b r i e r o n l o s m a q u i n i s t a s l a s 
v á l v u l a s d e l a s l o c o m o t o r a s , s e p a r a d a s 
é s t a s p o r d o s m i l l a s d e d i s t a n c i a , y 
s a l t a r o n a i s u e l o . L a s m á q u i n a s co­
r r i e r o n e n o p u e s t a s d i r e c c i o n e s , y s e 
e m o u t r a r o n c o n t e r r i b l e e s t r é p i t o e n 
M s i t i o s e ñ a l a d o d e a n t e m a n o , q u e d a n ­
d o h e c h a s p e d a z o s . 

P e r o a l m i s m o t i e m p o e l e v á r o n s e d e 
e n t r e l a m u c h e d u m b r e d o l o r o s o s c l a ­
m o r e s . U n a d e J a s c a l d e r a s h a b í a e s ­
t a l l a d o a l e x p e r i m e n t a r l a r e p e n t i n a 
c o n m o c i ó n , y s u s p e d a z o s , u n i d o s á d o s 
d e s p o j o s d e l a s m á q u i n a s , c a y e r o n s o ­
b r e l o s e s p e c t a d o r e s , á p e s a r d e l a d i s ­
t a n c i a á q u e s e h a l l a b a n , é h i r i e r o n d e 
g r a v e d a d a m á s d e c u a r e n t a p e r s o n a s , 
s i n c o n t a r l o s c o n t u s o s , q u e s e f e l i c i t a ­
r o n d o h a b e r e s c a p a d o á t a n p o c a 
c o s t a . 

P E R I Ó I D I C O S D E L A P E N Í N S U L A Y 
D E N U E V A I ^ O R K . — J u n t o c o n l o s e s ­
t u d i a n t e s q u e v a n p o r o b r a s d e t e x t o 
á l a l i b r e r í a d e O b i s p o 1 3 5 , e l m i é r c o ­
l e s a c u d i e r o n i n f i n i t a s p e r e o n a s á b u s ­
c a r l o s d i a r i o s n e o y o r k i n o s , m a d r i l e ­
ñ o s y b a r c e l o n e s e s q u e a l l í s e r e c i b i e ­
r o n p o r l a v í a d e T a m p a . E n u n i n s ­
t a n t e v o l a r o n l a s c o l e c c i o n e s d e E l 
Liberal, E l Heraldo, L a Corresponden­
cia, E l Imparcia!; a s í c o m o d e l a s r e ­
v i s t a s Blanco y Negro, Madrid Cómico, 
La Saeta, L a Campana, L a Esquella, 
L a Lidia, E l Enano y otras c i e n . ¡ A 
l e e r , c a b a l l e r o s ! 

C H I R I G O T I L L A S , — ( P o r J u a n P í r e z 
Z ú ñ i g a . ) 

I 

A l p e s c a d o a f i c i c u a d a 
m i p r i m a L u c r e c i a U e r r a i d a , 
es l a m u j e r m á s d e l g a d a 
q u e h e v i s to e n t o d a m i v i d a ; 
t a n t o q u e e l d u c t o r s o s t i e n e 
q u e , a u n q u e n o c o m e t e e x c e s o ^ 
l a p o b r e n i u u g r a m o t i e n e 
do c a r n e s o b r e los h u e s o s . 
¿ V e i s COIUJ v i v e L u c r e c i a 
d e s c a r n a d a p o r s u m a l ? 
¡ P u e s t o d a v í a l a n e c i a 
d i c e q u o es p r i m a canta l ! 

I I 
— B u e n a s t a r d e s , L e o n o r . 

¿ Y tu e s p o s o ? 
— A h o r a s a l d r á . 

E n e s t e m o m e n t o e s t á 
p a s t a n d o e n e l c o m e d o r . 

— ¿ P a s t a n d o ? ¡ Q u é f r a s e s g a s t a s ! 
So v a e i h o m b r e á r e s e n t i r . 
— N o , t o n t a ; q u i e r o d e c i r 
q u e e s t á t o m a n d o u n a s p a s t a s . 

D E P f r . I D A D E N L A V I S T A . — A l a 
P e i n a V i c t o r i a l e v a á, o c u r r i r l o q u e 
l e p a s ó á s u a b u e l o , J o r g e I I I . C o m o 
é s t e , v a á s e r a t a c a d a d e c e g u e r a e n 
e i o c a s o d e s u e x i s t e n c i a . 

E n e s t o s ú l t i m o s m e s e s s u p o t e n c i a 
v i s u a l h a d e c a í d o m u c h o . U n i l u s t r e 
o c u l i ü t a a l e m á u , e l d o c t o r P a g e n s t o -
c h e r , h a b í a p r e d i c h o y a e s t a e s p e c i e 
d e d e s v a n e c i m i e n t o ¿ r r a d u a l d e l a v i s i ó n 
q u e e x p e r i m e n t a l a í S ü b e r a n a d e I n g l a ­
t e r r a , y c o n t r a e l c u a l n o h a y t r a t a ­
m i e n t o p o s i b l e . 

A c t u a l m e n t e , c u a n d o s e l o h a d i e n ­
t r e g a r a l g ú n d o c a m e n t o , s e h a c e d e é l 
u n a e o p m e u g r u e s o s c a r a c t é r e s , á fin 
d e n o f a t i g a r l e l a v i s t a . 

T o T u i r R E V O L O T Ü M — C o m o r e z a 
u n a n t m e i o q n e s e e n c u e n t r a e u l a e d i ­
c i ó n d e l a m u ñ a n a , s e a c a b a d e e s t a ­
b l e c e r e n l a c a l l e d e l O b i s p o , n ú m e r o 
1 0 0 , u n a l m a c é n d e l i b r o s q u e e s a l 
p r o p i o t i e m p o s a s t r e r í a y e a u i i s e r í a . 

D e m o d o q u e m i e n t r a s u n o h o j e a a l l í 
l a s l á m i n a s d e u n l i b r o , l e t o m a n l a 
m e d i d a p a r a u n t o r n o d e c a s i m i r q u e 
v i l o d o s o n z a s o r o , y q u e s e p u e d e p a -

1 g a r , s i n g a r a n t í a s , á r a z ó n d e t r e s p e -
1 s o s m e n s u a l e s . ¡ E s t a e s l a g a n g a d e 
i l a s g a n g a d 

E n l a p r o p i a c a s a s e r e a l i z a n l i b r o s 
d e t e x t o p o r l a c u a r t a p a r t e d e s u v a 
l o r , s e c e l e b r a n c o n t r a t o s p a r a l e c t u r a 
á d o m i c i l i o y s e c o m p r a n o b r a s e n c u a ­
d e r n a d a s y á l a r ú s t i c a . 

C O N S U L T A M É D I C A . — H a b l a l a c i e n ­
c i a : 

— ¿ Q u é s i e n t e u s t e d ? 
— U n a r d o r e n l a c a b e z a c o m o s i f u e ­

r a á q u e m á r s e m e . 
— Ñ o t e m a u s t e d . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e e l v a c í o e s i n c o m b u s t i b l e . 

ESPECTACULOS 

P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á ­
t i c a d e N a v a r r o . — U í Monaguillo, E l 
Tambor de Granaderos y Las Tentacio­
nes de San Antonio. A l a s 8 . 

I E I T O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u l o s « M i g u e l Sa las» .—Buchi to en Gua-
nabacoa y E l Brujo. G u a r a c h a s . — A 
l a s 8 . 

A L H A M D R A . — A l a s 8: Un Descubri­
miento Prodigioso.—A l a s 9: Las Na­
ciones Amigan.—A l a s 1 0 : E l Comadrón. 
B a i l e a l final d e c a d a a c t o . 

S A L Ó N D E V A R I E D A D E S , — ( A n ­
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — L a Dio­
sa del Aire. P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -
n e t t e s . T í t e r e s , F a n t o c h e s , P a n o r a m a . 
D e 7 á 1 1 , t o d a s l a s n o c h e s . 

T I E N D A D E C A M P A Ñ A - — S a n M i g u e l 
y O q u e n d o . C o m p a ñ í a d e a c r ó b a t a s 
y g i m n a s t a s . E s c e n a s c ó m i c a s y p a n ­
t o m i m a . F u n c i ó n d i a r i a . A l a s 8. 

L o s R A Y O S X . — C a l e C e n t r a l , t r e n t e 
a l P a r q u e , p o r Z u l u e t a . A p a r a t o p a r a 
v e r s e l o s h u e s o s . E x h i b i c i o n e s p o r 
t a n d a s , d e s d e l a s 7 d e l a n o c h e . 

P A N O R A M A DK S O L E R . — B a r c a z a 3 . 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 

C A F É D E L " C E N T R O A L E M Á N . " — 
N c p t u n o f r e n t e a l P a r q u e . — E x h i b i c i o ­
n e s p o r t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s d e ó p t i -
l a y d e f a n t a s í a . — D e 7 á 1 1 . 

G R A N C A R R O U S E L L . — S o l a r P u b i -
l l o n e s , X c p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 0 d e l a 
n o c h e . P é g a l o a l o s n i ñ o s d e u n c a ­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e raani-
í i e s t o e n e l m i s m o l o c a l . 

W> OI •»• 

S e m c í o s S a i i t a r i i i i c i i É s . 

D e s i n f e c c i o n e s v e r i f i c a d a s e l d i a 12 p o r 
l a B r i g a d a de l o s S e r v i c i o s M u n i c i p a l e s . 

L a s quo r e s u l t a n de l a s d e f u n c i o n e s d e l 
d í a a n t e r i o r . 

R E G I S T R O C I V I L . 

O c t u b r e 1 3 . 
N A C I M I S I S I T O S . 

C A T E D R A L . 

1 h e m b r a , b l a n c a , l e g í t i m a . 

B E L É X . 

1 h e m b r a , m e s t i z a , l e g i t i m a . 
1 h e m b r a , b l a n c a , l e g i t i m a . 
1 v a r ó n , b l a n c o , n a t u r a l . 

G U A D A L U P E . 

] v a r ó n , b l a n c o , l e g í t i m o . 

J E S U S i l A T U A . 

1 v a r ó n , b l a n c o , l e g í t i m o . 
1 h e m b r a , b l a n c a , l e g i t i m a . 

R o s a A l a s F o u t , 24 a ñ o s , H a b a n a , m e s t i ­
zo , E n a m o r a d o s , 1. H e m o r r a g i a . 

N o h u b o . 

P I L A R . 

C E R E O . 

1 h e m b r a , b l a u c a , l e g í t i m a . 
1 v a r ó n , n e g r o , n a t u r a l . 

M A T R I M O N I O S . 

C A T E D R A L . 

G a v i u o S t e r l i n g , 2 2 a ñ o s , H a b a n a , m e s ­
t i z o . C u b a , 147 , c o n M a r í a J o s e f a R o m á n y 
V a l d é s , 24 a ñ o s , H a b a n a , m e s t i z a . P a r r o ­
q u i a d e l E s p í r i t u S a n t o . 

D o n E m i l i a n o M a z ó n , 2 0 a ñ o s . H a b a n a , 
b l a n c o . L e a l t a d , 116 , c o n d e ñ a M a r í a L e z -
c a n o y L a r r a n d o , 2 2 a n o s , M a t a n z a s , b l a u ­
c a , O b i s p o , 12 . E n l a C a t e d r a l . 

D E F X 7 N C I O I T E 3 3 . 

C A T E D R A L . 

N o h u b o . 

B E L É N . 

D o ñ a D o l o r e s C a s t i l l o D í a s , 2 2 a ñ o s , 
C i e n f u e g o s , b l a n c a , O b i s p o , i 2 . T u b e r c u l o ­
s i s p u l m o u a r . 

G U A D A L U P E . 

D o n V i r g i l i o P a e s y S á n c h e z , 1 3 a ñ o s , 
H a b a n a , b l a n c o , S a u R a f a e l , u l i m e r o 53 . 
R e u m a t i s m o . 

J E S Ú S M A R Í A . 

D o ñ a D o l o r e s S a l a z a r y E s c o b a r , 36 a ñ o s 
H a b a n a , b l a n c a , G l o r i a , n ú m e r o 91. T u b e r ­
c u l o s i s . 

D o n F e r n a n d o M e r a l l a , u n a ñ o ^ H a b a n a , 
b l a n c o , V i v e s , 119 . V i r u e l a s . 

P I L A » . 

D o n S a n t i a g o S o r i a n o H o y u e l o , 2 2 a ñ o s , 
T e r u e l , b l a n c o . H o s p i t a l de M a d e r a . F i e ­
b r e a m a r i l l a . 

D o n M a n u e l R a m o s G o n z á l e z , 2 2 a ñ o s , 
C a n a r i a s , b l a n c o . H o s p i t a l d e M a d e r a . F i e ­
b r e a m a r i l l a . 

D o ñ a N e m e s i a T a r r á s A l c i d a , 5 0 a ñ o s , 
S a n t i a g o de l a s V e g a s , b l a n c a . C a n t e r a s , 5 . 
I n s u f i c i e u c i a a ó r t i c a . 

D o n J u a n B o n e t S a ñ a t , 21 a ñ o s , R a r c e -
l o n a , b l a n c o . H o s p i t a l d e l a B e n e f i c e n c i a . 
D i s e n t e r i a 

D o u J u a n C e n e i r o C a r r i l l o , 2 0 a ñ o s , C á -
c e r e s , b l a n c o . H o s p i t a l d e l a B e n e f i c e n c i a . 
F i e b r e a m a r i l l a . 

D o n A q u i l i n o P e s q u e r a P e s q u e r a , 20 a ñ o s 
U u r g o s , b l a n c o , H o s p i t a l de i a B e n e í i c e n -
c i a . F i e b r e a m a r i l l a . 

D o n F r a n c i s c o F l o r e a G u e r r e r o , 5 1 a ñ o s , 
S e v i l l a , b l a n c o , U . d e l a B e n e f i c e n c i a F i e ­
b r e a m a r i l l a . 

D o n F r a n c i s c o S a n t o s G a r c í a , 2 1 a ñ o s , 
M a d r i d , b l a n c o . H o s p i t a l de l a B e n e f i c e n ­
c i a . F i e b r e a m a r i l l a . 

D o n P e d r o C a s t a ñ o B r a v o , 2 0 a ñ o s , B a ­
d a j o z , b l a n c o . H o s p i t a l d e l a B e n e f i c e n c i a 
F i e b r e a m a r i l l a . 

D o n L o r e n z o S o r i a R i n t ó n , 2 0 a ñ o s , M a ­
l l o r c a , b l a n c o , H l s p i t a l d e l a B e n e f i c e n c i a . 
F i e b r e r m a r i l l a . 

J o s é R i v a s , 2 C a í i o s , H a b a n a , m e s t i z o , 
r i v t u ó e s . C i r r o s i s h t ' p á t i c a . 

M a r í a L u c í a B o d n g u e z , 4 m e s e s , H a b a ­
n a , n e g r a , S a l u d , n ú m e r o 8 0 . M e n i n g i t i s 
c e r e b r a l . 

D o n J u a n A n d u j a r M u ñ o z , 21 a ñ o s , S o -
v i l l a b l a n c o . F . a m a r i l l a . 

I r e n t í B r i t o , 73 a ñ o s , H a b a n a , m e s t i z a , 
G e r r a s i u , 7. T u b e r c u l o s i s , 

D o n B a m ó n S i b i l a , 2 a ñ o s , b l a n c a , M a ­
t a n z a s , E s t ó v e z , n ú m e r o 29. V i r u s a * c o u -
H u e u t e s 

C E R R O . 

D o ñ a A s u n c i ó n S a n t . i a n , 1 5 m e s e s . H a ­
b a n a , b l a n c a , C a s t i l l o , 4 S . M e n i u g o e n c e ­
f a l i t i s . 

D o ñ a R a m o n a S u á r e z , 2 m e s e s , H a b a n a , 
b l a n c a , J e s ú s d e l M o u t e , 2 5 9 . i n í e c c i ó Q i a -
t e s i i u a l . 

R E S U M E N . 

N a c i m i e n t o s 
M a t r i m o n i o s 
D e f u n c i o n e s 

8 
2 

2 3 

A N U N C I O S 

B o n i t a s E T o v s l a s 
Se dan á leer á domicilio con solo papar $1 plata 

al mes y dejar $2 id. en fondo. P í d a s e el CatilogO* 
Salud 23. l i b r e r í a . ' C 116fi afrlO 

L A C E N T 
T E N I E N T E REY 32 

e n t r e C u b a y i L g u i a r 
En este establecimiento se 

limpia, tifie, forra y ribetea toda 
clase de ropa de caballeros, se 
tifien de todos colores los vesti­
dos de señora, mantas de bura­
to y lana, mantillas, blondas, pa­
ñuelos, cintas, flecos, seda en 
madeja, etc. I d . piezas de casi­
mires, merinos, alpacas, sate­
nes, sargas y ŝ ros. 

TINTES FINOS Y FIRMES. 

F e i w t e y Heraos. Teléf. 185 
7692 

B A Ñ O S D E M A l i 

PROGRESO DEL VEDADO. 
A V I S O A L P U B L I C O 

E l carruaje que presta servicio de la L inea á les 
B a ñ o s y vice versa, se suprimirá desde el lunes 19 
del presente mes. 

L a s familias ó personas que tengan ropa de baño 
en el establecimiento, pueden pasar ó mandarlas á 
recoger La^ta t i 81 del presente mes en que cesará 
la responsabilidad del mismo. 

L a s personas que quieran baóarse durante el in ­
vierno, pueden contar con baños siempre que el mar 
lo permita. C 1184 2d-13 2a-18 

GR A N T K E N D E C A N T I N A S de Act-omo C a í -
vet, Teniente Rey 37, entre Compostela y Haba­

na. Se sirven estas á todos puntos con mucho aseo y 
melor condimeutació i i , pues esta casa hace una va­
riación diaria, sin competencia y los precios arregla­
dos á la eituaoión. 7731 a t - U d4-l5 

O B Ü A P I A N U M E R O 1 4 , 
e s q . á M e r c a d e r e s 

Se alquilan magníficas habitaciones con balcón á la 
calle á precios módicos . TotíS 4a-12 i d 11 

M U E B L E S á O R A N E L 
C o m p o s t e l a 1 2 4 , T - . A F A M A , e n ­

t r e J e s ú s M a r í a y M c r c e c i . J u e g o s 
¿ e s a l a á $ 2 5 . E s c a p a r a t e s , l a v a b o s , 
c a m a s , m e s a s d e ¿ o c h e , m e s a s d e 
e x t e n s i ó n , j a r r e r o s , a p a r a d o r e s , s i ­
l l e r í a s u e l t a . Q u e m a z ó n d e t o d o ; t o ­
c a d o r e s e s n m á r m o l á $ 6 , c a m a s c o ­
l o m b i n a s , c o l c h o n e t a s , l á m p a r a s , 
c o c u y e r a e , l i r a s . ¡ l u i q u i d a c i ó n ! 

7710 4a-lrí 4(115 

D S S E A 2 M C O L O C A R S E 
dos buenas crianderas peciusillares coa b u f n a y a -
b u n d a n í e :cche p ra criar á leche entera: tienen 
m u y b n e n ü s reoointndaciones de su conducta y com-
p o r . a m i c n í o . D s n r . z é a San Miguel 191. 

7733 4-1ó 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses y medio de parida con 

buena y abundante leche para criar H leche entera: 
es cariñosa con loa niños y tiene peisonas que res­
pondan por ella; dan razón Revillagigedo n. 4. 

7797 " 4-15 

no buen cocinero que ttnxa quien responda por el 
como cocinero y heurado. San Ignacio u. 2. 

7711 4-15 

S © L » i € I f A 
una criada en San .Miguel 141, altos, sueldo 5 pesoí 
plata. 7715 4-15 

D E S E A C O L O C A H S S 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
manos; e:.ticnd« do costura. Oficios 118, impondrán 

7757 4-15 

Desea colocarse una cocinera 
para una corta fuini:ia; tiene quien responda por su 
coaducti . Lampari l la 100. 77,35 4 1 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una tciiora peninsular de moralidad p i r a criada de 
mano ó manejacora ó los quehacerei de l a casa: tie­
ne personas que respondan por su conducta. Infor­
man Gervasio 48. 77i(i 4-15 

Se ofree na defendiente 
idóneo f?e F a r m a c i a v Droguer ía . San Lázaro 289 

77.>3 4-15 

^ e alquilan amplias y excelentes habitaciones y 
K j d e p a i t amentos y salas decoradas y estuca.las con 
h a l c ó n ! la calle, á familias sin niBo*. y propias para 
consulados y einprc»as de ferrocarril, cus m de comi­
s ión y bufe.es de «bogados , en la raagnílica cusa c a ­
lle de Cuba n. 40 (.squiua á C a a c ó i é ihinediata al 
Urbano. L a esquina es propia para e t teb i«c imiento 

7750 4-15 ' 

M U E B L E 
con derecho á la propiedad, rebajando el alquiler 
de lo que eutregue á cuenta el arrendatario. S*1 com­
pran y venden en proporc ión . Monte 2, G . 

7738 15 

S E A L Q T J I L A 
l a casa P e ñ a l v e r n. 62. con sala, saleta, cuatro cuar­
tos, cuarto de baño y buen patio con plantas. L a 
llave en el n. 59 y para informes Paula n. 4, de 6 á 
7 de la tarde. 7714 4-15 

P I S O P R I N C I P A L 

Se alouila el de la casa Cul ia 71 y 73. 
7729 M g 

S a n I g n a c i o n . 6 0 . 
Se alquilan habitaciones en el principal y entresue­
los, todos con piso de marmol y balcones á la calle, 
propios para eBcritorio 6 matrimonio tln hijos. Pre ­
cios niódicos. 7754 8-15 

Prado 85, entrada por Virtudes 
Hermosas y ventiladas habitaciones con divis ión 

inteiior v ba lcón á la calle. Darán razón eu la mis­
ma ó en Cuba 62. 7730 15 15 

V E D A D O 
Se alquila en U loma, punto saludable y recomen­

dado por los m<d;.co?, la casa calle 2 nftm. 14. cinco 
centeuoi mensuales, hasta Abr i l . 7735 4-15 

SE ALQUILA 
á un matrimonio sin niños el segundo piso de la casa 
Neptuno 8, compuesto de sala, comedor, tres cuar­
tos, cocina, gas, agua y por*cro; es fresca y venti­
lada: informau en la misma. V 1192 Í6 O 

TT^n la gran casa Compost-la 71, se alquilan dos 
J C j e n t r e í i H o s de á dos espaciosas habitaciones con 
laval.o, baño é inodorc y vistas 4 la calle. Chacón 18 
un departamento alto. Crespo 43 A dos o i l c ó n c o r r i ­
do I Sol 121 uno planta baja coa puerta reja y una 
ventana. 7742 4.15 

S o l n ú m e r o 1 4 . 
So alquila una hermosa sala con 2 ventan ía y 

enanos < onidos sí «011 neccaanos, y en 1» niisma hay 
habitaciones altas, frescas j ventiladas. 

m 4 - i 5 _ 

S S A L Q U I L A 
L a casa calle de la G l o r i a n 6 en cinco centenes 

tnensiules, con fiador: la llave eu el n. 8 y su dueño 
Cerrada de A t a i é s u 5. 

4-15 

S E A L Q U I L A 
ia casa calle J e Vi l l eg i i n 133 con 5 p c e ^ o n e j a -
gua, defague. cuarto de ipaño, dos ventana-» V z a -
g u í u Informará su dueño Apulla n. 102 

7748 4 1 5 

I D E T 0 D 0 | 

I t j s t p o c o : 

L a amabilidad e s e n m u c h o s c a s o s h i 
m o n e d a f a l s a d e l a bondad. E s t a e s 
s i e m p r e a m a b l e ; r a r a v e z a q u e l l a e s 
b o n d a d o s a y b u e n a . 

L a a n t i p a t í a e s m u e b a s v e c e s Í W Í -
dia d i s f r a z a d a . 

Eugenio dt Ochoa. 

E s t a r c o n t e n t o e q u i v a l e , c o m o d i c e 
l a p a l a b r a , á e s t a r contenido, e s d e c i r , 
ó s e a q u e d e b e m o s c i r c u n s c r i b i r n u e s ­
t r o s d e s e o s d e n t r o d e l o s l í a i i t e s q u e 
D i o s l e s L a t r a z a d o . 

A. Vinel. 

L a c o c i n a y s u s a c c e s o r i o s . 
M A Y O N E S A D E S A L M Ó N . 

P r e p a r a d a l a s a l s a , s o p i c a m u y 8 -
n a m e n t e u n a p o r c i ó n d e l e c h u g a b i e u 
b l a n c a , s e s a z o n a c o a s a l y p i m i e n t a , 
a c e i t e y v i n a g r e , y e n e l c e n t r o d e l 
p l a t ó n s e c o l o c a u n a c a m a c o m o d e 
m e d i a p u l g a d a d e e s p e s o r , s o b r e é s t a 
o t r a d e s a l m ó n , p r o c u r a n d o c u b r i r l a 
d e a b a j o ; s o b r e e l s a l m ó n s « p o n e l a 
s a l s a m a y o n e s a , e x t e n d i é n d o l a c o n u u 
c u í h i l l o h a s t a c u b r i r b i e n e l s a l m ó n . 

S e p i c a n p r e v i a m e n t e p e p i n o s , z a ­
n a h o r i a s , a c e i t u n a s , e t c . , f o r m a n d o f i ­
g u r i t a s a i c a p r i c h o , y c o n e l l a s s e a -
d o r n a e l p l a t ó n , c o l o c á n d o l a s p e g a d a s 
s o b r e l a s a l s a , y a d o r n a n d o e l c e n t r o 
y l a d o s c o n c o g o l l o s m u y t i e r n o s d e 
l e c b u g a , h u e v o , c a m a r o n e s , a l c a p a r r a s 
y a c e i t u n a s . 

C o n ocha i cutos a t i les . 
F i R A L I M P I A R L A C A B E L L E R A , 

C o n e s t e o b j e t o s e d i s u e l v e n 6 0 g r a ­
m o s d e c r i s t a l e s d e s o s a e n u n l i t r o d e 
a g u a , y e n s e g u i d a s e a ñ a d e n 3 0 g r a ­
m o s d e a g u a d e C o l o n i a : h e c h o e s t o , 
s e m o j a l a e x t r e m i d a d d e l o s p e l o s d e 
u n c e p i l l o e u e s t a s o l u c i ó n , y s e l e p a ­
s a b a s t a n t e s v e c e s p o r l o s c a b e l l o s . c u i « 
d a n d o d e q u e a q u e l l a p e n e t r e b i e n e n ­
t r e s u m a s a . 

C h a r a d a * 
Prima dos e n e l e s p a c i o , 

e n g e o m e t r í a dos tres; 
quinta tercia e s a n i m a l , 
y cuarta dos t a m b i é n l o e s . 
L a s todo p i d e e l p a i s 
c o m o u n a g r a n r e d e n c i ó n ; 
p e r o c u a n d o s e h a c e n , q u e d a n 
m u c h o s á m e d i a r a c i ó n . 

Jerof / l i f ico c o m p r i m i d o * 
( P o r J . P . C i l i o . ) 

P a s a t i e m p o , 
( P o r D o s A m i g o s . ) 

f * * * * 
• J * *U «|* «f» <|* 

«J» • «j» ^ 

* 4 * * * f 

4 * « f 4 4 . 

S u s t i t u i r l a s c r u c o s p o r l e t r a s , d e m o d o 
q u e r e s u l t e h o r i z o n t a l ó v e r t i c a l n i e u t e lo s i ­
g u i e n t e : 

1 F r u t a . 
2 N o m b r e d e m u j e r . 
3 A d v e r b i o . 
4 P l a n t a do V e n e z u e l a . 
5 E m p e r a d o r r o m a n o . 

E s t a n d a r t e n a m é r i e o , 
( P o r el S e r e n o d e V i r t u d e s . ) 

9 

4 8 

7 8 

ü 0 

4 9 

7 9 6 : 7 8 6 8 4 2 4 

1 5 9 2 9 6 8 2 

8 1 G 8 7 8 9 G 

4 5 7 2 1 9 0 9 

1 2 C 2 6 7 8 2 

4 5 0 9 4 2 4 9 

4 5 7 5 ü 7 8 2 

7 8 3 7 9 8 4 5 

1 5 G 7 8 2 0 2 

2 1 3 2 4 9 

2 1 5 6 

1 5 

S u s t i t u y é n d o s e ios n ú m e r o s p o r l e t r a s , 53 
e n c o n t r a r á e u l a s l i ú d a s h o r i z o u t a l e s l o q u é 
eiguo: 

1 V o c a l . 
2 V e r b o . 
3 C o n s o n a n t o . 
4 N e g a c i ó n . 
5 N o t a m ú s i c a ) . 
6 A r m o n í a . 
7 C i e n c i a . 
8 E n r o j e c i m i e n t o . 
9 F i g u r a g e o m é t r i c a . 

10 U t i l i d a d . 
11 l u t r ó ddo , a t r e v i d o . 
12 C o m p o s t u r a , a d o r n o . 
13 C u r v a p r o l o n g a d a . 
14 H i e r b a m e d i c i n a l . 
15 B a n q u e r o de P a r í s . 
16 C a p i t a l de l C a r o n a . 
17 C o n s o u a ü t o . 

A n a j / r a m a , 
( P o r J u a n P a b l o . ) 

' e r e z e n S a r a t o . 

S E A L Q U I L A S T 
! le? altos de !a casa Teis4i l lo u 
| l i / B . 73. 7747 

20. icforaies O - R e i -
i - t ü 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e y 
a p e l l i d o d e u n a p r e c i o s a r u b i t a d e l a 
c a l l e d e O R e i l i y . 

S O L U C i O X E S . 
A la C h a r a d a a n t e r i o r : E m i l i a n o . 
A l J e r o g l í l i c o a n t e r i o r . I L i l a g o . 
A l L o g o g r i f o n u m é r i c o : C a n t e r o . 
A l A n a g r a m a a n t e r i o r : I s a b e l C a l v o r 

M a r t i i i e r , 

H a " r o n u t i d o soluciones- . 
A n . i y P . V.; P i t u c o ; K l V i u . i i t o : M r . P i -

j i r i g u a ; L a F a l s a ; D o s A m i g o s : J u a n L u ­
n a s ; T . V . O . 
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T e l e g n 

S E R V I C I O T E L L G R A r i C O 
DEL) 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AL DIAUIO Di: LA MARINA. 
HABANA. 

T E L E G R A M A S D E A N C C I - I E 

N A C I O N A L E S 

Madrid, 14 de octubre. 

E h " P R I N C E S A D E A S T U R Í A S ' 1 

Eeunidos les generales ele la Armada 
y oído el parecer áe los ingenieros, se 
han ra t iñeado en qua no hay motivos 
para temer la pé rd ida del erncero 
P r i n c e s a de A s t u r i a s , 

C A M B I O S 

Las libras esterlinas so ec t í sa ren hoy 
en la Bolsa á 30-31. 

E X T R A N J E R O S 
Rucea York, 1 4 de octubre. 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 

Los ú l t imos telegramas recibidos de 
Enrcpa, modifican mucho el sentido de 
os que anteriormente h a b í a comunicado 

e l cable t r a sa t l á t i co . 
Sucede ahora que el crucero america­

n o - H « r n / / . ' r o / i ' s e d i r ig i rá á Constanti-
nop la tan solo con el objeto de ejercer la 
v ig i lanc ia que requiere la s i tuac ión , y de 
prestar á los ciudadanos americanos la 
decida protección en caso necesario; pero 
es aventurado lo que se ha dicho de que 
forzar ía la entrada d : los Dardanelcs, con 
ó sin el auxilio ó consentimiento t ác i to de 
las potencias europeas, y a ú n llega á du­
darse de que dichas potencias se hicieran 
solidarias do un acto semejante, que es t á 
en contradicción con lo estipulado en ios 
tratados-

So cree, sí, que T u r q u í a no pendra ím-
ped ímen tc alguno á la resolución toma­
da per el Grobierno americano de enviar 
á Constantinopla a l B a U l ' t o / t con el 
ca r ác t e r que asume. 

E n cuanto respecta á la escuadra i n ­
glesa de Levante, és ta desconoce com-
pietamento la resolución de forzar el paso 
u n barco de guerra americano. 

[i¿v..s'Jar.rvhilnda La reproducaón ds. 
fes alegradnos que anteaden^ cotí erregw 
o í articulo 3 1 fe la Léjf de frviiiedaá 

Sr. D i r ec to r del D I A K I O P E L A M A -
IÍI^'A. 

Madrid, 'ÓO de giptieaihfe dé 189$. 
Es imposible dtft i n t e r é s de n i n g ú n 

g é n e r o á la p o l í t i c a i n t e r i o r de los par-
tu les y del gobierno. L a r a z ó n es muy 
sencilla: supongamos que por cual­
qu ie r inesperado evento sus t i t uye ra 
cu el poder Sagast.i á C á n o v a s ó que, 
p i escindiendo de a m b o í , (bnnura si­
t u a c i ó n Si lvela , ó Montero Río», ó A z -
e á r r a g a , ó cualquiera o t ro i n d i v i d u o 
impor t an te de los par t idos m o n á r q u i ­
cos: no t e n d r í a m á s remedio (pie hacer 
sobre poco m á s ó menos lo que ahora 
se bate: atender casi exclus ivamente 
A la guerra de Cuba y á la insurrec­
c ión de E i i i pmas : organizar batal lones 
y r eun i r dinero. Las diferencias de 
estos trabajos en el acierto ó en el e-
r r o r d e p o n d e r í a n uo del c r i t e r io pol í ­
t i co de cada cua l , sino de la» in te l igen­
cia y de. la l o r d u i a de los p io l iombres 
encarga( i (»s de realizar aquellos l ines. 

E l general A z c á r r a g a , pongo por e 
j en ip lo , que tales m é r i t o s b á adqu i r i ­
do en su admirab le empresa de orga­
n i z a c i ó n y que en t an a l to grado me­
r é c e l a g r a t i t u d de. la pa t r i a , ¿es tá dan­
do c ima á su gloriosa obra po ique per­
tenezca á la ig les ia conservadora^ Cla­
ro que no: pues aunque sus ideas l ú e 
r a n liberales, s ihe l i s t a s ó republ ica­
nas, es evidente que lo mismo hic iera 
dados sus conocimientos especiales, su 
labor ios idad incansable y su c a r á c t e r 
de i n i c i a t i v a y de orden. 

E l Sr. Gamazo ha sido, en los úl t i ­
mos tiempos, el mojar admin i s t r ado r 
de la Hac ienda p ú b l i c a y e l t inaucicro 
que ob tuvo mayores bene í i c ios para el 
p a í s . ¿ In t l uyó en su ta lento en su 
p r e v i s i ó n , en su e n e r g í a y fecuaduB ta­
reas el c r i t e r io l i b e r a l que tiene en la 
p o l í t i c a ? 

INadíe puede desconocer que, poco 
m á s ó menos, h a b r í a hecho lo mismo 
BÍ Detteueciera á otro par t ido , 
p L : que hoy separa, pues, á las gran­

des agrupaciones gubermimeutaies , no 
consiste cu la divergencia de progra­
mas, sino en la ca l idad de los hombres 
y en que por los compromisos anter io­
res y los antecedentes de las luchas 
que dieron por resul tado una legisla­
c i ó n c o m ú n , han quedado unidos y o r -
ganizadoa en la d isc ip l ina y oa i egor i a 
y t j icet iva que cada uno tiene. 

l i e a h í porque ai p a í s se le da un 
IL-do de que se le hable de cambios y 
transformaciones, ¿ q u é 66 le ofrece en 
tales inudunzus? Solo á la larga, cuan­
do e! cansancio de ver siempre á los 
mismos hombres en ei poder, ó cuando 
el min is te r io incur re en esr^i iendo e-
r r o r que escandalice ó hiera el senti­
miento núb l i co , entonces se pide el 
camino, "sabiendo que m á s se va á m u -
d i ' r de nombres que de po l í t i ca . 

E n esta indiferencia, que no llama­
ré e x c é p t i c a , sino muy fundada en ra­
zón , se encuentra la inmensa m a y o r í a 
del pa í s : pero no pasa lo mismo con 
h s nunuuosas legiones que viven de la 
po l í t i ca y para la po l í t i ca . Estas que 
hacen mas ru ido que el resto de la na­
c ión poique eharian, peroran, tienen 
circuios y publ ican pe r i ód i cos , míen-
i r a s todos los denuis ¡ n n u i a n c c e n um-
5os d i sus casas, se mueven y ag i t an 
m o a dlaa con febr i l desasosiego. Ade-
aus ha l lan un apoyo eficaz y un ins­

t rumento muy poderoso en la prensa. 
E l per iodismo que tan inmensos servi­
cios presta á la cu l t u r a un iversa l y al 
t r i u n f o de la jus t ic ia y de la r , i zón so­
bre, las a rb i t rar iedades j l a ignorancia , 
tiene, como obra humana, males de no 
poca trascendencia. 

Uno de ellos, t a l vez el p r i n c i p a l , se 
debe á que el escritor busca el produ-
ci i efecto, el cattsai s e n s a c i ó n é intere­
sar v iv i s imamente al p ú b l i c o . Los lec­
tores, á su vez, exigen algo que les l le­
gue al alma ó les despierte la imagina­
c ión ó les haga reir á costa de los de 
a r r iba , ó les haga conmoverse profun­
damente ante tonos t r á g i c o s y p a t é t i ­
cos. Y como ec-to se reclama cada vein­
te y cuatro horas y existe a rd ien te 
competencia entre los diversos d iar ios 
y el abonado busca al que m á s g r i t a , 
m á s hiere y m á s alborota, ocurre nece 
sanamente esa puja de exageraciones 
y a en el re la to de loa hechos ya en lo 
extremado de los juicios. 

El m á s leve rumor empieza como el 
cenliccllo de D o n Basilio, que apunta un 
r e p ó r t e r t í m i d a m e n t e y haciendo gran­
des salvedades; a l g i r a r dos ó tres d í a s 
en las m á q u i n a s ro ta t ivas de los gran­
des p e r i ó d i c o s suena, uo ya como ¿l eol­
ito de cdnone y como il ereseendo delei­
toso de l íoas in i , sino como esas cem-
pestades de W a g n e r que l legan á ofen­
der hasta el t í m p a n o de loa sordos. 

L o grave del caso es (pie á los escri­
tores y á los par t idos que c o o p e í a r o n 
á l a estrepitosa borrasca les sucede á la 
ros! re lo aue á aquel c é l e b r e c iudadano 
pacifico del cuento, que a d q u i r i ó una 
caja de truenos, de esas que usan en 
los teatros y luego, cuando él mismo la 
sonaba, l l e n á b a s e de sobresalto y co­
r r í a á ponerse a l amparo de un para­
rrayos. 

L a prensa, que. viene anusando un 
poco de este a f á n de sensaciones y de 
efectos, cuenta en nuestro p a í s con 
una fueii-.a no superada en o t ro a lguno; 
pr imero porque no es venal; segundo 
porque en el la í i g u r a n m u y peregr inos 
ingenios y a l frente de el la se eucueu 
t r a n caracteres verdaderamente caba­
llerescos; y tercero y p r i n c i p a l , porque 
el mayor n ú m e r o de lectores no t iene 
o p i n i ó n propia: so ha acos tumbrado á 
asimilarse las de su p e r i ó d i c o p r e d i ­
lecto. 

¡ C u á n t a s veces nos ocurre que des­
p u é s de escr ib i r un a r t í c u l o , lo oimos 
exponer en a l g ú n s a l ó n ó centro de re­
creo á a l g ú n orador e s p o n t á n e o que 
desarrol la el tema hasta con las mis­
mas palabras nuestras, como si fuera 
pa r to feliz de su fecundo entendimien­
to! ¡Y q u é mucho si en el mismo d iar io 
de sesiones puede verse que grandes 
discursos de d iputados eximios no son 
sino tarasca ó mosaico de los a r t í c u l o s 
publ icados en los p e r i ó d i c o s dos meses 
antes! _y 

P e r o T n í s í a de d i g r e s i ó n : volvamos á 
esas fermentaciones í n t i m a s de los gru­
pos y subgrupos que mi l i t an en la po­
l í t i ca ac t iva . 

Hay cierta novedad en sus combina­
ciones y t rabajos de zapa. De vez en 
cuando, como r e l á m p a g o de tempestad 
lejana, aparecen entre los ecos pol í t i ­
cos ó rumores de la corte, ciertas es 
pecies re la t ivas á cambios en I» mane­
ra de ser de los par t idos , Lo que con 
m á s insistencia se ha m u r m u r a d o des 
de agosto a c á ha sido sobre los conser­
vadores. Se p a r t í a de la base de que 
el Sr. C á n o v a s se s e n t í a fa t igado y de­
seaba ret irarse: para reemplazarlo era 
designado el Sr. P ida l ; y para asegu­
rar el equ i l i b r i o entro todas las fuer­
zas convergentes del pa r t i do , se desti­
naba la presidencia del Congreso al 
Sr, Homero Robledo. E l gabinete se r ía 
m i x t o , con las equ i t a t ivas ponderacio­
nes entre canovistas puros, p ida l i s tas 
y romeristas . Consigno este r u m o r por­
que se ha hablado mucho de él y has­
ta hay no pocos Cánd idos que lo toma 
ron en serio. Para un es el desatino 
m á s estupendo que ha podido d i s cu r r i r 
la m á s descabellada i nven t i va . E l par­
t ido conservador sin C á n o v a s es como 
una a r t i l l e r í a s in caüoDes ; es una capa 
sin p a ñ o n i tela a lguna, es la famosa 
tostada de que se hab la en cierta pie-
cecil la c ó m i c a , sin pan y sin manteca. 
E l Sr. C á n o v a s es el pa r t i do conserva­
dor a lo aueüOj a ¡o largo y a ío pro-
tundo. 

A m á s de esto, el Sr. C á n o v a s n i pue­
de u i debe re t i ra rse cuando tan tre­
mendos conflictos pesan sobre el p a í s . 
Si se va el Sr. C á n o v a s s e r á ó porque 
se muera ó por que lo de r ro ten ó lo des­
pidan; de o t ra suerte, la d i m i s i ó n en Jas 
actuales c i rcunstancias s e r í a casi un 
del i to de lesa p a t r i a y el Sr. C á n o v a s 
tiene acredi tado el pa t r io t i smo y el va­
lor c ív ico en grado muy a l to . 

L a o t ra a g i t a c i ó n sorda de que l a 
prensa ha hablado menos, nace del 
campo fusionista. A u n q u e sin dar la 
cara en p ú b l i c o , no falta qu ien se mue­
va para s u s t i t u i r en l a j e f a t u r a al se-
üor Sagasta. J ú z g a n l o m u y quebran­
tado por su alejamiento ú l t i m o de las 
c a m p a ñ a s del Par lamento y por l a gue­
r r a implacable y p e r s o n a l í s i i u a q u e con 
t r a él ha hecho E l Iwpart'ioL A r i r m a n 
que e s t á abat ido por los duros golpes 
que han causado en su á n i m o cont i ­
nuas desgracias de fami l ia y por ú l t i ­
mo iuvocau el argumento de que, para 
la c a m p a ñ a de opos i c ión , se necesita 
un jefe emprendedor y belicoso, encon­
trando al ac tual demasiado p a c i ü c o , 
concil iador y transigente. 

De tales conceptos deducen l a con­
veniencia suprema de alzar o t ro sobre 
el p a v é s y caminan i designar al s e ñ o r 
Montero l í í o s , d á n d o l e por segundo je­
fe y heredero forzoso é inmedia to al 
s eño r Gamazo. E n t r a n luego en el 
desarrollo de la c o m b i n a c i ó n el ocupar 
los pr incipales puestos los iniciadores 
y ejecutores de dicho p lan . 

Peca esta conjura de falta de c i ­
miento: es un si logismo cuya mayor se 
recusa y niega. E l s e ñ o r Sagasta no 
ha de resignarse á que en v ida lo here­
de nadie y ha r to lo saben las mismas 
personas á quienes se proclama como 
sucesores. Monte ro R í o s y Gamazo, y. 
este ú l t i m o especialmente, han de ser 
los impugnadores m á s decididos de la 
i n t r i g a t ramada . En una lucha abier­
ta por la jefa tura h a b r í a pel igro de 
que el s e ñ o r Sagasta t r iun fa ra ó que 
por azares imprevis tos surgiera con 
fuerza un nuevo candidato ; mien t ras 

que hoy por hoy, re inan y gobiernan 
en el p a r t i d o como Pipino"de Ber i s t a l , 
bajo Ja p a t r i a r c a l é inofensiva monar­
q u í a del buen rey Dagober to , e) de Jas 
leyendas y canciones. 

L a c o m p a r a c i ó n s e r á a lgo i r r eve ren ' 
te, pero es muy g rá f i ca . ¿ISo han v is to 
los lectores esos ent re tenimientos i n ­
fanti les en que con un e q u i l i b r i o d i f i c i l 
y curioso, se hace q u j todas las fichas 
del d o m i n ó descansen sobre dos piezas 
a l z á n d o s e sobre é s t a s dos cast i l los y 
pintorescos edificios? Pues algo a s í es 
el organismo de la s i t u a c i ó n que l leva­
mos hace ya muchos a ñ o s : sobre C á n o ­
vas y Sagasta pesa todo. E n cuan to 
uno (laquee y se doble, "pa t a t r á s , " 
como dicen los franceses. Se vé á 
a r m a r u n a c o n f u s i ó n t a l de naipes y 
de fichas, que nadie va á poder averi­
guarse consigo mismo. Se l e v a n t a r á n 
otros ed i í i c ios y otros cast i ' los y s e r á 
de desear que tengan m á s s ó l i d a s ba­
ses ó p o r lo menos m á s fuciles de 
reemplazar, mas por lo p ron to h a b r á 
de sobrevenir un p e r í o d o de c o n f u s i ó n 
y mescolanzas, hasta (pie se formen los 
nuevos organismos. 

He dejado para lo ú l t i m o e l aspecto 
m á s serio de los t rabajos hechos en 
busca de nuevas soluciones. De ello 
es de lo que menos se ha dicho, y sin 
embargo, es lo que tiene m á s camino 
por delante y mas probabi l idades de 
cuajar, aunque t o d a v í a lo considero 
muy p rema tu ro . E n a lguna par te se 
ha dicho por a lguien que es preciso i r ­
se fijando en que los dos par t idos úni ­
cos que vienen compar t iendo el gobier­
no e s t á n desmedrados, maltrechos por 
divis iones ¡ i i l c s t i n a s , muy trabajados 
en la o p i n i ó n p ú b l i c a , que por i gua l 
empieza á desconsiderarlos, y con jefes 
que á mas del peso de los a ñ o s que 
con brioso esfuerzo conjuran, empiezan 
á sent i r e l cansancio moral de tan lar­
ga vida de a c t i v i d a d jf respoussabilida-
des. 

Se ha ins i s t ido en la necesidad de 
que se forme nuevo n ú c l e o para even­
tual idades que pueden sorprendernos 
de la noche á la m a ñ a n a y se han pon­
derado las condiciones de algunos pro­
hombres de matiz templado y de in ic ia 
t ivas no gastadas por loa a ñ o s , as í en 
el pa r t ido conservador como en el libe­
ra l y s e ñ a l a d a m e n t e en la dis idencia 
s i lve l i s ta , f i j ándose mucho en el jefe de 
é s t a . La idea, i n t en to ó anteproyecto, 
como quiera l l a m á r s e l e , se fija en esas 
ind iv idua l idades , como en la pa r to oe-
c u m i a r í a del pa r t i do ó a g r u p a c i ó n que 
se f o r m a r á : la p r inc ipa l ta c o n s t i t u i r á n 
los elementos mi l i t a res de mayor pres­
t ig io . 

Esa a n t i g u a a s p i r a c i ó n vue lve á re­
t o ñ a r cada vez. con m á s fuerza. J í b 
hay centro donde predomine el unifor­
me, n i cuar to de banderas, u i conversa­
c ión entre i n d i v i d u o s de la g r a n f a m i ­
l ia armada, en que no germine recio 
espiritar de protes ta cont ra los hom­
bres c iv i les . A ellos se Jes acusa de 
haber p r o d u c i d o cuantos males sufri­
mos; á ellos se les achaca el or igen de 
las dos guerras , y á ellos so les niega, 
por considerarlos agotados, todo re­
medio posible á los contl ictos pendien­
tes. "Es cier to—dicen—que, como h i ­
jos de la misma g e n e r a c i ó n y tocados 
de e g o í s m o s iguales á los de la p o l i t i -
ca. uo son los elementos mi l i t a res de 
naturaleza super ior exenta de los v i ­
cios del t iempo; pero re ina en ellos n-
na d isc ip l ina , un e s p í r i t u de clase, una 
o r g a n i z a c i ó n que impide el desquicia 
miento a t ó m i c o de los grupos guber­
namentales, destrozados por Ja discor­
dia y que e s t á n s i rv iendo de fa ta l d i ­
solvente en el p a í s . E n el e j é r c i t o — 
a ñ a d e n — h a y quien manda y quien o -
bedezca: la a b n e g a c i ó n y el d e s i n t e r é s 
cons t i tuyen la r e l i g i ó n del jefe y del 
soldado, y prueba de estoes quecuan-
do los s i s t e m á t i c o s errores del pa r t i ­
do han p rec ip i t ado á la n a c i ó n en la 
hor r ib le pendiente que l l eva al abis­
mo, hay un hecho que nos ha engran­
decido y honrado á los ojos de toda 
Europa : el tener sobre las armas en el 
mar de las A n t i l l a s , en las regiones 
del ex t remo oriente y en la P e n í u s u h i , 
m á s de 350,000 hombres en armas. Y" 
esos hombres a r ros t ran lo m o r t í f e r o 
del c l ima, los trabajos de cruel campa-
ñu y las balas de enemigos t ra idores . 
Jus to es, concluyen d i c i e n d o , que 
quien todo lo hace tenga par te m á s 
act iva y directora» en la obra de los 
gobiernos." 

Desconozco e l camino que haya p o ­
dido hacer t a l propaganda: pero en­
t iendo que tiene mucha fuerza y que 
cualquiera acontecimieuto de t r a scen­
dencia de termine que saiga á la super­
ficie con una pujanza indomable . 

Conocidas esas varias tendencias de 
las parcial idades, tengo por cierto que 
la p o l í t i c a p e r m a n e c e r á i n m u t i i b l e has­
ta que algunos hechos dd armas deci­
sivos en Cuba, aclaren el horizonte. Si 
por desgracia s igu ie ra d i l a t á n d o s e in­
definidamente e l atatu quo, y fuera pre­
ciso tomar radicales determinaciones, 
ó surgiera a l g u n a c o m p l i c a c i ó n i n t e r ­
nacional que trabajamos por e lud i r , 
pero que no nos h a r í a retroceder , es 
o p i n i ó n de hombres eminentes, as í del 
pa r t i do l i be r a l como del conservador, 
que se i r ía á un gobierno nacioual , a-
l lá para marzo ó a b r i l . 

C á n o v a s c o n t i n u a r í a pres id iendo el 
Consejo de Min i s t ros y de é s t e forma­
r í a n pa r t e las personalidades m á s 
prest igiosas de los pa r t idos m o n á r q u i ­
cos; Sagasta o c u p a r í a l a presidencia 
del Congreso, por m á s que los conser­
vadores, en posible y noble competen­
cia , qu is ie ran i n v e r t i r los t é r m i n o s . 

De todas suertes preferible es que 
no llegue ese caso, 

• 
• * 

Las not icias de F i l i p i n a s h a n toma­
do un cariz s o m b r í o en estos d í a s ú l t i ­
mos. Cier tos telegramas de Bí Impar-
clal han exagerado de t a l modo las 
proporciones de la i n s u r r e c c i ó n , que 
todo el mundo se p r e o c u p ó hondamen- I 
te con aquel la lec tura . 

Hay que tener en cuenta los trasie- ! 
gos habidos desde que se r e c i b i ó el 
p r imer informe hasta que a p a r e c i ó i m ­
preso. Y eso quienes m á s lo pueden 
apreciar son los que conocen el oficio 
y sus procedimientos . D i e r o n la n o t i ­
cia a l tocar en A d e n el vapor correo 
de Man i l a , los viajeros que h a b í a n s i ­
do del a r c h i p i é l a g o dos d í a s d e s p u é s 

de Ja r e b e l i ó n , y como es n a t u r a l 
t r a í a n las impresiones pesimistas de 
los pr imaros momentos del p á n i c o que 
todo lo abu l ta y ennegrece. E l corres­
ponsal, á su vez, interesado en dar color 
á sus not icias , y en buscar Ja sensa­
c ión mayor posible, c o n d e n s ó todo lo 
d r a m á t i c o y de m á s p a t é t i c o relieve. 
Y á su vez los redactores encargados 
de in te rpre ta r , ampl ia r y , como ahora 
se dice, ahuecar, el cabJegMaia, hu­
bieron, sin duda , de acentuar las som­
bras y v i g o r i z a r Jos coJores m á s sa­
l ientes y encendidos. A dos ó tres es 
taciones m á s que el despacho t e l e g r á -
tico hubiera sufr ido, nos encontramos 
con que se h a b í a perdido Ja isJa de 
L u z ó n y el vo lcan de Ta a l h a b í a esta­
l lado, cubr iendo de Java y ceniza todo 
el a r c h i p i é l a g o . 

Los frailes asesinados consta que no 
l legan á I d : el te legrama los ha eleva­
do á 100. Los insurrectos de C a v í te 
son unos cinco ó seis m i l : las no t i c i a s 
de H o n g - K o n g los hacen l i ega r á 
16,00D, y a s í de todo. 

Sea como qu ie ra la i n s u r r e c c i ó n de 
F i l i p i n a s no puede inspi rarnos verda­
deros temores: los que me honran le­
yendo estas correspondencias saben 
que soy u n hombre sincero y veraz; y 
a s í como en los problemas cubanos 
siempre s e ñ a l é la inmensa g r a v e d a d 
que t e n í a n , no h a r í a o t r a cosa si v ie ra 
10 mismo en nuestras colonias dei A-
sia. Por fo r tuna el caso es absoluta 
y to ta lmente diferente. Para conser­
var a l l í la d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a toda 
Europa e s t á á nuest ro lado y a u n e n 
la h i p ó t e s i s absurda de que un dia nos 
v o l v i é r a m o s locos y q u i s i é r a m o s aban­
donar la t i e r r a descubierta por Maga­
llanes, todas las grandes potencias del 
viejo cont inente h a b í a n de rogarnos 
y comprometernos á que a l l í s i g u i é r a ­
mos, ya para ev i t a r la pavorosa con­
flagración entre el poder m a r í t i m o de 
unas y de otras , ya para poner un d i ­
que a l engrandecimiento p e l i g r o s í s i ­
mo del imper io j a p o n é s . 

Respecto á los rebeldes q u e c u C a v i t e 
y en la o r i l l a derecha del Pasig, e s t á n 
en armas, sabido es que no son hom­
bres de guerra , que pertenecen á una 
raza infer ior , que no t ienen consisten­
cia para nada y que son odiados por 
11 p o b l a c i ó n i n d í g e n a que t o d a v í a ama 
y reverencia a l Oastiía. 

Los dos n ú c l e o s rebeldes s e r á n d i 
sueltos y castigados apenas l leguen 
nuestros refuerzos. Q u e d a r á n luego 
no m á s que algunas bandas de ladro­
nes, l lamados tulisanes y que s iempre 
fué u n m a l e n d é m i c o en las m á s des­
pobladas de aquellas comarcas. L a 
impor tanc ia que el p a í s y el gob ie rno 
dan á las dos insurrecciones se vé pal­
pablemente en que mandamos á F i l i ­
pinas u n cont ingente no m á s que de 
cinco ó seis m i l hombres; mient ras que 
para Cuba se prepara á p a r t i r una 
nueva e x p e d i c i ó n de 40,000 solda­
dos.—// . 

A l g ú n p e r i ó d i c o de los q u e m á s 
se d i s t i n g u e n p o r su h o s t i l i d a d c o n ­
t r a e l D I A R I O D E L A M A K Í N A ha te ­
n i d o á b i e n r e p r o d u c i r l i t e r a l m e n t e 
l a r e s e ñ a q u e a y e r p u b l i c a m o s d e 
Ja h e r o i c a d e í e n s a d e Caseor ro . 

E s t o s e r í a p a r a n o s o t r o s m o t i v o 
d e c o n g r a t u l a c i ó n , si a l c o l e g a no 
se l e hub iese o l v i d a d o c o n s i g n a r e l 
n o m b r e de l c o m p a ñ e r o c u y a i n f o r ­
m a c i ó n u t i l i z ó , i n c u r r i e r u l o a s í c u 
u n a f a l t a q u e s ó l o á d e s c u i d o debe­
mos a t r i b u i r . 

P o r q u e no s e r í a j u s t o , n i s i q u i e ­
r a c a r i t a t i v o , c r e e r q u e i n t e n c i o n a l -
m o n t e se ha d e j a d o de c i t a r a l D I A -
E I O D E L A M A K I X A , p a r a ( p i e su 
n o m b r e , e n a l t e c i d o p o r el h e d i ó de 
ser s u y o e l p a t r i ó t i c o t r a b a j o , n o 
c o n t r a t a s e con e l s u e l t o i n s i d i o s o 
q u e n e g á n d o l e p a t r i o t i s m o , ó a t r i ­
b u y é n d o l e a l g o peor , se e s c r i b i ó l i ­
nas c u a n t a s l í n e a s m á s aba jo . 

P e r o de todas suer tes , y sea d e 
e l l o l o q u e fuere , l o i m p o r t a n t e y 
p r i u c i p n l es q u e las b r i l l a n t e s ha ­
z a ñ a s de n u e s t r o b e r ó i c o E j é r c i t o 
t e n g a n l a m a y o r p u b l i c i d a d p o s i ­
b le ; por lo c u a l , y p r e s c i n d i e n d o d e 
q u e se nos h a g a ó no j u s t i c i a , cele­
b r a m o s las r e p r o d u c c i o n e s q u e h a 
m e r e c i d o l a r e s e ñ a de l a g l o r i o s a 
defensa de Caseor ro . 

l E E O I D l M I G l T i C I O I 

E J E R C I T O D E O P E R A C I O N E S D E C U B A 

E . M, G.—Orden general del día 14 de 
octubre de 1893, en la Habana, 
E l E x c m o . Sr . M i n i s t r o d e l a 

G u e r r a , a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e 
los c o m b a t e s sos ten idos c o n t r a l o s 
i n s u r r e c t o s e n estos d í a s , rae h a d i ­
r i g i d o e l c a b l e g r a m a s i g u i e n t e : 

E n v i s t a t e l e g r a m a V u e c e n c i a 
r e l a t i v o hechos de a r m a s r e a l i z a d o s 
p o r las t r o p a s á las ó r d e n e s de l o s 
gene ra l e s M e l g u ¡ z o , E c h a g i Í 3 y B e r -
n a l , en n o m b r e R e i n a R e g e n t e fe ­
l i c i t o a q u é l l o s y fuerzas á sus ó r d e ­
nes p o r su b i z a r r í a . 

L o q u e h a g o p ú b l i c o e n este e-
j ó r c i t o p a r a c o n o c i m i e n t o y sa t i s ­
f a c c i ó n de t o d o s , — W R Y L E I Í . 

m m . 

Ejército de operacicucs de Cuha. 

E . ü , G 

A d i c i ó n a l a O K D E X G E N E R A L 
d e l E j é r c i í o d e l d í a 14 d e o c t u ­
b r e d e 1890, e n l a H a b a n a . 

U n a c o m p a ñ í a d e l p r i m e r b a t a ­
l l ó n d e l r e g i m i e n t o d e M a r í a C r i s ­
t i n a que g u a i n e d a e l p o b l a d o d e 
C a s e o r r o , se L a d e f e n d i d o d u r a n t e 
1 - i d í a s , c o n t r a fuerzas i n s u r r e c t a s 
m u y s u p e r i o r e s m a n d a d a s p o r i o s 

p r i n c i p a l e s cabec i l l a s de O l i e n t e , 
d i r i g i d a s p o r M á x i m o G ó m e z . 

X i las 219 g r a n a d a s q u e Je d i spa ­
r a r o n , n i l a d e b i l i d a d de los m u r o s 
de sus t res fue r t e s , n i las r e p e t i d a s 
i n t i m a c i o n e s de r e n d i c i ó n , n i los 4 
m u e r t o s y 11 he r idos q u e t u v i e r o n , 
í u e r o u bas t an te s p a r a c o n s e g u i r 
que el á n i m o de los de fenso res ' de -
cayese u n i n s t a n t e , s eguros c o m o 
e s t aban de q u e s e r í a n " s o c o r r i d o s , 
c o m o l o f u e r o n , p o r las fuerzas d e l 
G e n e r a ! Cas t e l l anos , C o m a n d a n t e 
G e n e r a l de la D i v i s i ó n . 

T a n b r i l l a n t e hecho m e c o m p l a c e 
p u b l i c a r l o en o r d e n g e n e r a l p a r a 
c o n o c i m i e n t o d e l e j ó r c i t o , y e n 
n o m b r e de S. M - la R e i n a R e g e n t e 
( q . I ) . g . ) , f e l i c i t o á los de fensores 
de Caseo r ro q u e s e r á n r e c o m p e n ­
sados c u a l merecen p o r q u e han sa­
b i d o , con su v a l o r , d e m o s t r a r q u e 
n o en v a n o l l e v a su r e g i m i e n t o el 
n o m b r e de t a n A u g u s t a S e ñ o r a , 
p o n i e n d o u n a vez m á s «le r e l i e v e 
las c u a l i d a d e s de este e j é r c i t o de 
o p e r a c i o n e s q u e se h o n r a en m a n ­
da r v u e s t r o g e n e r a l , 

V A L E I ; I A N O W E Y i / i r r . . 

V I A J E A G I B A R A , 
i . 

Vra nuestros lectorc* W U W Á H la m 
v i t a c i ó u hecha por la prensa a s t u r i a 
na de esta capi ta l á varios periodhstas, 
de i r á G i b a r a con mot ivo de .ser este 
puer to el s e ñ a l a d o para el desembarco 
del b a t a l l ó n de vo lun ta r io s dei P r i n o v 
pado de A s t u r i a s . 

L a c o m i s i ó n , compuesln do lo* sefio 
res don N i c o l á s Rivero, don J o s é Gon­
z á l e z A j ü u i r r e , p r e s b í t e r o dorj J u l i á n 
D í a z Valdeparcs y don Imc io 8 o l í s , se 
e m b a r c ó el d í a cinco en el r á p i d o y 
hermoso vapor ./ulia, de ¡os sefiíne-s 
Sobrinos de Herrera . 

La c i rc iu i s t anch i de, ba-ber sido co 
mado á ó l t i m a hora el acuerdo de ha­
cer el viaje á Giba ra , i m p i d i ó qno la 
c o m i s i ó n pudiera haberlo efectuado 
el d ia 20 de septiembre en el va 
por Aeilés, ó a l d i a s iguiente en e) va 
por Villaeerde. H u b o que aguardar 
a l d i a ó de octubre y salir en el Ju­
lia. 

Sin p.mbaj^o. e s p e r á b a m o s llegar á 
t iempo para rec ib i r el b a t a l l ó n , pues 
se nos a s e g u r ó que el Ciudad de Cá­
diz, que h a b í a salido de la Coru i i a el 
22 de septiembre, t o c a r í a en Puer to 
Rico , y (pie a l l í t r a s b o r d a r í a a l vapor 
Villaeerde á los vo lun ta r ios asturia­

nos.. 
De haberse realizado ese p t o ^ i a m a , 

•hasta c!. siete á el ocho no e n t r a r í a n 
a(!uoilos en;Gibara; pero el Ciiidad de 
Cádiz no fondeó en r u e r í o Rico, sino 
que solo é j ^ u y o unos diez minutos á l a 
v i s t a del puer to , y como se le dijese 
por niíedio de s e ñ a l e s que contiouase á 
Gibara , a l l á fué con los v o l u u t . i r i o s , 
sin uasborda r los al ViUaverdc. 

' O b s e q u i e s 

E L D I A R I O P E L A M A R I N A p u b l i c ó 
opor tunamente la l i s ta de los obse­
quios que la c o m i s i ó n de la prensa as 
t u r i a u a reeduera de los s e ñ o r e s fabri­
cantes de tabacos y c igarros para re­
ga la r a los voluntar ios . E ran , en c i ­
fras redondas, uno de diez y ocho m i l 
tabacos y diez m i l ca je t i l las de Ciga 
n o s . A d e m á s , una casa de esta c a p í 
t a l , impor tadora de v í v e r e s , e n v i ó á la 
c o m i s i ó n con el mismo objeto algunos 
vinos de d i s t in tas marcas. 

E l conocido indus t r i a l s e ñ o r D í a z 
Ji iauco, se e n c a r g ó de envasar en cua­
t r o grandes cajas los tabacos y ciira-
r ros , y la casa de los Sobrinos de He­
r r e r a t o m ó á su cargo el tlete de todos 
los obsequios y ced ió g r a t u i t a m e n t e 
los pasajes a la c o m i s i ó n . 

Es t a , p rov is ta , a d e m á s , de una au­
t o r i z a c i ó n t i rmada por el general en 
jefe para ei embarque de los regalos 
que iban hacerse á los vo lun ta r ios , sa­
lió de la Habana, como 3'a d l f ió ios en 

E l v a p e r " J u l i a , " 
mandado por el s i m p á t i c o , in te l igente 
y caballeroso c a p i t á n Vaca, á qu i en la 
comis ión es deudora de Jas m á s e s q u i -
si tas atenciones. 

E l •Julia, l evó anclas momentos des 
p u é s de ponerse el sol; un poco tarde , 
á pesar de la viveza de su andar , para 
l legar a l d í a s iguiente á Nuev i t a s ; un 
poco temprano para satisfacer la cu­
r ios idad del pasaje, que como media 
hora antes h a b í a sabido que de u n 
momento á otro se aguardaban en la 
Habana not icias de un i m p o r t a n t e 
combate que h a b í a l i b r ado ó estaba 
l i b r a n d o en P iua r del R ío la c o l u m n a 
del general Berna l contra las hordas 
de Maceo. 

D u r a n t e la c o ñ u d a , abundante y su­
culenta , como todas las d e m á s que h i ­
cimos á bordo, y d e s p u é s de la comi ­
da, hasta l a hora en que no q u e d ó un 
pasajero sobre cubie r ta , las conver­
saciones g i r a r o n , pr imero acerca del 
supuesto combate entre Berna! y Ma­
ceo y d e s p u é s , g e n e r a l i z á n d o s e , acerca 
de la i n s u r r e c c i ó n y de las p robab i l i ­
dades, mayores ó menores, de a lcanzar 
en plazo breve la ansiada p a c i f i c a c i ó n 
de la I s l a . 

E l mar se ha l laba bastante ag i tado 
y fueron pocos los que no suf r ie ron las 
horr ib les pero á la postre inofensivas 
penalidades del mareo. Mayores hu­
bieran sido, s in duda , en o t r o barco 
que el Julia, cuyas condiciones m a r i ­
neras son i n r a e j o r a b í e s . 

E a s t a N u e v i t a s . 

Fuimos a c o s t u m b r á n d o n o s a l balan­
ce y proseguimos el viaje s in o t ro i n -
cideute que el muy sensible de l falle 
c imien to de no soldado á causa de ha­
ber c a í d o sobre é l uha enorme plan­
cha de h ie r ro que se d e s p r e n d i ó d e l 
s i t io en que se ha l laba amar rada , en 
el sollado, por efecto de u n fuerte ba-

j lance de es t r ibor á babor. 
| Es ta desgracia, t u r b ó , hasta l l egar á 
[ Nuevi tas , donde el c a d á v e r del i n f e m 
' soldado r e c i b i ó c r i s t i ana sepu l tu ra , la 

a l e g r í a del pasaje. 
E n l a t a rde de i seis pasamos á po­

cas brazas del t r a s a t l á n t i c o Ciudad de 

OleNz, con (.1 que hablamos, u t i l i z a n d o 
el t e l é g r a f o de s e ñ a l e s . Por este me­
dio supimos que ya h a b í a desembar­
cado en Giba ra el b a t a l l ó n del P r i n c i ­
pado de A s t u r i a s . 

A l amanecer del 7 embocamos l a 
hermosa y l a r g u í s i m a ent rada del puer­
to de Xuev i t a s . Desde la med ia no­
che nos h a l l á b a m o s á la a l tu ra de Ma-
tei n i l los . 

Nada m á s pintoresco como paisnje 
que la en t rada de Nuev i t a s . Pasado 
Mate rn i l lo s p r inc ip i a el canal , angosto 
y lleno de curbas. Los dos costados 
de la t i e r r a se ha l lan tan p r ó x i m o s 
que puede el pasajero hacerse oi r des­
de una y o t ra o r i l l a sin esforzar m u ­
cho la voz. Pasadas algunas m i l l a s y 
á medida que el buque se. acerca a l 
puerto, el canal se va ensanchando, ó 
in t e r rumpen la linea de agua con ten ida 
por ambas or i l l as , l i jeras manchas ver­
des, pr imero p e q u e ñ a s , mas grandes y 
elevadas d e s p u é s ; son islotes s i tuados 
<m el centro de la b a h í a . E s t á n c u l t i ­
vados y habitados. L a c o n f i g u r a c i ó u 
asemeja dos de ellos á bal lenatos que 
sacasen á flor de, agua la m i t a d de l 
cuerpo; a s í so l l a m a n , " lo» ballena­
to s . " 

E n N u e v i t a ' , . 
Fouf leó el Como á dos mi l l a s 

del e s p i g ó n del puerto, á oso de las 
siete de la m a ñ a n a , t a rdando una hora 
y media, inás bien l a rga que cor ta de 
t a l l a , desde la boea hasta el fondea­
dero. 

Eue.iou muy |M>COS los <pt», no baja­
ron á t i e r r a , aanque Nuev i t a s ofrece 
pocos a t r ac t ivos al viajero: mejor d i ­
cho, no ofrece n inguno . ; i l extremo de 
exper imentarse senfi iniento por haber 
d e s e a d » a r e a d o , al m i m i t o de hallarse 
en terreno lirme. 

En Nuev i t a s fuvi inos not ic ia^ de l 
s i t io puesto por his insurrectos á los 
fuertes de Gascorro y de la sa l ida de 
i . «co ln runa del general J i m é n e z (Cas­
te l lanos. 

En i'] htfíel (ese nombre le dan) don­
de almorzamos, no pudimos conseguir, 
p a g á n d o l o s , que se. nos diera m á s que 
á r a / ó n de huevo por barba. 

— ¿ H s que no hay1? «lijo a lguno, 
~-8í s e ñ o r , los hay, pero no í | i i e r e . 

mos acostumbrar á malas m a ñ a s á los 
h u é s p e d e s . A nuestros abonarlos no se 
tes s i rve mi el a lmuerzo m á s que un 
huevo y si á ustedes les damos ríos 
s e n t a r í a m o s un mal precedente. 

Ese fué. el incidente, m á s s e ñ a l a d o 
de nuestro paso por Nuev i t a s . A las 
once de la m a ñ a n a , con un calor so-
focán te , emprendimos, en bote y á 
remo, pues no soplaba la m á s t é n u e 
brisa, el re torno al Julia, el cual una 
hora d e s p u é s levaba anclas y tomaba 
de nuevo el canal para mar afuera. 

Un Puerto Padre. 
Keliaems el ancla en Puerto I ' ad ro 

á las tres y media de la tarde, pueblo 
(pie no vis i tamos, p r imero porque su 
aspecto desde á bordo uo of rec ía atrac­
t i v o a lguno y d e s p u é s porque nos d i jo 
el amable c a p i t á n Vaca que antes de 
dos horas v o l v e r í a m o s á l a mar. 

Para Gibara. 
r;»s;ii!n-< o t r a noche en el Julia, y 

sin o b s t á c u l o s ni entorpecimientos d í -
m;s v is ta á O i Ira ra , que desde m u y 
lejos y al p r imer golpe de v i s t a nos 
c a u t i v ó por su pintoresca s i t u a c i ó n y 
hermoso aspecto. 

m m i d í m o i s 
Sr. Di rec tor del D I A R I O U E LA. M A ­

R I N A 
M u y s e ñ o r nuestro: Los abajo Gr-

mantes, d u e ñ o s y dependientes del ca­
fé " L a Madama" , s i to en l í e i n a y Bo-
lascoain, y c a r n i c e r í a del mismo nom­
bre, B e l a s c o a í n 111; reunidos en el d í a 
de hoy, acordaron adherirse í n c o n d i -
cionalmente al p a t r i ó t i c o proyecto i n i -
ciado por los obreros de la gran manu­
factura de H e n r i Clay, poniendo á dis­
pos ic ión del C o m i t é ó C o m i s i ó n encar­
gada de recolectar los recursos que se 
han de destinar a l aumento de l a es­
cuadra nacional, las cuotas mensuales 
que vo lun ta r i amen te nos imponemos 
desde esta fecha. 

Conociendo, Sr. D i rec to r , vues t ro 
pa t r io t i smo y amabi l idad , no dudamos 
de la p u b l i c a c i ó n de las l í n e a s que an­
teceden, con el objeto de que l leguen 6 
conocimiento de los interesados. 

Sin o t ro pa r t i cu la r , quedan de VYc, 
s. s. q. b. s. m. 

Miguel y Máximo Cueea, 
Modeato Rey. 

B a t a n a y oc tnbre U de IS9G, 

Sr. D i r e c t o r del D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

M u y respetable s e ñ o r : í a que e l 
p a t r i ó t i c o d ia r io de su d i g n a d i r e c c i ó n 
viene o c u p á n d o s e con el i n t e r é s que el 
caso requiere, de la s u s c r i c i ó n nacio­
nal in ic iada por nuestros compat r io tas 
de M é x i c o con el fin de a u m e n t a r 
nuestra escuadra, d e s e a r í a merecer 
de su reconocida bondad, la a t e n c i ó n 
de poner en couociniiento de cuantos 
se interesan por el mejor é x i t o de la 
mencioaada s u s c r i c i ó n , que en l a fá­
br ica de tabacos " L a A f r i c a n a " se 
ha organizado uu c o m i t é p res id ido 
por el c o n d u e ñ o de la misma, d o n 
Manuel C a r r e ñ o y A lonso , con el pro­
p ó s i t o de c o n t r i b n i i en lo posible á 
la r e a l i z a c i ó n de t an p a t r i ó t i c a i n i c i a ­
t i v a . Este c o m i t é ha designado tam­
bién á la respetable persona de dou 
Juan P ino y Jjomba, como d e p o s i t a r í a 
de Ies fondos que se v a y a n recaudan­
do. 

A n t i c i p á n d o l e las m á s expres ivas 
gracias se ofrece de Y, a lnno . tí. S. Q. 
a M . , 

A N T O N I O F E R N A N D K Z G O N Z Á L E Z . 
8|C. PcnereraunffL (Secretar:© 4<1 Coiaité ) 

O b s e c m i o s i e n f e r m o s 

y h e r i d o s . 
Tenemos sumo gusto en publ ica r l a 

siguiente c o m u n i c a c i ó n : 
Sr. D i r ec to r del D I A R I O D E L A M A ­

R I N A . 
E l domingo 4 del presente fué una 

comis ión de la calle del Obispo á San 
L á z a r o v o b s e q u i ó á 1,250 enfermos 



D I A R I O D E L A M A R I N A - O o u . i i r e i * h \ m . 

con tabacos, ciíjarros y café A cada 
enlVi ino. La Comiaión síM-omponía de 
]as señori tas de Regato, Regato y va­
rios vecinos. 

E l domingo 11 fué la Comisión á 
Allóiiso X I I I y obst'fjuió A, unos -l")») 
heridos solo con tabacos y cigarros y 
ó los deles y olieiales livildos con una 
« aja de tabacos por varios vecinos de 
lü filada calle. 

S. S. 3. 
;i7. Pala, 

Con verdadera s a t i s l acc ión ha 
l legndo á nuestro coi ioéini ie i i to la 
not ic ia de que por Real Orden del 
Miu i s te r ip de ta Guerra, lecha 5 de 
Beptiéinb're ú l t i m o , se ha dispuesto 
que ei prestigioso y muy estimado 
comandante de Ingenieros ü . Joa-
qu in Ruiz y Kuiz , c o n t i n ú e desem­
p e ñ a n d o el cargo de Di rec tor del 
Canal de Aihear , á la ve / que el 
mando del Desiacameuto encarga­
do de su defensa y de la linea lér reu 
de Cluanajay. 

Felicitamos al pueldo de la l i a -
bana porque, mediante esa dispo­
sic ión, c o n t i n u a r á al frente de tan 
importantes cargos, un jefe que 
r e ú n e tan recomendables aptitudes 
y condiciones como el Sr. D . .Toa? 
quin Ruiz pura dese íup t fiarlos, 

- -<iixia»-^B»^CEai^'— — — 

P O R L A V I A D S T A M P A 
Malaya, í) de octubre... El capitán del 

vapor español «SeríZ/a, que llegó hoy 
i\ este puerto, da cuenta de haber sido 
Atacada por piratas marroquíes en la 
costa del íiii'í'y á la altura de la isla 
de Allmcenias, la barca Irancesa Co-
rinlhe. Los piratas amarraron á la t r i ­
pulación de la barca y saquearon el 
buque. Los tripulantes fte\ Sevilha lo­
r i a ron rescatar á uno de los iiiariiteros 
íranceses y se apodero ron de un bot e 
ípu» los moros llevaban cargado de bo-
tíu. 

A l acercarse el Sevilla ít la Corínthc. 
los pilotas le hicieron luego, matan 
doíes dos hombres ó hiriéndole cuatro: 

Se ha enviado uu cañonero español 
á la cosía marroijuí, á exigir la libera­
ción de los prisioneros y reparación 
por el ultraje, que se ha veriticado en 
aguas españolas. 

N O T I O I A E B E U 

mmmk 
Ha sido desestimada, en virtud de 

las razones expuestas por la Junta de 
Obras del Puerto, una instancia que 
fué presentada al señor Gobernador 
.Regional por varios vecinos de esta 
capital, pidiendo la suspensión del 
dragado de la bahía durante los meses 
de verano. De dicha instancia dimos 
cuenta oportunainente á nuestros lec­
tores. 

La contestación á la referida iusian-
cia lia sido dirigida al señor don Es­
tanislao Alvarez y iáanlurio, que figu­
raba como primer lirmante, con encar­
go de darla á conocer á los demás que 
con él la suscribieron. 

Según vemos en nuestro colega E l 
Centinela, órgano de la beneméri ta 
Guardia Civil , su director, el señor don 
Erancisco de A. Cabrera, se embarro 
el día 10 para la IVninsuhi, proponién 
tíose íijar su residencia, en A licante. 

Le deseamos Mi/, viaje, 
' • • -^Ki -¿O -CJc— • 

O F I C I A L 
Nombrando á D, Pascual F a ñ a n a s , 

maestro en propiedad de la escuela 
completa del barrio de Belhunar, Ma­
la l ú a s . 

—Ha sido declarada vacante fa es­
cuela completa para varones de líeme-
dios, y se ha dispuesto se provea con 
arreglo a! Decreto de 17 de marzo. 

— l ia sido admitida la renuncia del 
maestro de la escuela completa del ba­
rrio de A aras, !S,iu Juan Martínez, y 
se lia dispuesto SO provea como la an­
terior. 

— Id. la. de S in Antonio de. Río 
Lia neo del Norte y que se provea co­
mo la anterior. 

—Se ha nombrado vocal de la Jun­
ta de Patronos del Hospital del Car ­
men de Pueiio Principe, á don Miguel 
.Fsira«la y de la del de Bayamo, á don 
Nicolás Tamayo. y de la de Arderius, 
6 don .losé Valdés Junco. 

— Disponiemlo cese del alcalde en 
comisión de Qnivicáii, don Jnliííii P>IÍ-
jpíto, y nombiamlo en su lugar á don 
Victoriano Pascual Sena. 

F O L I A B T O I o:? 

Si s i t i o d e C a s e o r r o 

El E1J0 DEL AJUSTICIADO 
vos 

Julio Soulabárt 

<Ci>N TINflA.) 

P v i el siguiente mes tle Enero es­
taba aplacado el juicio de P>rowu y de 
Domingo ante el jurado de lo criminal. 

Todos los testigos que liemos men­
cionado üguraron en el proceso, aun­
que les repugnaba presentarse siquiera 
como testigos. 

Los dos acosados fueron sentetu-ia 
dos á trabajos forzados de por vida, 
por el ataque a la silla de posta en los 
arenales; por la lutentoua de asesinato 
contra Warlelt y por la celada que ten 
dieron en la casa de la calle de San 
Lázaro: estos fueron los únicos puntos 
de acusación formulados. 

Habiendo recibido los dos presos el 
napclito de Kardel, contaban con que 
Jes serviría este, y en tal virrad se 
abstuvieron de liacer revelaciones que 
coinpioinetietau á sus cómplices: a es 
to fué debido (pie los nombres de mi-
1 MIV, de Hicardo, deGriffart y de liar-
del no sonaran para uada en toda la 
BeCUéls de la c.aus¿i. 

La'justicia, empero, abngaba esĵ e-
lííúziB de que a lgún día llegaría ;'i 
aprélicüdac á los que de ¡a cuadrilla 
ge habían escapado y á carearlos con 
ei negro y ei inglés. 

J ' I N D E I.A [ J S S C E S A i ' A í i n : . 

N U E V O D E T A L L E 
Ayer al hacer la relación de loocu-

n ido en Caseorro, omitimos por olvido 
consignar, que oímos en Nuevitas de 
labios de un señor olicial, que cuando 
el teniente don Carlos Perier con vein­
te soldados hizo una salida del fuerte 
central para protejer el incendio de'.a 
casa vecina á dicho fuerte, y desde la 
que se hacía á éste molestísimo fuego, 
no limitó la operación á amparar la 
vida del heróico soldado que acometió 
la empresa de inc'irdiar la casa, pues 
cargó á la bayoneta contra el ene­
migo, al que encontró despreveni­
do, baciéudole numerosas bajas y 
obligándole á ponerse en cobarde fuga. 

En un segundo las casas que es tán 
inmediatas al fuerte quedaron desalo 
jadas por los rebeldes, que llenos de pá­
nico las abandonaron á todo correr; y 
cuando regresaron, dándose cuenta de 
que era un puñado de hombres el que 
los había hecho huir, ya el teniente 
Perier y sus soldados se hallaban do 
ro^reso en el fuerte, sin haber experi-
nu-nlado una baja y l levándose uu pri­
sionero. 

D E M A T A N Z A S 
Oci u bre, 8. 

Ayer por la mañana entró en esta ciudad 
hi coliumia compuesta de una compañía de 
Navarra, al mando de su capitán D. Pedro 
Marques y do 80 caballos del regimiento 
movilizado de Matanzas, mandados por ol 
primer teniente D. Luciano Cossío, que sa­
lió de esta ciudad el 6 y batió el 8 á los in­
surrectos, haciendo prisionero al moreno 
Cayetano Alfonso. 

Dicha columna, el día 7 figirió con rumbo 
A Caniarioca, Andarivel, encoutramlo pol­
la noche en el potrero "Hoyo Colorado' el 
campamento de Ccpero, cuya partida ba­
tió, haciéndola dos muertos y obligándola 
á huir tan precipitaoamente, que los que la 
formaban abandonaron el cale servido y las 
muletas de su impedido Jeté, que fueron o-
cnpadus, así como una bandera de so­
da sin usar, bordada en oro y plata de 
un metro y medio por medio; dos l i ­
bretas, uu Mauser, dos relojes de bolsi­
llo, un botiquín completo, vendas, t i ­
ras, Cuatro retratos, uno de una hermana 
de Cepero y otro del cabecilla Juan Bruno 
Zayas, dedicado, gran miinero de cartas 
hamacas, catres y varios efectos, quemán­
dose los bohíos que constituían dicho cara-
pamento. 

Couthmmia la persecución de ios rebel­
des el día 8, so enconiró en el potrero "Cai­
ro", la partida de Nicolás Suárez, á la quo 
se batió y dispersó, eausandoie un muerto 6 
liineudo al cabecilla y a su segundo Domin­
go Trujiilo. 

El mismo día por la tarde fueron uueva-
uienu; batidas las mencionadas partidas en 
el potrero Cahanoeas, matándoseles un hom­
bre y haciéÉdeseles varios heridos. 

Los días 9 y 10, se emplearon en auxiliar 
varias familias, que se trasladaron á esta 
ciudad eu siete carreras con ciento ochenta 
reses. 

Se recomienda.la coaduecu de í'̂ 5 onciales 
Menéndez y Nag-tiera. g g ^ £ » ^ | jj ' 

El sábado, á las doce del día. sanó de 
Colon el comandante militar" enn las gao-
ii iilas Inciut's. ouoontrando en» lo* atOntéa 
de "Angoslura" y "Canilló ' un ' cainna-
iiicnt o del ouomigo; al que batió'causándo­
le tres muertos, de los cuales sé han id;mti-
ticado dós; uno llamado Teodora íama, par­
do, y otro también mulato, conocido por 
E i Chino, asi como uu aegró que no se sa­
be quien es. 

En el campamento que se quemó, se reco­
gieron hamacáis, calderos, machotes, cápsu­
las de revólver y 28 caballos. 

La fuerza, sin novedad. 

Se han presentado: 
En Cervantes, el pardo lligiuio Rohaina, 

de la partida de Uamircz, con tercerola, 
tuunicioues y caballo. 

En Colon. Haimuudo Valdés (a) Bernar­
do el práctico, Isidoro Bcrnard, José Suá-
roz, Adriano S.íncliez, Domingo Herrera y 
el moreno Pedio Gómez, entregando seis 
caballos, mi Maiiscr, cinco tercerolas re-
luiugtun, tres revólvers, tres machetes y 
•J-iO capsulas. 

Kn Oinmtas, el pardo Francisco Viart, 
entregando machete, cuchillo y una yegua, 
y los morenos Antonio Fernández v Romual­
do ZuTaeta. do la partida de Morcjóu. 

eosfiéndale S caballos con raouturas, víveres 
y efoct<;8. 

La columna de Antennera, que manda el 
coronel Bueno, enconiró el viernes en Ce­
jas y potrero San Juan, Recreo, una par­
tida insurrecta que batió y dispersó, ha­
ciéndole tros muurtos que dejaron en nues­
tro poder y ocupándolo una tercerola y cua­
tro cabados. 

L a columna no tuvo novedad. 

El Fábado se presentó en Vieja Bermeja, 
Cabezas, el paisano Adolfo González Mar­
tínez, cen armas, procedento de la partida 
de Amieva. 

Veinte y dos guerrille os de Itabo, Gua­
ní utas, que sali non á forrajear el viernes, 
fueron atacados por unos 50 hombres, álos 
que de rrntnron á la bayoneta, hasta que so 
disnorfaron, dejando rastros de haber teni­
do bajas. 

La columna del coronel Serrano Matínoz, 
encontró el sábado en terrenos d^l inge­
nio "Laberinto'?, Manguito, nn grupo re­
belde que batió, ocupándolo un caballo c >n 
montura. 

Continuando marcha por la Cumbre, ba­
iló otro grupo al que cau^ó un muerto, co­
giéndole una tercerola, tres caballos co; 
monturas, hamacas y otros efectos. 

La columna sin novedad. 

Según comunica el jefe do la columna de 
Navarra, ha muerto eu la Ciénaga el cabo-
cilla Francisco Varona, donde se hallaba 
cuando una herida que recibió en una 
pierna, en el fuego qno tnva con dicha co­
lumna en Jiquí, el 27 de agosto último. 

La calumnn do Auteqnera encontró el sá­
bado en el sitio Carratalá y colonia Terán, 
Recreo, varias parejas de insurrectos, que 
se dieron á la fuga al divisar la columna. 

Estales hizo fnejio. matando dos y ocu­
pando un caballo y dos vacas. 

Ayer se presentaron á indulto: 
En Corral Falso, el pardo Hipólito Eli-

zarde y ei moreno Rosnrio Vázquez, ambos 
de la partida de Secnndino Acosta, entre­
gando dos caballos y machetes. 

En Cervantes, el blanco Juau Enaiqun 
González, do la partida de Muñiz-, con re­
vólver, caballo y machete. 

La cobimna de Navarra, practicando re­
conocimientos por potrero Miranda, Cuevi-
f:is, el vjorue. encontró ¡a partida de Meiiéu 
dez, fuerte de ciento veinte hombres, ba­
tiéndola y dispersándola en pequeños gru­
pos tomándole un campamento consislenie 
en una casa, y dos barracones fortilicados, 
que fueron destruidos, haciéndole un muer­
to que resultó llamarse Isidro Sardiña», y 

C O A R T A P A f i f E 

L A G-U A R P I A N A D E L A C O S T A , 

r 
KrtKPFI. DF,SOUT?BB Q U E T I E N E PÜN-

T O S roiUPAK ACION CON n o -
niNoON C H U S O E . 

Kccordara el b ctor, si ea que ha pa­
sado los oíos por las páginas de nues­
tro primer libro, infituhido E l Hijo tlel 
Ajusticiado, de cuyo libro es continua­
ción el presente:' recordará , decimos, 
la descripción minmiosn é his tórica 
del castillo de Dones, residencia casi 
regia de los condes de Tremoille, que 
vino, andando los tiempos, á dar á ma­
nos del señor de Merinval, padre de 
Kva, hondnede. mucho temple á quien 
ar ras t ró al patíbulo su ambición sin 
freno y la pasión en que se abrasaba 
por la hija del pilólo. 

Recordará también que era aquella 
residencia, amplísima, cómoda, pinto­
resca y poética, dividida en dos par­
tes bien señahulas, una la que existía 
desde ia edad media, con sus calabo­
zos y subterráneos en que estuvieron 
a p:qne de perecer de hambre Juan. 
Berta y Eva: y otra la que había l e ­
vantado el ingenioso artista y que tra­
to de incendiar éi mismo en un arran­
que de locura, do terroi y remordi­
miento. 

Digamos desde luego que el incen­
dio no hizo mayores estragos en el 
edificio, y que todo hab ía sido repues­
to de orden de ttva. 

A S Í mismo no habrá olvidado el lec­
tor aquel retrete de la gruta de Nues­
tra Señora, editicado sabré las aguas 
del Scpfff, en el lugar en que el to-
rrenté estrechado entre dos ribazos 
e.M arpados, formaba el Balto del Cier­
va, asi llamado por ser de muy difícil 
u ceso, En aquel retrete estuvo ex-
puebla Eva á que la asesinara iiecar-

Oci ubre, 12. 
L a correspondoncia 

Anteayer no se recibió aquí la co­
rrespondencia de esa capital, y esto 
aumentaba la impaciencia de los nu­
merosos favorecedores que en Ságua 
tiene el D I A R I O R B L A M A R I N A , áv í . 
dos siempre de noticias. 

Descarr i lamiento 
No llegó anteayer el correo, debido 

á un grau ilescarriiaiuieuto en la línea 
férrea de Ságua. 

Entre el central E»ptirífyt&ei y Rodri­
go, á unos 150 metros del fuerte Her­
nández, descarrilo el tren militar que 
arrastraba varias fragatas cargadas 
de miel. 

El siniestro fué fortuito, y aunque 
no lia habido, por fortuna, desgracias 
personales, es de importancia suma. 
Las pérdidas materiales son de consi­
deración. Muchos carros han sido 
destrozados y la miel q;^- conducían 
corría por las zanjas d é la línea. 

Hace cuarenta horas que numerosos 
operarios de la Empresa trabajan sin 
tregua, y aun no ha quedado expedita 
la vía. 

La correspondencia do anteayer y 
la de ayer llegó anoche; pero fué tras­
ladada del tren que la conducía á otro 
que del lado acá del siniestro lo espe­
raba. Este descarrilamiento, que se 
debe á la circunstancia de haber falla­
do la mordaza que sujetaba un raíl , 
cuesta buen dinero á nuestra empresa 
ferroviaria. 

M a t a z ó n en la manigua 
E l teniente de la guerrilla de Santa 

Teresa sorprendió ayer una matazón 
en la manigua. 

En un reconocimiento practicado en 
UUM ceja de monte de (¡-uatá Izquierdo, 
encontró cueros de res vacuna enterra­
dos y cabezas de vaca, que denuncia­
ban una matanza organizada. 

Como autores confesos, de esa ma­
tanza detuvo y remitió a disposición 
de la autorubid militar de Ságua, á los 
morenos Felipe Fernández, dacinto A l ­
fonso, Ignacio Nuñcz. Fermín Acosta, 
(varidad [tudríguez y Federico Olauo. 

El t iempo 
Después de tres días de torrenciales 

lluvias, el tiempo ha. levantado, y si­
guen con actividad la^ operaciones de 
la guerra, — U. G. 

do, y este se batió personabuence á ar­
ma corta con su padre, el piloto Pie-
rrebuff. 

Ref rescándola memoria un tanto, 
volverá á presentarse á su imagina­
ción el picacho, dique natural é insu­
perable, cortado á pico, en cuya cima 
encendía Picrrebulf una hoguera to 
das las noches para desviar á las em­
barcaciones de aquel escollo: aquella 
hoguera fué el primor Oeueíicio que hi­
zo el piloto al llegar á Bre taña , cuan­
do carecía de todo recurso para dedi­
carse al salvamento de nñaíragos, y 
para luchar con la tempestad. 

A l pie del picacho eu donde Pierre-
buff había establecido su morada, fué 
en donde después de su muerte conti­
nuaron viviendo su viuda y sus dos 
bijas más jóvenes, sumidas en la tris­
teza y en el nisiamiento. 

Nada había cambiado en los lugares 
de que acabamos de hablar, pero ha­
bían permanecido inhabitados duran­
te tres años. 

En ISW, en el raes de junio, Sor Ur­
sula, la suneriora del hospicio marít i­
mo de Lorient, vivía aún y ocupaba ese 
mismo puesto. 

Dos meses hace que el castillo de 
Dunes ha despertado del marasmo, del 
abandono en que se encontraba. Eva 
y sus amigos todos han venido á habi­
tarlo después de haberlo hecho res­
taurar, tan luego como terminó el pro­
ceso de Brown y Domingo. 

Efay, pues, sociedad numerosa en el 
castillo de Dunes; de otro modo, ¿qné 
hubiera hecho Eva sola en esta inmen­
sa piopiedad? 

En primer lugar el capi tán Palami, 
que no sabe verdaderamente á los pies 
de qué beldad depandrá los homenajes 
de su amor; pero se acostumbra á 
la inactividad voluntaria, pues como 
no abriga ideas republicanas muy a-
vanzadas, se cuida muy poco de ser-

C a ñ o n e r o " V a s c o 
N ú n e z de B a l l i o a " 

Este buque salió de Baracoa en la 
madrugada del día 4, llevando á re­
molque uu balandro con 30 soldados 
de infantería de marina y deTalavera, 
al mando de un olicial y conduciendo 
2.ÜÜÜ raciones. Llegó á Mará v i y 
procedió al desembarco, colocándose 
lo más cerca de tierra posible y en za­
farrancho de combate. 

E l enemigo, situado en las alturas 
que dominaban la plaza, tan luego los 
vió ocupados en la descarga, rompió 
el fuego, inmediatamente lo contes tó 
con los cañones y s imul táneamente to­
da la fuerza que conducía y los quo 
allí se encontraban. A los primeros 
disparos vieron reventar una granada 
sobre ellos, que les debió causar mu­
cho daño, pues se vieron obligados á 
huir, á pesar de sus ventajosas posi­
ciones. Se terminó sin más incidente 
el desembarco y relevo, ordenando el 
comandante del buque D . José de 
Acosta, hacerse á la mar en demanda 
de Baracoa, llevando á remolque el 
balandro con la fuerza relevada. 

Casa t o r p e d e r o 

" V i c e n t e Y a ñ e s P i n z ó n . " 
Encont rándose este buque fondeado 

en el puerto de Gibara, auxiliando el 
desembarco de las tropas llegadas de 
la Península en el vapor-correó Ciudad 
de Cádiz, le comunicó el ayudante de 
marina del citado puerto á su coman­
dante, que el general Jefe de aquella 
división deseaba «pie llevara á cabo 
nn reconocimiento en el puerto de Ba­
ñes. 

Apesar de que el buque acababa de 
llegar de Santiago de Cuba y de un 
laigo viaje por la América Central, y 
su comandante el teniente de navio 
de primera clase 1). Juan Fernández 
Pintado no había entrado nunca por 
el ci ñón de Bañes, pero sí sabía que 
era estrecho y tortuoso el canal, rápi 
da la corriente en los tornos y peligro-
sís ino ¡vara buques de tanta eslora; 
domi la entrada en ambas orillas 
por i arrectos y que por Otra par­
te t. cerrado él paso con calabro 
tes de alambre y otros grandes incon­
venientes; salvando antes su respon 
sabilidad se decidió á efectuar la éó-
sión prelirieudo siempre hasta la pér­
dida de an buque á dejar de prestar 
auxilio al destacamento del ejército 
allí establecido y rodeado do los ene 
migos. 

Se hizo á la mar resuelto á todo, y 
á las siete de la mañana del dia «S abo­
có el cañón de Barros en zafarrancho 
de combate. El enemigo situado en 
las lomas y en las dos orillas, cnanto 
tuvo el buque en medio rompió el fue 
go y el comandante Sr. Pintado, en 
momento oportuno, los barr ió total­
mente do las lomas, pues apesar de 
sus ventajosas posiciones, huyeron al 
reventar las granadas y batidos con 
la nu-tralla de los cañones y la fusile 
ría, consiguiendo apagar sus fnettpa y 
decidido á forzar el paso dió toda fuer­
za de máquina , teniendo la gran for­
tuna de arrollar y romper todos los 
obstáculos , cont inuandó hacia dentro 
y fondeando en el puerto sin mas oon-
tratiempo que dos marinero lloridos y 
ei condestable con una contutsión. 

A l fondear pasó á bordo el teniente 
comandante (íel fuerte, quien profun­
damente emocionado y agradecido, le 
dió cuenta de las privaciones sufridas, 
rogándole condujera á Gibara dos sol­
dados heridos. 

A las tres de la tarde se puso en mo-
vimbnto con toda clase de precaucio­
nes y listo liara castigar al enemigo, 
si como era de esperar, se habían pre­
parado para batirlos á la salida. 

A l encontrarse el buque entre la se­
gunda y tercera vuelta, es decir en si­
tio peligroso, le hicieron descargas ce­
rradas y muy nutridas, creyendo no 
bajarla de 200 hombres. Contestaron 
del buque con los cañones y fusiles, 
hasta apagarles los fuegos. Una. vez 
conseguido esto, continuó hacia fuera, 
sin volver á ser hostilizado. 

En este segnndo ataque tuvo que 
lamentar un herido grave y dos leves; 
el médico del buque, médico segundo 
de la armada don Kamóu de Robles, 
al curar á los heridos recibió una con­
tusión. 

Recomienda muy eficazmente al se-
írundo comandante del buque D, Ka-
fael Morales Díaz, que permaneció en 
el castilo, siendo blanco del enemigo; 
al alférez de navio D. Luis Noval, di­

rigiendo los fuegos de la ametrallado­
ra; á los alféreces de navio D. Roberto 
López y D. José García de Quesada; 
al condestable D . Fernando Chacal y 
á la dotación toda, que se condujo con 
la mayor serenidad y valor. 

E l buque sufrió algunas averías , 
siendo las más importantes eu las hé­
lices. 

C a ñ o n e r o " E e l g a d o P a r e j o " 
A l pasar este buque por la ensenada 

de Cortés en la noche del o, divisó lu­
ces en tierra; fondeó con las debidas 
precauciones y al amanecer vió su co­
mandante, Sr?Tinco, grupos enemigos, 
les disparó botes de metralla y los dis­
persó enseguida. 

Supone que loa causó bajas por es­
tar muy cerca y por haber huido al 
caer la metralla sobre los rebeldes. 

Enseguida envió un bote á t ierra 
con gente armada al mando del segun­
do comandante, Sr. Guit ián; más en 
vista de haber bastante fondo en el 
sitio la reembarcó y llegó con el caño­
nero hasta donde pudo áu calado, vol­
vió á enviar á tierra la fuerza del de­
sembarco y después de un reconoci­
miento recogió 4 chalanas que ten ían 
los enemigos y embarcó la luerza, con­
tinuando su crucero. 

E l vapor americano ^IraííSfl?, que lle­
gó esta mañana , trae de Nueva Orleans 
137 muías, consignadas al señor Go­
bernador General. 

EL MÁSCOTTE 
Ayer, á ta una do la tarde, se hizo á l a 

mar con rumbo á Cayo Hueso y Tampa el 
vapor americano Mascotte, llevando carga, 
correspondencia y pasajeros. 

N O T Í C I A T J Ü D i C Í A L E S 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A I S A HOY. 

Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don Pedro A. Estani-

11o, contra don Francisco Crespo y don Jo­
sé Solís, en cobro de pesos. Ponente: señor 
Noral. Letrados: Ldos. Zayas y Baños. 
Procuradores: Sros. Valdés y Lópoz. Juz­
gado, de Guadalupe. 

.Secretario. Ldo. La Torre. 
JDIOI08 OBALBS8 

Sección 1* 
Contra Antonio Dür;ín y otros, por robo, 

Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. La Torre. 
Defénaores: Ldos. Larrinaga, Valdés Soto-
ca y Guiral. Proeuradores: Sres. Tejera, 
SterHng y Valdés. Juzgado, de Guadalupe. 

Contra Sabino Martínez, por falsedad. 
Ponente. Sr. Maya. Fiscal: Sr, La Torre, 
Defensor. Ldo. iVÍ(isa. Procurador. Sr: Ma­
yoría. Juzgado, de Guadalupe. 

Contra Ramón Palma, por disparo. Po­
nente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. La Torre. 
Defensor: Ldo. Nogueras. Procurador.: señor 
Mayorga. Juzgado, de Goamibacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Secoión 2 ' 
Conti.i Julio Ú. Lámar, por asesinato. 

Ponente: Sr. O'Parrill, Fiscal: Sr. Villar. 
Defensor: Ldo. Hernal-Procurador: Sr, Te­
jera. Juzgado, de Holun. 

.Socretano, Ldo. Lkaaudi. 

E L T I E M P O 

OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELEN 

Nuestro querido y respetable amigo 
Rvdo, Padre Gangoiti nos ha remi­

tido los siguientes cablegramas y tele­
gramas: 

Habana, 14 de octubre de ISíMi. 
10 a. ra.—B. 701.82, viento NXW. cielo 

en parte cubierto, c. del N W i W., k. del 
NW, 

Cablegramas recibidos do la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación: 

Santiago de Cuba, óctttSre 14. 
7-JO m.—B 29,95, calina, eu parte cu-

hierro: 
Itainsdcn. 

Barbadas, oclabre 14. 
T'oO m. —R. 30.01, caima, despejado. 

67 Tliornas, octubre 14. 
7 30 m.—B. 29.98, SW., en parte cubier­

to. 
Martin en. orí ubre. 14. 

7 30 m.—-B. 700 00, F., despojado. 
Cien fuegos, ov.tahre 13. 

3 t.— R. 29.04. SW. cubierto, nubes ba­
ja? del SW.. cirrü'8 del N. 

Día 14. 
7 30 m.—B. iO.üii. calma, en parte cu­

bierto, nubes bajas del WSW. 
P. Cruz. 

vir a un estado de cosas que no le pa­
rece que reúne suficientes condicio­
nes de estabilidad. 

Las señoras de Valscel no se han 
separado de Eva, y Juan, que ha se­
guido á Gibert, comienza sin amargu­
ra á sospechar el amor de Blanca. JSo 
sale del castillo y ve sin pesar los pre­
parativos de boda que se hacen para 
celebrar la unión de Gibert y de Eva, 
quienes de spués de tantas tribulacio­
nes empiezan por tiu á saborear las 
dulzuras de una felicidad sin nubes. 

Eva volvió á ver el castillo de Du­
nes con una trisieza profunda, y gran­
de dolor la habitación donde su madre 
esha ló el postrer suspiro de una ma­
nera tan t rág ica ; pero la vista de Sor 
Ursula la causó una alegría sincera, y 
la oración que fué á hacer sonre la 
tumba de Pieirebnt'f de r ramó en su 
corazón un gran consuelo. 

Poco á poco se ha habituado á v i v i r 
otra vez en el castillo, y á los objetos 
lodos que la rodean. Solamente sus pe­
sares la han tornado algo nmlancólica, 
y han sido necesarios c¡ amor «le G i ­
bert y la amistad tan acendrad i de 
los que es t án á su tededor, p i r a ha­
cerla olvidar completamente los tristes 
recuerdos que grabaran en su imagi­
nación de una manera imbonable los 
dos últ imos años. 

E s t á admirablemente bella, como 
siempre, tal vez más bella que nunca. 

Bajo este respecto merece llevar el 
nombre de Eva, de la madre del géne­
ro hnuiano, de la criatura m^s adora­
ble que haya salido de las manos de 
un Dios. 

Berta y Warlek no es tán con sus a-
migos, á pesar de que el último se ha­
lle perfectamente restablecido, y he 
aquí por qué. 

Fiel al juramento hecho sobre el ca­
dáver de Franchini, la hija del piloto 
tas pronto como llegó á Lorient, fué la 

Telegramas recibidos do la Administra­
ción General de Comunicaciones. 

Matanzas, octubre 13. 
9 m.—B. 701.00 SW., fiojo, aun bouado, 

mar llena. 
Dia 13, 

3 t—B, 700.00, variable, lluvia do 12 á 
dos. 

Buhigas, 
Córdenas, ocluhf e 14. 

9 m.—B. 30.10, NE. ck., en parte cu­
bierto. 

ADUANA DBJLá MBáKA. 
B E C A U D A O I Ó W . 

Peto*. Ct8, 

El 13 de octubre IS96 $ 40,104 36 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

Para la vacante de auxiliar de la 
Junta Superior de Sanidad, que exis­
t í a por renuncia del Doctor Diego Ta» 
mayo, ha sido nombrado el de la pro­
pia clase Sr. Ferrer y Miyáya. 

N O T A S T E A T R A L E S . 

Con el objeto de ensayar perfecta­
mente la ópera Cavallería Rusticana, 
se ha transferido para el viernes el es­
treno de dicha obra por la Compañía 
de Zarzuela que ocupa el teatro do 
Payret. 

La función de esta nociré consta 
del gra-ioso juguete ÍII Monaguillo, el 
salado Tambor de Granaderos y las 
ocurrentes Tentaciones de San Antonio, 
que sirven á la gentil valenciana Car-
men Duatto para poner en evidencia 
su despejo, su grucia y otras cualida-
des apreciabilísimas. 

Según noticias, la Compañia de B u ­
fos que dirige D, Gonzalo Í L r n á n d e z 
se propone ofrecer una corta serie de 
escogidas representaciones en el rea-
tro Pi la reño. 

Funciones para hoy, jueves: 
Payret,—Las zarzuelas, en un acto, 

E l Monayuillo, E l Tambor de Granade­
ros y Las Tentaciones de San Antonio. 
A las 8. 

Irijva.—El saínete Jiachito en Guana-
bacoa y la parodia E l Brujo. Guara­
chas. A las 8. 

Alhambra.—A las 8: Un Descubri­
miento Prodigioso.—Alas 9: La» Nacio­
nes Amigas.—A las JO: E l Comadrón. 
Los bailes de costumbre. 

primera en acordarse de la nltima vo­
luntad de su padre, 

A despedró de las atenciones y de 
las confesiones á medias del señor de 
Falami, había juzgado á nuest ro ca­
pi tán y convencídose de que este tenia 
en amor la ligere/a aventurera de un 
mosquetero del tiempo de la Urgencia; 
así fué, que se apresuró á tomar una 
determinación que desbaratando los 
proyectos del voluble olicial, le permi 
tía á ella cumplir un compromiso que 
consideraba como sngrado. 

Un d ía en que Gibert, haciéndolo 
in térprete del conde, atormentaba á 
Berta para arrancarle una confesión 
que á ningún precio quería hacer, la 
intrépida joven le respondió: 

—Gibert, los terribles acontecimien­
tos en que todos nos hemos visto mez­
clados y que han absorbido toda nues­
tra atención, nos han impedido ol pen­
sar nn UIM recomendación que el p i ló­
lo de la Mancha nos hiciera en su le­
cho de muerte. 

—¿ííue quera s decir. Berta? 
— V la áltíma voluntad del piloto 

debe ser sagrada para nosotros. 
— Fs cier to, pero no os comprendo, 
—Voy á explicarme, y desnués vol­

veremos ¡i leen- la carta en rpie mi pa­
dre nos da su último adiós; (din encie­
rra la recomendación do que naíero 
hablar, 

— Explicaos, Berta. 
— Ahora que no nos amenaza n ingán 

péttgro, que Binguna acupacióii seria 
nos absorbe, debemos todos, cada cual 
en loque le concierne, concurrir á la 
realización de los (írseos del piloto. 

— Sin duda alguna. 
—Pues bien nal pndie quiso que se 

hiciese construir mi buque para reem­
plazar al Halcón. 

— Fs verdad, y yo uo be olvidado 
esealesi-o fiel piloto de la Mamdia; he 
tomado todas ¡as medulas necesarias 

••p «m> «'UIIÎ  

y J B T l L l r Á 
U N L inao I N T E B E S Á N T B . — Y a cir­

cula de mano en mano el bonito volu­
men de 110 páginas, titulado Tema-
mientas de Coralia, escrito por la ilus­
trada señora Concepción Bu lona de 
Sierra, La obra, que está dedicada ó. 
las damas, trac un retrato de su auto­
ra y una advertencia de Los Editores. 

Se compone la primera parte de los 
capítulos titulados: F l Amor, El Amor 
y la Pasión, Los Celos, Fl Matrimonio, 
Amor Materno, Deberes do las Ma­
dres, Adveric .c.as á los Hijos, La Mu­
jer, Fases de ta vida eu la Jtiujei', el 
Adulterio, La Coqueta, El Baile, Los 
Tenorios, La Rosa, La Amistad, La 
ReCOnciMación, La Inocencia, La Ex­
periencia, La Alentira, La Envidia, E l 
Huérfano, Consejos, Disquisiciones, 
La Caridad, Las Flores, Miscelánea, 
La Sabiduría, El Siglo X I X , El D í a 
de Difuntos, La Muerte, El Suicida, 
Lia Vida y El Pasado y El Porvenir. 

La segunda parte consta de algunos 
ensayos literarios, en prosa y verso, 
entro los que se destacan preciosos 
cuentos. La labor de Coralia es apre-
ciabilísima, porque en toda ella revela 
su espíritu de obse rvac ión , desarrollan­
do al propio tiempo ideas nobles y ge­
nerosas que se compadecen con la más 
sana moral. 

Aunque gran número de los aludi­
dos Pensamientos se han publicado en 
estas columnas, recomendamos á las 
madres de familia la adquisición del 
tomo para estimular eu sus primeros 
p-isos á la modesta escritora, cuyo ma­
yor atractivo es la sinceridad. 

Reciba la señora Boloña de Sierra 
nuestra calurosa felicitación al par 
que las mas expresivas gracias por los 
ejemplares enviados á. esta Redacción. 
Los Pensamientos de Coralia se han 
pues;o á la venta en Amistad, líift 
(principal), á. razón de uu peso cada 
ramo. 

para que se construya una hermosa y 
tuerte corbeta de primera clase. Esa 
corbeta está en construcción en el ar­
senal de Rochefort, Si en estos úl t imos 
tiempos no he podido ocuparme dees-
t i asunto oon toda la actividad que se 
necesita, vos conocéis el motivo de es? 
forzada negligencia, que sin duda me 
perdonareis. 

—.Oh! yo no os dirijo ningún repro-
ehe, repuso Bert a; al contrario, os a-
grade/.co muy sinceramente lo que ha­
béis hecho ya. 

—Mo es nada, Berta; no he hecho 
otra cosa que poner quinientos mil 
francos á la disposición del encargado 
empresario de la constnioción, á quien 
voy á escribir inmediatamente para 
informarme del estado en que se ha­
llan los trabajos. 

—El deseo de mi padre fué también 
(pie se llamase. Era. 

— Precisamente por esta razón he 
mudado hacer una corbeta y no un lugre 
La nueva embarcación se llamará JSvá, 

—Muy bien. 
— ¿Pero qué hacemos de un coman­

dante! pregunto Gibert. 
—Yo conozco á uno, 
—¿Qnién es? 
—Yo, dijo la guardián» do la costa: 

pero cuidaré de llevar conmigo á mi 
lio Warlek, famoso lobo marino. 

— I Vos coinandante? 
—Si, yo. 
— l i el comiede PaiamiT 
— Volverá á. incorporarse á su regi-

míenlo, dijo Berta sonriendo. 
—¡Pobre capi tán! 
— No le compadezcáis, ya se conso­

lará de mi desdén. 
Cuando Berta tomaba una resolu­

ción, no se volvía, a t r á s . Así fué que 
nadie t r a tó de hacerla cambiar de ioea 
y el oficial se resignó una vez más con 
basiante calma. 

í S t vontín i(ü rd,j 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — O c t u b r e 13 de 1 8 9 5 . 

A C E R T A R A T I E M P O . — U n joyero «e 
JUimicli q u e veía coa marcado d i s g u s ­
t o lo mal que iba su negocio, tuvo la 
f e l i z klca de p o n e r á la venta medallas 
q\ie llevan por un lado el retrato del 
príncipe Luis de Baviera y por el otro 
la inscripción "Aliados, no vasallos", 
célebre respuesta que el citado PrÍB* 
eipe dio en Moscou. 

Estas medallas son de varias di­
mensiones y sirven para dijes de reloj, 
alfiletei de corbata, gemelos de cami-
isa, etc., etc. 13a sido tal el efecto que 
eauearpu al ponerse en circulación, 
que todos los bábaros se han apresa-
lado á a r reba társe las al ingenioso jo 
yero, que á estas horas ha salido de 
sus apuros y está realizando una íabu 
losa iíanaucia. 

TKASLACIOM.—Acabamos de recibir 
un olieio que á la letra dice: 

"Tengo el gusto de participar á Vd. , 
para que so digne hacerlo público en 
las columnas de su ilustrado periódico, 
que l a soüc inas de Secretar ía de la A-
sudación Canaria de Beneficencia y Pro-
lección Agrícola, se han trasladado á la 
callo de ¡áan líafael número 14 (altos.) 

Dios guarde á Vd. muchos aín^. 
l l ábana , octubre 12de 18%.—El tíe-
cretario. J . I>z. Jterrera.'* 

• Rl. M A E S T R O V E L DlSlMrUI.O.— Diá-
loS0: 

—Fíjese usted bien, joven,—decía 
un profesor d e ar i tmét ica á su discí-
pulo.—Hay notable diferencia entre el 
valor intrínseco de una mercancía y 
el valor real que liene en el mercado. 

—¡Ay, soñorj y demasiado que lo 
« é ! . . . . 

—Expliqúese usted. 
—Ayer pagué por una libra de Iri-

joles siete centavos en la bodega 
— ÉSso es hoy el valor en e l mercado 

de los frijoles. 
— Pero unoclic joh! anoche, 

cieí (pie reventaba de iá in. l igestión 
que me produjeron. 

— Elettivamente; esees su valor in­
trínseco y positivo. 

U N C É L K R R E E L E C T R I C I S T A . — ¡ S i r 
dohn Peñdér , á quien se apellidaba en 
Inglaterra e! gran clthnan de la telegra-
íía, acaba de fallecer á la edad de 
oclíetrta anos en su residencia del con­
dado de l\ont. 

Duiante. treinta años perteneció á 
la Cámara de ios Comunes, últimamen-
tc como dii»utad() liberal unionista de 
ios pueblos de V.'ick, en Escocia. 

rresidente do numerosas sociedades 
V compañías de electricidad, fué quien 
inliodujo. organizó y propagó la tele­
grafía submarina y transoceánica. En 
I S G M publicó un libro interesantís imo 
con el tít ulo de Usíadísíica del Comer­
cio del Reino Unido con tos Países E r -
ira itjeros. 

E S T A B L E C I M I E N T O DK JHODA.—Mu­
cho ha ganado An Fetit Paris con el 
cambio de local, por que ocupa ahora 
una casa amplia y hermosa, sita en 
Obispo, 101, donde so pueden exhibir 
perfectamente los tesoros en sedería, 
sombreros y corsets que encierra el bien 
atendido comercio de Mine. Mendy 
y Compañía. 

No hay más que fijarse en la vi tr ina 
exterior y en las grandes vidrieras co­
locadas en la extensa sala de mármol, 
para comprender que el surtido-procede 
de Par í s , y que persona do buen gusto 
lia escogido las blondas, los encajes, 
las dores y otros artículos que tanto 
llaman la atención en aquel centro de 
lo "fashionable" y lo primoroso. 

Como en An Petit Paria se arreglan 
sombreros y se confeccionan corsets 
de la clase que se pida, se ha montado 
cu un precioso departamento del ediü-
cio un gran taller con buena luz, fres­
co, bien adornado, donde pueden t r a ­
bajar cómodamente hasta treinta ope­
rarías, á Un do hacer f renteá los pedi­
dos d é l a s lamillas que honren con sus 
encargos la referida casa. 

Respecto á los precios, son equitati­
vos los que .allí rigen, hasta el punto 
de venderse á un luis sombreros ele­
gantísimos; y lo propio sucede con la 
pasamanería, los avíos para corsets, 
etc. etc. 

Por último, comunicamos á las lec-
t o m que An Petit París ha inaugura­
do su nuevo domicilio con iníinitas 
novedades que le envió su comprador 
desde la capital de Francia: por lo 
(a¡iio, se. impone una visita á Obispo, 
101, donde estuvo establecida la anti­
gua casa de Pola, para hacer ejercicio 
y recrearse la vista. 

Er. AMOR vr L O S V I R U E L A S . — ( P o r 
>'arcisu íSerra.) 

Así dijo: Ella es virtuosa, 
es pura, es bella y me ama: 
siento ardor en mí la llama 
de una pasión amorosa. 
Poder, gloria y juventud . . . . 
¡(odo muere! En ella adoro 
de su v i r lud el tesoro 
¡que es mtuorta! la v i r tud! 

— Y en unión santa y bendita 
por la religión cristiana, 
¡salió Juan una mañana 
del brazo de Mariquita. 

I í 
Así dice: - M e separa 

de su lado una ancha roca: 
¡cómo ha crecido su boca, 
y qué hoyos tiene en la cara! 
i lusión ¿por qué así v n e l á s t 
Eoder, gloi la y juventud 
¡qué fea está la v i r tud 
( liando le da las viruelas! 

Y el pobre Juan llega á ver, 
presa de intenso dolor, 
cómo se lo va el amor 
al lado de su mujer, 

I I I 
¡Oh, humana bella mitad, 

cuán mudable es la fortuna! 
¡Te aconsejo la vacuna 
con toda formalidad! 

D E V U E L T A . — A l regreso de su via­
je de bodas vuelven los novios á su 
provincia. 

El suegro pregunta á su yerno: 
—'Dónde habéis estado? 
— En Par í s , en Viena, en Bayreuth, 

donde hemos oído dos óperas de Wag-

- ¡ D o s óperas de ^ agner! ¡Ah, m-
f a m e j ¡Y me habías jurado hacer 
feliz A mi hija! 

GBONIOA R E L I G I O S A 
D I A L ' D H O C T l ' ü K E . 

F l Ci tcn la r e í t í en el í a r a o Anze l . 
S a a a T e r e * » 'le JeHi», s í r g e a Curadera de la 

D f i ( a } o M « u * * Odeu de Canse l i ta i j ccú ipaUw»» 
ú« b * L'.-nr.fias. v f an A i i l i o , mán . r . 

¿ a s t a T e m a de Je- tfacro en A v i l a , él día 12 
«1P ¡ t i n o vl i ir>15. FyttW *W l'O.ires Je ::-.uv a t t : -
p w y ítlííeiií Doble ía Í.V.ÍIA Tert?a desde lo? 
ptiíttín iL«i ¿x' t u u ú u c i » i« j tJ fU*cuí4L : :¿4tar 

en sus acc ione» que era verdadera esposa de J e s u ­
cristo, y con el c!>r;icter de ta] e m p r e n d i ó tan gran­
des obras, quu cansa a d m i r a c i ó n . 

Apenas tecia Te ¡ esa edad pura conocer á Dios, 
ni madurez (¡ue páüiew sujetar la? ternuras de su 
puericia cuando adclauladH u»¡uell aalraa grande obra­
ba en materia de caridad aun más de lo que se pod ía 
presumir de sus fuerzas. Convert ida toda aquella 
delicada êquefiex en voluntad y en ardores de amor, 
no parece que vivía en ella otra cosa que calidad, ni 
sen t í a m á s que caridad, ni se v e í a en sus obras otra 
cosa (¡ue a ibo i á su Dios. E n la estrechez de aque­
llos dí.uosos y delicados miembros cupo un e sp í r i tu 
verdaderamente fuerte para in tentar dar su vida por 
BU Esposo, que es el estremo mavor á que puede 
Ucgur la caridad. Siete e ú o s t e n i a " e s t a gloriosasau-
ta, cuando huyendo de de la casa de sus padres en 
c o m p a ñ i a ds un bermano suyo, se puso en camino 
desprovista do todo humano auxi l io , con el proyecto 
de llegar á t ierra de moros, y allí padecer u n g l o ­
rioso mmirio por la lé ds su Esposo Esta a c c i ó n 
denota claramente las copiosas bendiciones con que 
la d ivina gracia la hab í a prevenido. i Q u é no suf r ió 
por exteudei m á s y tíiis la honra y la glor ia de J e -
l u c r l a l o i Este deseo la trajo por largos caminos c a ­
si diez y seis «ños , eruzaudo á E s p a ñ a , sufriendo 
¡ n o s , calores, aguas, inclemencias, desprecios, po­
breza persecuciones y lodo g é n e r o de penalidades, 
psra hacer á su Esposo dignos retretes de delicias en 
donde pudiese descansar entre rail almas de v í r g e ­
nes sanias. Este deseo nacido del amor, la dió va­
lor paiaemprender diliculUides superiores al pecho 
mas varoujl , y para ca iu ína r como por entre fiares 
entre los desprecios y itUrajea m á s sensibles. 

En Im, la gloriosa Virgen Teresa de J e s ú s cut re-
RO aii t i m a al Sef.or el d ía 4 de octubre del a ñ o 
lo/2. Alani les tó Dios con grandes milagros la emi­
nente santidad de su tidelisima cierva.. 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 

Mieas solemnes. E n la Catedral la áa T o r c í a á las 
8, y en iaa d e m á s igltíih,* l i s da oostumbra. 

Corte de Mar í a . —Dia 15 — Corrresponde v is i ­
tar a la A n u n c i a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a en l a Ca­
tedra l . 

wmmmmmmmmmmmamm 

m m de! M u Se m $ sayo? 

üeset bcmficiadus. Kilct. 
Toros y novi l ioa. . . , . 
Batycu y vacas 
Teratr&íy noTlllaa.. 

Precios. 

49fi£ 
2201 
142 > 
m 

433 Sobrante. . . 

( d e 17 
-< da 12 

(.do 20 

á I S c i s . 
12 S t i cts. k. 
20 & 22 ote. k. 

139 

R a s t r o d e p a a d o m e n o r . 

C e r d o » . . . 
Comeros. 

17 

i t l 

61 : 81 
| 22 

Si 

2703 
303 

PJSJBOJ08. 
Mont1? S« á 40 ct». k 
Carno 36 á 40 „ 

38 
Bcbrantes: Cerdos, 21)3 Carnero?, 36. 

Habana 13 de Octubre de 1896.—El Adminla-
l a á c r Builitrtno áe Srro 

T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 

S E R V I C I O TELEííUVFICO 
Dltla 

D i a r i o d e l a M a r i n a -

A i . WtKBSSt D K l . A m A R I N ' A . 
H A B A N A . 

SOTlt'íAS COMERCIALES. 

Sueva Fork, Octubre leí. 
á la so l de la tarde. 

Orinas cspaflolaB, fi S15.70. 
Centenes, íi $4. SO. 
Oescncnto papel comercial, 60 <!JT., de 8 

á 0 por ciouto. 
Cambios sobre Londres, 60 d;T., banqueros) 

fi$4.81i. 
Idem sobre París, 60 dív., bananeros» á5 

francos 18K 
Idem sobre ilámbargo, 60 áji,f banqueros, 

ROBOS registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ál 112» ex-cupán. 

Centrítngas, n. 10, pol. 96, costo y flete, 6 
31. 

Ceutriíugas en & 3. 
Regular & buen refino, en plaza, & - í . 
Azilcar de miel, en plaza, de 2}. 
El mercado, flrme. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
fianteca del Oeste, oa tercerolas, & ilO.OO. 
Harina tmtentiKtunesoia, firme. & S4.35 

Londres, Octubre 13. 
Aricar de remolacha, á 8/1 ü . 
izdcar centríFa^a, po!. 96, flrme. á 10.6. 
Idem regular refino, íl 11/0. 
Consolidados, & 98s, es-interés. 
Üescuento, Raneo Inglaterra, 2* por 100, 
Cuatro por 100 español, á Gó§, ei-ínteróí, 

París , Octubre 13, 
Renta 8 por 100, & 101 francos 55 cts. ex-

interés. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
los tecegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

" C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L E G I O D S C O R R B D O K S B , 
Cambios. 

S S P A S A . . . . . . . . . . . . . . . . . 

t N G L A T E B R A 

PIiA¿% C I A • • • • • t R * mam* 

4XiEMÁjNIABs«sa«i 

K X O M I N A L 

• •••a WMMU 

B 8 T A D O S U N I D O S . 

D E S C U E N T O 
T I L . . . . . . . . . . 

M E E C A N - 1 

A Z C C A K E S F D E O A D O S . 

Bl$nco, trtBes, de Derosney 
Killieus, baio á r e j i u l a r . . . . 

Idem, idem, ídem, idem, bue­
no i eaper ior . . . . 

Idem, idem, idem, id, florete 
Copncbo inferior & rotular, 

número 8 á 9, ( T - H ; ) . . . . . I glD o p „ t a i o a t t i 
I¿9m, bueno a «upenor, nn-

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
c ú n u r o 12 á 14 idem 
Idem bueno n'.' 15 á 16, i d . . 
id . snperio IUV 1 7 á 18, i d . . 
Idem floreten, 19á 20. i d . . . 

C E N T B I F Ü O A S VVt Q Ü A B A P O . 

Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyec. íüoh&j. 

A Z Ü C A B D K M I E L . 

Pc l t r i f t d í n SS—Nominal. 

A Z C C A K U A S C A B A D O . 
C c m í n á regnlar rcüno .—No hay. 
Se&ores Corrodorea de semana. 

D E C A M B I O S — D . Bai ta íar Gelabert 
D E F R U T O S . — D . P e d r o Uecali. 
E í copia .—Haoan» 14 úe Oclnbre de 1896—El 

Sindico Preiidente interino, J . P e t e n ó n . 

C o t i z a c i o n e s ele l a B o l s a O f i c i a l 

e l d í a 14 de O c t i i b r e d o 1 8 9 S 

Tino 
de laa 

F O N D O S P U B L I C O S I h l m M 
Tsutai 

B e c t a S p o r 100 in ters i f 
uro d? amorti iación * 
D i á i . > . . . . . * . . . * • • . • • • • • • • • • . • • • * • • • • • • • . . . . . . 

Idem id. y 2 id 
Idem de snoal' .dadei . . . . . . . . . . 
Billete» hinctecanoi \t\ 

Teeoro ae la I»l d i 
de ( • • • . . • • > 

idem del Tetero deP^eT-
R i c e . . . ^ 

Oblipacime» nipcteca-
rtaf del Escmo. Ayua-
m'enlc Je ifl Haban», 
1' m U t í O M »• • • 

i im, laeu i* emuî j* 

10 ( 1 U S D •0Í0 mtet 

11 » 1 2 p g D . oro „ „ 
11 » 46 F ¿ D . oro Iraa 

A C C I O N E S 
B">coEbpaIioi d e l a l i l * 

ce Cuba 
Idem tíel Comercio y F « 

rrocarüei Cuidos de la 
Habana y Almacene* 
de fiezla 

Banco A g r í c o l a . 
Crédito Territorial Hipo 

tecario de la Is la de 
Cuba 

Empresa de Fomento f 
N a T e g e c i ó n d e l S u r . . . . 

Ccmpauia de Almacsnet 
deHaceudsdos 

Compa&ia cié Almacene! 
de Uepóe i to de la H a 
baña 

Comcafiía de Alambrado 
de Gas HisnaDo Ama­
neara C c a s o l i d a d o . . . , 

Comcañ la Cubam» de A-
lumbrado ae O a s . . . . . . 

Nueva Compañía do Gaa 
de laHabana 

Compañía dei Ferrocarrl 
de Matanzai á Sabañi 
l i a . •.. . . . . , mmmmmmmmmm. 

Compañía de Camlnoc ae 
Hierro de Cárdenas á 
£ J ú c a r o . . . , , , . . . . I I B a 

Cona patria ¿e Cammoa a o 
Hierro de Ciealaegoe i 
Vil iaclara 

Comp&Cia de Caminos ae 
H:erro de Caibariéa á 
Sancí i - S p r i t u s . . . . . . . . 

wompt í i i ado cammoscJa 
Hierro de Bajua la 
Uranan. . . . . . . . . . . . . . . 

Compaula del xrotiocarru 
uroauo. 

Ferrocarri l del C o b r e . . . . 
Ferrocsrri l de C u b a . . . , . , 
Idem deQuai i tdnamn. . . . 
dem ce San Cayetano % 

ViEaleg 
EsÉnerfa de Carcsna"- -
Sociedad Anón ima Kod 

Telefónica ¿ e la Haba-

Idem iuem Nueva Com-
r.eüía de Almacenes de 
D e p ó s i t o de Santa C a -
talira 

í e m . id. Nueva F á b n o a 
de B i e l o . . . . . . . . . . . . M 

O B L I G A C I O N E S 
Bipotecaria» de Ferro 

curril de C i e n í n e g o s y 
Vil laclara I f em'^ión 
al 3 

I t em. ídem, de 2? id. ai 
7 per 100 

BotosLipotecarios de la 
Compafiia de Gat l l iaa . 

Amer. C o n s o l i d a d a . . . . . . 

. 33 á 31 pg D, $n mmmm 

69 * 70 p S D . oro 
• • • • • • . • . . . . . . a . . . • • •oa . 

• • • • r a • * * . « . • . * . • « •cese* 

%ammmmtmmmw9»umnmm ttmmw 
•BMBacMB.aeaaHa saaaaa 

88 á 89 p.S D . oro f aaaaa 

•••aa.iaaaaaaaaaaa tatmm, 
aaaaaauesaa.aaaac «aaaaa 

52 153 p.S D tro M » , . 

18 i i9 p.g D . oro 

70 i 7i p;s D< " o 

63 & 61 p.g D ore eosooa 

€3 i e l p.g D . Ota «raaat 

S6 4 37 p.S D . oro . . . . . . . . . . . . . . 

.................. ..•••* 
S5 VÜ D'S D . ero • • • • a . 

l í 6 16 p.S D , 0 » Maaea 

. . . . . . • • a a a a . c a M a • • • • • • 

31 á 85 p . S D - oto' 

• . . . a a * a a a a « i a a « a s ••aaa» 

aaBsaaaaascacEaaaa taaaeB 

68 á 69 p . g D . oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O r o m o n e d a . d e U S i á 1 1 6 i 

P l a t a n a c i o n a l d e S 9 á lOOf^ 

Comps. Venda1 

Valor P.? 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Obllg. Ajuntamleato 1? hipotaaa 
Obiigacicue» Hipotecaria» del 

E s c m o . A y u n t a m i e n t o . . . . . . . 
Billetes Hipolecarios de la U l a 

de Cuba 
A C C I O N E S . 

BSBCO E>pariol de la lela de Cuba 
B&nco A e r í c o l a . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, F e r r c c a m 

¡es Unidos do la Habana y Al 
macenes da l i sa la . . . c s a a 

CompaLia de Camínoa de Hierro 
deCárdenaa y Júcaro 

CompaCía ü n l d a de ios Ferróos -
rrües d e C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 

Comuafifa de Caminoa de Hierro 
delila'ansaf á S a b a n i l l a . . . . . . . 

Compafiia de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . 

Compañía de Camino» de Hierre 
de CienfnecoGá V i l l a c l a r a . . . . . 

Comnafiía del Ferrocarr i lürDaao 
Comn. del D'errocarxü del Oeata. 
Comp. Cubana i eAlumoradol ia t 
BonosHiD^tecarios d é l a Compa­

ñía de Uas C o n B o l i d a d s . . . . . . 
CompaSía de 6 es Hispauo Ame­

ricana Consolidada.. 
Conos Hipotecarios Convertido* 

de Gas Consolidado 
Refinería de Asúcart íe CSrdenaa 
Compafiia de Almacenes de Ha* 

condado:. 
Kmpresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compafiia de Almacenes de De­

pósito de l a Habana 
Obligacloaea Eipotocariaa do 

Cienfnegos y V i l l a c l a r a . . . . . . . 
Compafiia da Almacoaes de Santa 

Catalina 
Red Tele fónica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 

da la I s la da Cuba , 
Ccmpa&ia do L o n j a de Víveres . . . 
Ferrocarril de Gibara y Ko lgu ía 

Acciones 
Obligacionea. . . , 

Ferrocarril de San Cayetano £ 
VIC a l e a . — A c c i o n e » . . . . . . . . . , , , 
O b l i s a c i c c e a . . . . . . „ , , , . 

Habana :4 rfo Oct 

74 

11 i 

93 

50 

75 il 100 

65 á 
Nominal 

30 

50 

35 

432 

3 3 i 

2 ^ 
60 
30 

Noiu iua l 

S l | á 

H * 
Nominal 

11 á 
15 á 

. Nominal 

70 á 
Nominal 

2Ü d 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nn^iinal 

ebre de 1693. 

67 

SOJ 

52 

ni 
55 

48 

33 
70 
44 

32i 

11 

6 

22 

Sin 

l l á 

85 

E E E E P E K A N . 
Obre. 15 San A g m t í u : Coruña. 

. . 15 Versailies: V eracrus. 
— 16 Euscaro: Liveruool y esc. 
— 16 Saratoua: Veracruzy esc. 
. . 17 México: Veracruz. 
„ 18 Séneca. Nueva Torit 
— 21 OrlzaDa Nteva York 
— 21 Citv of Waehinton V e r a c m i vesoala*. 
— 21 Sautanderiiio: Lireruool v e sc 
. . '¿i M. IJ. Viiiaver<ie: Santiaeode Cuba y eio. 
mm 23 Semranca: Veracrui . 
— 23 Scrra: Livcmool v esc. 
mm 23 Ciudad Condal: Mew í o r i t . 
, . 25 Yumun Nüeva l 'ort . 

27 Cavo Hlimco: Ijondres y Amberas. 
. . i'9 Habana: Colún y esc 

Nov. 1 Karetoea: Nueva YorE 
. , 4 Manuela Puerto Eiro y escalas, 
— 6 Francisca: Livernooi v esc. 

S A L D K i N . 
Obre. 15 Vi^iiancla Tamnico v «icalea. 

m 15 Yaca'an: Kaeva York 
16 VerkftBIú: Coruña v eacalaj. 

, . 17 Saratcca New York. 
„ 19 Sfiieca- Veracruz. sic, 
— 20 San Agin in: Coruña, 
— £0 Msria Liirrcrr.: Puerto Rico 7 aiai las. 
„ ^2 üriza'oa- Veracruav oac. 
. . 22 C i t r of Washimrtor,: New Y o r t 
— 24 Setruranca: Nutva "o.K. 
. . 26 "S:n'cn: Veracruz v jecolaj 
mm 30 J . .Tovcr Serra. Barcelona y esc. 

30 Habana. Nueva York. 
H 31 M. li. Vllaverde: Vto Kico T eso 
„ 31 Vieilancla: Nueva York. 

Nov. 2 Hiratoca. VeT'Bcrui v escala». 
— 10 Manuela Puerto í i ieo v es-altt. 

V A f O B i í S ÜOBTJBlCOa 

e s E S P E R A N . 

Obre. 14 Marta r lerrcra: ae Sgo. de C&ba, Pto. Rico 
v eacaiaa. 

. . 14 Antlnóger.ea Meuéntíez . en Batabanó , pro­
cedente de Cuba y escala». 

. . 18 Adela, de Cárdenas, Sacua y Caíbarrién. 

. . 19 J u n a , de Nuevita», Puerto l'adro, Gioa-
ra. Mayarí . Baracoa. Guantánamo y Cuba. 

mm 21 Purís ima Concepción: en rntauauo, proce-
cedente de Cuba. Manzanillo. Santa Cruz, 
Júcaro . Tunas TriüiJad v Cienfueito». 

— 2? M. L . Viiiaverae: do S. de Cu&a r e«c. 
— 25 Avüéa: do as;0- ao Cuba, Sr.gua de T á n e m o , 

Gibara s Nuevitaa. 
mm i 5 JosefUa en Batabanó , para Uienrue^os, 

Tunas, Júearo , Sauta Cruí, Mauzauillo, 
T Saníiaíío de Cuba. 

— 29 ¡Hortera; de Kuevitaa, Gibara , Haracoa, 
Guantánamo Sato, de Cuba v P . Rico. 

Nov. < Manuela de Santtaio de Cuba y eaoalu. 
S A L D R A N 

Obre. 15 Moriera, para Nuevitaa, Pto, Padre, Giba­
ra, Baracoa. G u a u t á u a m c y Santiago do 
Cuba. 

„ 15 Jcsefita. de Bs íabr .nó: do Santiago d 3 Cuba; 
Manzanillo. Sama Crux, Júcaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfuezos. 

— 15 Tri lúa: para Cabafias, Bah ía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano. Malas Agua», 
Santa L u c í a . Rio del alcdlo, Diuiaa, A r r o ­
yos v L a F é . 

. . 18 Ant lnógenes Meafinder: de Batabanó par-
Cuba y e«c4laii. 

— 20 M a r í a Herrera: para Nuevitaa, Gibara, B a ­
racoa. S. de CVoa, Slo. Domingo, S- Pe­
dro de Macoris, Ponce, Mayagucz, Agua­
dillo, y Pto. l i i c o . 

BB 22 R- ina de I03 Angolés , de B a t a b a n ó ' para 
Cuba y escahs. 

— 25 Ju l i a , para Naevitas, Pto, Padre, Gibara, 
Mayar l , Baracoa, G u a n t á n a m o y Cuba. 

„ 25 P u r í s i m a C o n r e p c t ó n : de tíatabano oars 
Cienfuegos, Tr i r i idad , Tunas, J ú c a r o , San­
ta Cruz. Man/anulo y Santiaso de Cuba. 

31 M , L . V i l l a v e r l e : oara Seo. de Cuba yeso. 
Nov. 10 Manuela, para Nuevitaa, Pue-.to Padre, Gl 

barn Sag-ua de Tdnatns, Baracoa, G u a n t á ­
namo y Cuba. 

P U E R T O D E _ L A H A B A H A . 

E N T R A D A S . 
D í a 14? 

D e T a m p a y Cayo Hueso, vap. am. Mascotte, capi­
tán Rowse, trip. 40. ton. 520, con carga general 
á Lawton y Huo. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. María Herrera , 
cap. Ventura, trip 6S, ton. 1307, con carga ge­
neral á Sobrinos de Herrera. 

. Nueva Orleans y escala», vap. am. Aransss, c a ­
pitán Hopner, trip. 35, ton. 678, con carga gene­
ral á Galbán y C p . 

S A L I D A S 
D i a 10: 

P a r a Cayo Hueso y Tampa, vap. am, Maacotte, cap. 
Rowue. 
Nassau, gol. ing. Eastern Queen, cap. Cameroa 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

D e T A M P A y C A Y O H U E S O en el yap. ameri­
cano Mascóte: 

Sres. M . Pulido—Ensebio Rivero—A. Bnstillo— 
C . P i s — M . Alvarado—A. A g u i a r — P . Hernández y 
5 m á s — P . L . Wasboner—C. L ó p e z — H . Broyado— 
J u a n Val le—Juan P u l i d o - E . Alvarez—Joaquin Bro-
tock—M. S á n c h e z — P e d r o Mulkay—Carlos Gonzá­
lez—D. Coipe—R. Vidal—S. R o d r í g u e z — E . Cara-
bailo—M. Fraga—S. Brito—Pedro Zabala . 

S A L I E R O N . 
Para N A S S A U en la gol. iug. Eastern Queen: 
Sres, Carmen Martínez ó b i ja—Juan Martínez y 

señora—Pedro Mart;iie¿, 

Entradas de cabotaje. 
D i a 14: 

De B.-ihía Honda, gol. A . Bol ívar , pat. F a r i ñ o , 850[3 
tabaco, 
Mariel, gol. Altagracta, pat. Maranfes, 40 cueros 
y efectos. 
Cárdenas, gol. N iña , pat. Zavala, 100 pioas a-
gaardientc. 
Cárdenas, ol. Pi lar , pat. I n c l á n , 100 pp. aguar­
diente. 
Sagua, vap. A lava , cap. Urrulibeaseoa, n27{3 
tabaco. 
B . Honda, vap. Tri tón, cup. González , 418i3 t a ­
baco. 
Nuevita?, gol. Tínima, pat. Mas, 270 rejes. 

Despachados de cabotaje. 
D i a 14: 

P a r a B . Honda, gol. Merccdita, pat. Torres . 
Idem, gol. Dolorita, pat Colomar. 
Idem. g-jl. S. V . María, pat. B a r c e l ó . 
Mariel , gol. Al tagracía , pat. Marantcs. 

Buques con registro abierto. 
Para Nueva York , vap. am. Y u c a t á n , cap. I le jnold9 

por Hidalgo y C p . 
St. Nazairs y escalan, vap. francés VerEailles, 
cap. Camberlan, por Bridat, Moutros y C p . 
Nueva Orleans, vap. am. Arausas, cap. Hopner, 
por Ga lbán y Cp" 

Bnq.neaque se ban despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, cap. 

Rowse, por O . Lawton Cbilds y Cp. con 1^0 
bollos frutas, viandas y efectos. 

Baq.ncs q.ue han abierto registra 
No hubo. 

Felisas corridas el dia ds 11 
Octubre. 

Azúcar sacos 1,000 
M i e l abeias galones 2,400 

Eztr&cto de la carga de buques 
deopachadeo. 

Frutas y leFiimbroR l i i i l t o » . . . . 120 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

mi mm 
IB LA 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á u t i c a 
A N T E S D B 

E L V A P O R C O R R E O 

P 
cauitán Q Ü E V E D O . 

saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 18 de 
Octuore k isa dos de la tarde llevando la oorrea-
p.ondeocia públ ica y de o&cio 

Admite carga y pasajeros para dichos puerto?. 
L o s pasaportes ae entregarán al rocibfr loa bllletca 

de pásale. 
L a s pólizas de carga ae firmarán por tos consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u ­
las. 

Recibe carza á bordo hasta el dia 17. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros h a ­

cia el articulo 11 del Reírlamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vanores de e.íta Com­
pañía, aprobado por R . O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecha 1 i de Noviembre de 18S7, el cual dice asi: 

" L o ? pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con toda? sus letras y con la mayor claridad." 

F u m ' á m i o s e en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bullo alguno de equipaje que no lleve c l a -
rauiente estampado el nomhre y apellido de su due­
ño, así como el del puerto de destino. 

D e más pormenores impondrá aa c o nal « p i a r t e 
M. Calvo. Oácioa u. 28. 

£ L V A P O R C O R R E O 

I 
capitán C A M P S 

f&ldrápara 

C o r u ñ a 7 

S a n t a n d e r , 
el día'.'0 de Octubre á laa 4 de la tarde l levan­
do la oorreEDondencia pfibliaa y de oücio. 

A c m u e pasaieros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flote co­
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijdn, 
Bilbao y San Sebastián. 

LÍOS pasaportes ae entregarán al recibir loa bllletea 
de nassje. 

L a s póliza? de carga «e firmarán por loa conaigna-
tarioa antes de correriaa, sin cuyo requisito aerán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
L-tamamoa la atención de ¡os sefiores pasajeros ha­

cia el art ículo 11 del Reglaiceuto de patajes y del or­
den y régttntfu interior de los vapores Ue esta c o m ­
pañía, aprobado por R . O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecna 14 deVoviembre de 1S87, el cual dice asi: 

" L o s pasajero? deberán escribir sobretodos ios 
bultos de su equipaje, sn nombre y e! puerto de des­
tino, con todas sus ietras y con ¡a mayor claridad." 

F u u d á n d o s e en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bullo algnuo de equipaje que no lleve c l a ­
ramente estarnpatío el nombre y apellido ce sn due­
ño, as! como del puerto de destino. 

D e más pormecorca impondrá rn coaiignstario 
M. Calvo. Oficíoa n. 28. 

L Í N E A D E Ñ ü E V A Y O R K , 

en c c s b i n & c i é a c o n los v i a l e s i E ^ r c p s , 

V e r a c u z 7 C e n t r o A a á r i c a . 
Be harán tres sasnsuaies, saiiande 

les vapores de este pttertoloa días 
I O . 2 0 y 30 . r del de K e w - T o r k I«s 
días I O . SO 7 SO da cada a e a 

E L V A P O E C O R R E O 

capitán C C H E L L 
laldra para N R W Y O R K t i 20 <« Octubre á 
lat 4 de la tarde. 

Admite carga y paaajeroa, i los que ae ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita­
do en sua diferentes lineas. 

También recibe earga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Arusterdan, Rotterdam, Amberea y demás 
puertos de Europa cor. conocimiento directo. 

L a carga ce recibe hasta la víspera de la aalida. 
L a corresnoudencia tolo ae recibe en ta Admlnis-

traeión de Ccrreoa. 
N O T A . — E s t a cjompatiTa tiene abierta CQ« ptfiiaa 

flotante, asi para esta l ínea como para todaa laa do-
más , bajo la cual puodco aiegararao todci loa efao-
tos que so embarqnea en bus vaporea. 

LiHunatnoa la a t e n c i ó n de los aeiiores pasajeros ha­
cia el ai t í t u l o 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen in te r io r de los vapore» de esta C o m 
pañla", aprobado por R. O. del Minis ter io Ae U l t r a ­
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice wÁ: 

" L o s nasaicros d e b e r á n escribir sobre todos loa 
bultos de bu equipaje, su nombre y el puerio de 'Ies-
t ino, con todas sus letras y con la mavor c lar idad" 

F u n d á n d o s e en esta d ispoeic iúu , la C o n i p a ü í a no 
admi t i r á bu l to alguno de Cjuipaje que no lleve cla-
rarueiiie estampado el nombre y apellido de ta a a e ñ c 
aa! ccr .o el del puerto de destino, 

M Uaiv-J. Ofictoi 28. 

L Í N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I S A 

L J J S G A D A . g A L I D A . 

D e la Habana el día 61-
limo de cada mea. 

. . Nuevitaa e l . S 
«« G i b a r a . . . . . . . . . . . . 8 
~ Santiago de C o b a . 5 
mm Ponce „ „ 8 
— I f B y a g ü e s . ^ , . . ^ . S 

A Nuevitaa el 2 
. . G i b a r a . , . . . . . . . . a a S 
. . Santiago de C a b a . 4 
. . Ponce , 7 
mm M a y a g & e i . . . . . . . . 9 
mm PuartO -KÍ0O . . .aea 10 

S A L I D A . 

D e P o e r t o - R í c o el.^ 15 
mm Mayagfiex 16 
n Ponce 17 
^ P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
mm Santiago de Cuba . 30 
a. Gibara. 21 

N s e v i t a a . . . . . . . M . 22 

L L E G A D A . 

A M a y e g ü e i el 14 
•a Ponce 15 
mm P u e r t o - P r í n c i p e . . 16 
mm Santiago de C u b a . 19 
mm Gibara , , , , 20 
mm Nuevitaa . . . a 21 
- H a b a n a . H a . . « . . B li 

E n aa ríalo de U a reciWrfi en Pnerto-Klco loa «ÍÍM 
S l d e c a d a mea, 1« Mrga y pMajeraa que para 
puerto, del mar Caribe Irr íba exireaado, TSŜ  
V i ^ S m ™ 0 Barcelona i l é l ^ 

K n au viaie de repeeo. entregará el oorreo aae aa-
le ae Paerto-Rico el 15 ia c a ^ a y D « ¿ l a r o í 
duica procedente de los nacrtoa dsl mar Gajíh» • í̂. 
e l P ^ f f l r . o o a r a C í ir fc r c a W ^ ^"»t)<> x aa 

i» épooH de íioarentoua, o es deada . do Ma"^ 
al 80 de Septiembre, ae admite carga para CádUi 
Barcelona, Santander y Coruña^ pero paaajeroa só's 
para loa últimoa puertoa.—Jf. Oaívo y Oom» 

M. Calvo T CoaiD.. Oficio» número 2L 

L I N E A DS L A E A B M A A COLOE 
iSn combinación con loa raoorca áa N u s v a - K o r ^ y 

con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á v yaao-
rea do la costa Sor r Norte dal Pac íSco . 

S A L I D A S . 

D e la Habana el (ÜaM 6 
. . Santiago do C u b a . 0 
. . L a Guaira 13 
mm Puerto C a b e l l o . . . 14 
,m Sabanilla 17 
mm C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 
•• Coitin 30 

L L S Q A D A S 

A Santiago de Cuba «i £ 
. . l i a Guaira 13 
. . Puerto Cabe l lo . . , . 13 

Sabanilla 18 
. . Cartagena 17 
- Colán 19 
mm, Santiago de C e b a . 25 
mm H a b a n a . . . . . . . . . . 39 

Llamamos la atención de los señores pasajeros na­
cía el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y rég imen interior tía los vapores de e?ta C o m ­
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ul tra ­
mar, fecna 14 de Noviembte de 1887. el cual dice así: 

"Loa pasajeroa deberán escribir sobre todos loa 
fultus do su equípate , su nomvre y «' «"••rt.o dn ñeii-

tmo. con todaa aus letras y con ia mavor claridad " 
F u n d á n d o s e en esta dísposicb ( la Compañía no 

admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve c lara­
mente estampado el nombre y acelltdo do an dueño 
asi como el del puerto de dest inó 

L a carga ae recibo el día 4 
N O T A . — E s t a ComnalUa tiene abierta una n a i i i » 

Sotante, así para esta línea como para todaa l u de 
más j bajo la cual pueden asegurares todoi loa aleotoa 
Qtto te embarquen en auvaocraa. 

A v i s o á l o s c t m L & m r s s . 
Sata Compañía no reaponde del retraso o e x t r a ñ o 

que aufran ios bnltoa de carga q i e n o lleven eatam-
padoa cor toda claridad el deslino y marcaa de las 
taercancíaa, ni tampoco de las rcclamacionoa que ae 
hagan, por mal envase j falta de precinta en lo* a la­
nos. 

* a n d C u b a " 

D i i 

í i l i l S H í P G O W Í 

L i n e a d e W a r d . 
Hervlolo regular de vaporea eorreoa ameno^noa ea> 

tre loa puerto» riguientea: 
Nueva ifort, t (Jleaíuegos, 
Habana, j Progreao, 
Naasau, J Veraonu, 
Bantiaso de Cuba, I Tnxsan, 

Tataploo, 
Campoch«, 
Frontera, 
Lastina. 

flai-.ttaa Ue Aueva Yorfc para la Habana y Tamaleo 
todos loe miércoles á iaa trea de la tarde, y para ia 
Habana y puenoa de México , todoa loa aíoaiíoa í la 
una de la tarde 

Saliilaa do la Habana para Nueva York, todos loa 
jueves y aábadoa, á laa cuatro fie la tarde, como 
nguc 
V I G I L A N C I A Octubro 
S E N E C A . . 
D R I Z A R A . 
ycsíuui 
Y C C A ' J ' A N ,, 
8 A R A T O G A , 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N 
8 F . G U R A N C A , 
S E N E C A 
V I G I L A N C I A 

Salida* de la Habaaa para puertoe de H á x l o o 
todoa loa jueves por la maliana y para Tamplco di­
ré ot amento, loa lunes al medio dial comoateue; 
3 A K A T O G A . . . , 

1 
3 
8 

10 
15 
i7 
22 
24 
29 
81 

5 
8 

12 
15 
19 
22 
2^ 
29 

• • • • « • • . • • Octubro 
Y U C A T A N . . . „ . . „ 
S E G U R A N Z A . „ 
C 1 T I O F W A S H I N G T O N . . . . ^ 
V I G I L A N ' C I A a . 
SENECA „ 
O R 1 Z A H A 
Y U M U R I — 
Y U C A T A N a. 

Ballrtao de Cienínegos para Nueva Y o r a vi» san­
tiago de Cuba y Naaaaa los marteo decadadocaa-
rnanas como aizue: 

S A N T I A G O Octubre 6 
N I A G A R A » 20 

P A S A J E S . — E a t o s üermosoa vanoroa y tan bien 
couucidoa por la rapidez y soguridail de sus viajes, 
tienen eiof lentes comodidadea para pauaieroa ea 
rúa espaciosas cámaras. 

C Ü R H K S P O N D E N C I A . — L a correauonaencltao 
admitirá únicamonto en la Administraoióa General4e 
Correo» 

C A R G A . — L a carga ao reeme en el mneilo ae v » -
ballería aclámente el día antea de la salida, y ae ad­
mito car?a nara Icelaterra. Hambonro. Bremen, 
AmaUrdan, Rotterdam, Havre y / .mberej , Bueno» 
Airea, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con ooco-
eimientoa directoa. 

F L E T E S . — E l flete de la carga para puerto» de 
México , terá pagado por adelantado en moneds ame­
ricana 6 tu equivalente. 

Se avisa á los seüores pasajeros que par.i sacar pa-
paje para Mél ico ó evitar cuareutfcna en Nueva York , 
deben troveerse de un certiticado de acl imatación 
de! Dr. Bursess en Obispo 21 (altoa) 

Los vaporea de la linea de loa Sres. Jamea £ 
Ward fie Co, , saldrán para Nueva York los jueves y 
aábadoa, á laa castro en punto de la tardo, debien­
do AiiUr loo nasaieroR . bordo antea de eaa hora. 

Para m u pormenorea dirizirae i loa agectei, Hi-
i*lg9 ^ Comp. . Cuba n<m*roa 76 y 78 

730 1M-1 J l 

P L A N T 8 T E A M S H Í P LINfS 
éSfe^r-Torfc 70 horas. 

ios r á n i d o s T s u c r e s o c r r s s s m - ' r i c f e c f f a 

Cno ae estos vapores salara ae este puerto toaos los 
miércolea y aábadoa, & la una de a tarde, coa eacala 
en Cayo Iluoao y Tampa, donde se toman los treaet, 
Üegando los pasajeroa á Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por JacksonvillSj Savanacb, Charlee 
ton, Ricbmcnd, Wathingtcn, Filadelfia y Baltimore. 
Se venden büie tes para Nueva Orleanj , St. Loui», 
Cbicago y todaa las principales ciudades dolos Esta­
dos-Caídos , y para Europa en combinación con la» 
mejores lineas de vapores que aalen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta i Nueva York, $90 oro ame­
ricano. Los conductorea hablan el castellano. 

L e s d'aa de salida de vapor no so despachan p ú a -
port&a depnés da las onco de 1A E añaua 

A V I S O . — P a r a conveniencia de los pasajero» el 
despacho de letras sobre todos los pantos do los E s ­
tados Unidos estará abierto basta úl t ima hora. 

G.LawtBi C M i y C o i . , S, en C. 
lffexattA«r«a 28. aH««. 

I 794 156-1 TI 

V a p o r e s m m m n 

V A P O l i E S F A Í v O L 

T R I T O N 
capitán R E A L . 

Viajes df cenales de eete vapor correo de la ooita 
Norte entre los siguientes puertos. 

Saldrá de la Haosna. (muelle de L u z ) los dia» 5, 
15 y 2r de cada mes, i las diez de la noche, para 

C A B A L A S 
B A H I A H O N D A 

R I O B L A N C O 
S A N C A Y E T A N O 

M A L A S A G U A S 

S A N T A L U C I A 
RIO DEL M E D I O 

D U N A S 
ARROYOS Y 

L A F E . 
£ 1 regreso lo e fec tua rá con laa mismas escalas en 

Ecutido inverso, saliendo de L a F é , ios diaa 8, 18 y 
38 á lau •! de la mañana. 

C A R G A : Se reciba en el mnel íe do Lux 1» v í spe­
ra y eu el :lia de ealida, c e b r á n d o a e i bordo lo» tío-
tes v pasajes. 

N o t e a i tmi t i rá carga sin pólizas, debiendo preaen-
tarse estas al Sobrecargo del vapor, ante» de co-

' r C O K K E S P O N D E N C I A : Se a d m i t i r á ú n i c a m e n ­
te eu la A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos, harta 
las 7 de ¡a noche de loa d ías de salida. 

De mis pormenores impoLiirln, en L a Palma 
.CoueoUc ión de! Norte) «u gerente D , A n t c l í n del 
L 'ol lsi to. y en la l l á b a n a , les Sres. F e r n a ? d f t . Gar-

E ^ i S i i t t f f O B i S E S ? ¿ H 0 L 1 3 
C o r r e o s d e i a a A - u t i U & s 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
ra 

. e e s s o r o s DM S B S B B S A . 

V A P O R E S P A Ñ O L 

capitán D . J O S E V I N O L A S 

Saldrá de #sto puerto el dia ]5 de Octubre á l a l 
4 de la tarde para loa de 

Puerto Padre, 
Q-ibara. 

Mavaxl. 
Sagua de T á n a m o , 

Baracoa, 
Guantánamo 

7 Cuba 
Recibe carga hasta laa 2 de la tardo del dia d e l » 

aalida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa: Srea. Vicente Rodrltruet y C * 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Pioabift. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Orau. 
Sagua de Tánamo: Sres. Salló Rifá y C * 
Baracoa: Sres. t í cnéa y C ? 
Guantánamo: Sr. D . José de ios Rloi . 
Cuba: Sres. Gallego Messa y C ? . 
8 « d | s?acha por sus Armadoras San Pedro a. 

V A P O R E S P A Ñ O L 

capitán D , F E D E R I C O V E N T U R A 

Saldrá do este puerto el dia 20 de Octubro i 
a« 4 de la tarde para les de 

Nuevitaa, 
Qibara, 

Baracoa 
Cuba 

Santo Domingo 
San Pedro de Macoris, 

Ponce, 
Mayaguez, 

Agruadilla y 
Puerto Hico. 

Recibe carga hasta las 2 de la tarde del dia do 
salida. 

L a s pól izas para la carga de travesía solo »• admi­
ten hasta el día anterior ae la aalida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Nnevitas: Sres. Vicente Rodrigues y O?. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Monés y C ? 
Coba: Srea. ( l i l leao ^fesa y C. 
danto Oomuigo. S. Mii helena. 
San Pedro de Macoris: Sres. Ehlera Fifedhetm O? 
Ponce: Sres. Fritze Lundt y C ? 
Mayagüez: Srea. Snliulze y C ? 
Aguadilla: Sres Valle, Koppisch y C f 
Puerto Rico: S. D . Ludwte Duplace. 
6o despacha por ana Armadorea. S. Pedro n . ) 

1 8 7 1 « . 

Vapor Español 

A D E L A 
capitán N. G O N Z A L E Z . 

Itinerario de loa viajes semanales entro cate puer -
lo y los úe 

C á r d e n a s , 

S a g u a y 

C a i b a r i é a 

Saldrá de eatc puerto todos lo? martes á las 6 d« 
la tur<le, llc}íando á Cárdenas al amanecer del miér< 
coles, siguiendo viaje á Sagua para llegar á C a i b a -
rión los jueves. 

R E T O R N O . 

Saldrá de Calbarién los viernes por la tarde; ama* 
necerá en Sa^'m, BÍguiendo v^^¡e á Cárdenas de cu-» 
yo puerto saldrá loa sábados á laa (i de la tarde ama-» 
ueciendo los domingos en la Habana. 

Admite carga hasta las 3 de la tardo del dia d é 
salida solamente para los puertos de Sagua y C a l ­
barién. 

T A R I F A D E P A S A J E S . 

De Habana á Cárdenas 
De Habana á Cárdenas. 
De Habana á Sagua 
De Habana á Sagua 
De Habana á C a l b a r i é n . . . . 
De Habana á C a i b a r i é n . . . , 

$ 5.30 en primera. 
3.00 eu tercera. 
8.50 oa primera. 
4.25 en tercera. 

13.(X) en primera. 
6.50 en torcera. 

C O N S I G N A T A R I O S . 

E n Cárdenas: Maribona, P é r e z y Corap. 
E n Sagua: Mig«e l G o n z á l e z Sarmiento. 
E n Caibarién: Sebrinoa de Herrera. 

G I R O S « l e L E T R A S 

L . R U I Z Y C » 

8 , 0 ' H 3 B i : L . I / 2 - . 8 . 
Esquina á Mercader»*. 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b í a . 

Facilitan cartas ds crédito 
( í l raa letraa aob « Londrea, New Yor'í, Siow Os 

leaca, Milán, Tcrín , Roma, Veneaia, F lor ancla, N4 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, fla.nbt* 
go, Paria, Havre, Nantea, BurdoM, Msrsella. Lillft, 

yon, Méjico, Veracrux. San Juan da Puerta Riaft, 
etc., eta 

Sobre todaa las capitalea y pueblos; sobre P v u a 
Mallorca. Ihiza, Maíi in r Santa Cruz de Taaerlfa, 

¥ E N E S T A I S L A 

aobre Matarzaa, Cárdenas, Remedios, S.^nU Clej*, 
Caibsriéu. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfueg.M, 
Bancti-^plritua, Santiago de Cuba, Cio^o do ATÜJ, 
Mai zanillo. Pinar dol Río , Gibara, Puerto Priaolpi 
Nuevi.M. eto. 

C U B A 7 0 Y 7 8 . 

Hacen pages pox el cable giran letraa á corta y lar • 
r a vista y dan cartas do c r á i i t o sobro Now Yorx , F l -
ladelfiAjNeT? Orleans, San Francisco, Londres, P»« 
rl», Madrid, Barcelona y demás capitales y cla.U i í » 
Importantes do los Estados Unidos y E a r o p i , así oo» 
n o aobre ^odoa loa pueblos de Bapafia y sus provinsias 

olay C ? Oácioa lyS. C üaJ 150-1 Ag 

i . u r n a i ¥ 

G I R O S D E L E T R A S . 
C U B A . B r O M E E O 4 3 , 

T Í B O I Ü E S Y m i I 7 . 
B A N Q U B S O S . 

2 V O B I S P O , 2 . 

Beanina á Mercaderes 
P A G O S P 2 3 E L C A 3 I i 3 . 

F a c i l i t a n c a r t a s d i c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c a r t a y l a r g a v l i t í 
Sobro N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O , S A N 

K K A N C I S C O , N U E V A ORLÍCANS, M K J Í C O , 
<AN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , P A -
P I S ¿ U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M ü ' J R -
H O B R E M E N , B E R L I N , V Í E N A . A i l S T E R -
D A N B R Ü t E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . . E T C . , así como aobre toduala* 
C A P I T A L E S T PDSBL08ii 

E p p a f l a é I s l a s C a n a r i a s 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O ­
M I S I O N , R E N T A S E S P A D O L A S , F U A N C E S A S 
B I N G L E S A S . B O N O S U E L O S E S i ' A Ü O í 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T ^ A C L A S E D « 
V A L O R E S f C B L l U ü i J , 



D I A R I O D E L A M A R I N A . 

E S T A S CONl'OIi.MES E N Q U E 

K S "UN P R E C I O S O M E D I C A M E N T O 

1 Á S E J 

M i l i ares de eiifennos so han curado con el uso deí 
Q 

hecho expresamente para los países cálidos 

ÉS 

OUEA E L ASMA (ó ahogo) Y L A S BRONQUITIS , 
Y L A S TOSES R E B E L D E S 

Y L A S I R R I T A C I O N E S D E PECHO Y L A DISPEPS 

U T H GHC " ^ j J L L l K l Z L 

C U R A L A G R I P P E 

Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 

; Y D E L A G A R G A N T A 

Y D E L O S B R O N Q U I O S Y D E L O S P U L M O N E S 

I Z U l C 2 - O I s r Z ¡ J L L 1 3 S , 

Y L A S I R R I T A 
Y 

D I B C3-OISr3^A.XjID2;, 

A B R E E L A P E T I T O 

Y H A C E E N G O R D A R 

Y P U R I F I C A R L A S A N G R E 

Y D A A L E G R I A 

S R V A D J @ i . A T I S I S 
F I 1 E S I E S Y A D É 1 < A T I S I S 

Is ü ALE ROSOS certificados de entéralos curados y dé médicos disfííígm-
dos, obran en poder del autor, los cuales prueban la eficaeia. del 

Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vi^or. Él Lt 
COR D E B R E A V E G E T A L * dei Dr. González,* tiene buen ^ns to , cas 
siempre cura, siempre alivia y nunca hace daño. El 

íie vende en todas las boticas de la Habana y en las principales capituléis 
de provincias y en todos los pueblos. Pídase el 

i 

B E A N T I P I E I N A 

D E I B E , ' J O H N S O I T , 

4 «¡ranos é 20 ccntígraiBos cada ana. 
L a forma más cómoda y eficaz de admimuisírar la 

A N T I P I R I N A para la curación de 

JAQUECAS, 
DOLORES EN GESIEEAL, 

DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DEPARTO, 

DOLORES POSTERIORES AL PARTO, 
ENTUERTOS, 

DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 

se percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab­
sorción^ Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bolsillos que un reloj. 

DE VENTA EN LA DROGUERIA DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53. 
Y EN TOBAS LAS BOTICAS. 

A instancia de ?a?ios marchantes, asidnos concurrentes á 
este acreditado establecimiento, sus dueños Felipe González y 
Sobrino lian prolongado por la parte de la calle de San Pedro 
la fresca 7 pintoresca asotea que la casa ya tenía por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va­
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un magnifico toldo: con este motivo los altos reciben una 
ventaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem­
pre la brisa, y se vmi exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 

Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el H B B T i ^ t J H A X ^ T goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pecas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 

Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
les mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados ''Ojo de Gallo" v "Rioja Pobes." 

7 r s * En el antiguo y acreditado 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco­
gida sociedad que diariamente lo favorece. 

En este cafe se eiiGuentran constantemente los mejores 
vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa­
dos en esta Isla t)or Felipe González. 

2K-7 S 

U E O 8 i V f i S DE r i l l W i 
de D E F A É S P i ^ 

FARMACKl'TíOO DL" 1* CLAS£, PROVÉKDOB DÉ Í.OS HOSPITALES DE PARIS 

La Pnncreatlna.adinl tilla en ¡03 b^pitalosdc parla, es c) n-.a"; prnlsroso cl.'^osllvo (jne 
se cojioce. Posee la propiedad de digerii- y hacer aaiaiUabJes lo iiiismo las c t^es que^p^ 

cuerpos grasos, el pan, el almulcn y la?1 féc-tijas. Ks decir que los alimcnlos. scan|H?;| 
ios que fuerea, pueden sen'igeridos por la pancrealina sin el auxilUo del esló'mafro.l^l 

SXBI Or?. provenga la inlsicrancia de los alimentos, dé la aileraclon O falla lolal del jugont í i 
P¡v?n 'astrico, ora .¡u ia inrlatñnciuQ ó do uíceivcioiics dei estómago ó del intestino J a 'i\¿~¿ 

Pildoras do P a n e r e a t l ¡ : a ¿lo XSefresue después de conier carau seiapre los Uiejures 
K ^ S resuliádos; los médicos la; recelan coolra la $ slguleutcs aTéccldnes: 

í l a s t i o p a r a l a c o a i i d a , 
M a l a s d iges t iones , 
VoznitoB, 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 

A n s m i a , 
D i . r r e a , 
Di3sn(.cri&, 
G a s t r i Lis, 

G a s t r a l cjias, 
U l c e r a c i o n e s c a i i c s r o s a s , !'>-'-. 
E u f c r i n e d s d s s del h igado, 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 

liomnolGucia desriusñ ííe comer y v ó m i t o s p.vopior. del eraijarazo en ias mujeres. 

PÁMCHEATINA DEFCtESNE w í m m y 3 á 4 cuchari las da polios después de comer g j | 

Cs-a D E F R E S N E , A u t o r d é l a Feptona.Paris.yenlssprincip'IesfiVfiacissdel «Uríniero. ^ 

i ^ Ü l E S I ^ m m 

?rincip»¡es tefpoin del «Urs njero. ¡î ji 

Se prepara, y vendé cu la 

o í a 
C A F E I N A , 

E I Í H Í F , V i q o y G r a n u l a d o 

R I C A en C A F E I N A . T E O B R O M I N A , T A N I N O y R O J O d«j K O L A 

E x t r a c t o s f l ixit los . P a c t t i l l a é » , E ^ i l d o r a s , I fCs^ncia do I-Cola, t o s t a d a 
TÓHÍCQS ESEHCIALMEHTE REGENERADORES 

Unicos producios e.tpcrimenlru'lo:; con 6x)to on los boáplfáles de P a r í s , desde ISS'J 
por losS. S. Doctores : DITJAUDIN-DEAUMF.TZ, QUCÍIARD, DUBÍAJN. HAI.I.EZ, MONNET, etc., 

CÜ la - A n e i n i M , C o n v n 1 eoerieirts, todas ¡as f l o b y e i » . D i s e n t e r i a , U i á b é í e s , 
A l l i n i n i n v i v i n . , l ^ o t i f a t n r i n . cansancio fisicO ó intelectual. 

2 .Wec'aHas de Bronce. — 2 Mpíiodas da Plata. — S !Y!sdr.¡tas da Oro. — J Diplomas do Honor. 
S. NATTON, S2. me des Dons-IMar.U, PAIU?.- En !a HABANA : JOS£ SAP.RA y en íodi;.? Jas Farnr 

No está dcimís que esenehé i s mis 
consejos, vosotros los que habé i s 
tomado vecindad en la Habana. 
Vuestra vida está amenazada por 
las Viruelas, la* Fiebres y las E n ­
fermedades del pecho. Contra las 
primeras no hay m á s que la vacu­
na. So seáis tercos: vacunad á, vues­
tros hijos y vosotros mismos debéis 
vaennaros, pues en muclios casos 
»? himple el reirán: ¡A la vejez, vi~ 
rneXas! Para evitar las fiebres, pro­
curad vi viren lugares don de nolmya 
focos de infección. C o n t r a í a s afec­
ciones leí pecho y la garganta, el 
mejor remedio conocido es el Licor 
da Brea Vejelal, que preparo hace 
más de 25 años , y que podéis ud-
qnirir en fa Botica, de San J o s é , 
calle (le la Habana, número 112, 
que pongo á la disposición rie. u s ­
tedes. 

Acostumbrados á, sil dar Cu el i.'i.r-
<j;o verano, apenaá. se sienten los 
vientos y b's lluvi;is del EquinOcio, 
comien^ííu los estornudos, las tlu-
xiones, las toses, la ronquera, IÜS 
bronquitis, el asma, la ¿>rippe y 
otros trnstonios de las vías res))ira-
lorias. 

Os aconsejo qne compréis un;\ 
botella de Licor de Urea de mi pre-
páráClón tan pronio s intáis a¡<iun;i 
de aquellas dolencias, y que lo to­
méis s egún la instrucciém. 

L a experiencia de un cuarto do 
siglo demuestrn que el Licor dé 
Brea, S é González , es la medicina 
por excelencia para curar en breve 
plazo, desde la más sencilhi irrita­
ción de las membranas mucosas 
hasta el catarro más a«>udoó cróni­
co que sufra el tubo respiratorio. 
Con el Licor de Brea se quita l a 
ronqneni, se calma la tos, se cura 
el asma ó ahogo, se despeja la ca­
beza, se coí ici l 'a el sueño, se abren 
las ganas de comer, i c fortalece el 
cuerpo y hasta el espíritu se tran­
quilizad Se cuentan por miliares los 
deshauciados que han debido al I A -
cor de Brea, de G o n / á l e z , la cura­
ción (le sus males, y por tanto, la 
salvación de sus vidas. No hay re­
medio en Cuba que se compre por 
tan poco dinero y que realice tantos 
milagros. Se prepara en la Botica 
de San dosé , calle de la Habana, 
número 1 V% donde se vende; así 
como en todas las Héticas acredita­
das de la Isla. Tengan cuidado los 
enfermos al tiempo de comprar el 
Licor de Brea, de ( ionzále/. , de qno 
les den lo que piden. 

C _ -1S 

H I G Í 1 J 5 N B DID L A P . O C A 
Para limpiarse los dientes no hay 

cosa luejor qne el cepillo, el jabón y el 
E I J I X I I Í oué vende el Dr. González 
en un estuche por medio peso plata 

i en ia Botica de ';Sun José ," callé do 
la í l a b a i K i , número U2, 
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Si lo duda usted 
Yo lo certiñeo. NT' 
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m n m m JLA REINA 
1 3 , R e i u a 1 3 , - T e l é f o i i o n . 1 3 1 3 . 

al Iní!» de la (Hriiüicia LA REINA Irenle á In Plaza dd Vapnr; 
Este eítéblécímiénfo montado aclmdruonle á la nllura «le los mas imoortantes en esta ciudad. dMalla 

«MS efwtoí con lanía otoiiumia para el piíMico, que es preciso hacerle una yisitapara que las familias cjlo-
Ml d« lot cuidados .jue ileiuauda la aciaga época preseute se conveuían de la baratura de su variaü'r.lmo 
aullido. 

Su dneftO, á ijuieo retiene cu Kurona los múltiples -íncarjíoa que de su casa recibe se esfuerza po en-
ti.ir á ella procedcuU-s .le Alemania, de Francia y de España .los más acabados artefactos de la industria 
nio.U-r.ii.; tenu.-do en ello Mpecl»ÍlíhÚ« interés en que lodo resalte lo MAS B A R A T O de plaza. 

V E N I D Y OS C O N V E N C E R E I S . Z & r ^ l X T ' - * 

F E R R E T E K I A L A R E I N A 
TELÉFONO 1313 

A i L A D O d e la F A H M A C I A . " J u A . H B I N A " 
F R E N T E A L A P L A K A D E L V A P O Í ? . 

D r . A n t o n i o Q o r e d o n 
Especialista en Isa eufertnedaties del aparato <1i-

gottivo Consoltaa de 12 & 2 
SAN N I C O L A S N F M . 54. 

71 |g 2fi-18 St 

D r . R a f a e l W o i s s . 
Especíaliala tu partos y enférmela i. Í 4fa ias tna-

jeres. Consulins de 1 :i 3. Piado 11 Telei'ono 526 
C KWfi 15 St 

Dr. Jssé Mari* de Janrogiiawr. 
M E D I C O HOMEOPATA 

Ciraclía radical d»l h'.-Jrnjolo par aa proei41»Uf» 
¡o lenolUa «in »;.traoci6n del liqni-Aa.—Xíncitfíaüati 
•a hubraa D&lftdiüia. ítxé* Si. T«l«i»» SdtL 

C 1132 1 O 

1 3 I R . . F X l S f l L t J L i r . 
A G U A C A T E NUMERO 110. 

entre Tenleute licy y Riela Teléfono 996 
ConMiitds oiédica* do 1) á 10 de 1 A S. 

C 1113 1 0 

S r . 

- r f F ^ m " C O R A Z O I V E S 
Expendido surtido acabamos de recibir on estos 'lias. Precios al alcance de todas lífcé 

forhmas. Toda la Habana, . k j s l ^ w a sabe^aue la casa que mejor surtido tiene de* coronal 
tupe lo/es, es In gran sedería Jtairu^wfDb., Aeplnuo y Han Nicolás 

" I M P R E S I O N Y C I N T A S G R A T I S . 
NOTA: Ventas ni por mayov ea coutíiciones muy veiitaiosas. 

http://nio.U-r.ii

